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Vice-presidente da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez toma 
posse como a presidente inte-
rina do país, após a caputra de 
Nicolás Maduro pelo governo 
dos Estados Unidos. 

Episódio reacendeu temo-
res de interferência externa no 
processo eleitoral e passou a 
ser acompanhado com cautela 
por governos da América do 
Sul, como o Brasil.  

Os articuladores políticos 
do governo acreditam que 
colocarão a oposição contra a 
parede neste ano eleitoral de 
2026 para votar projetos.

O TCU autorizou a rea-
lização de uma inspeção no 
Banco Central (BC) para exa-
minar os procedimentos que 
levaram à liquidação extraju-
dicial do Banco Master. 

A prorrogação das visto-
rias ocorre em um momento 
estratégico, já que o serviço 
ainda funciona sob regime de 
permissão.

CORREIO BASTIDORES 

(MOLICA) PÁGINA 7

Pré-candidato à Presi-

dência da República, o 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) foi aconselhado 

por um aliado a postergar 

o máximo o anúncio do 

nome que escolherá para 

ser seu companheiro de 

chapa. O cálculo é simples: 

na avaliação do autor do 

conselho, qualquer indi-

cação antecipada do vice 

servirá de combustível 

para insatisfações, princi-

palmente entre os par-

tidos do Centrão. Assim, 

o melhor a fazer agora é 

tratar de negociar apoios.

Conselho de aliado para Flávio: deixar o vice para depois
Lula Marques/Agência Brasil

TSE deverá ser chamado 
a julgar desfi le sobre Lula

PC OLIVEIRA

O Brasil que 
nos espera 
neste ano

PÁGINA 2

DORA KRAMER

A direita 
outra vez 
se precipita

PÁGINA 2

Homenagem abre discussão sobre propaganda eleitoral antecipada

Kevin Winter/Getty Images for Critics Choice Association

T E R Ç A - F E I R A

Rumo ao Oscar, 

Ao conquistar o 
Critics’ Choice 

Award, dos EUA, no 
domingo, ‘O Agente 
Secreto’ contabiliza 
43 prêmios no 

currículo, desde sua 
estreia avassaladora 

em Cannes. 
Quem nos conta 
mais sobre este 
fenômeno brasileiro 
é Rodrigo Fonseca 
nas páginas 1 e 2

com escala no 
Globo de Ouro
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Mais vozes no Conselho 
de Segurança da ONU

EDITORIAL

As discussões sobre mudan-
ças nas regras do Conselho de 
Segurança da ONU, sobretudo 
no que se refere ao aumento do 
número de membros permanen-
tes, revelam uma tensão central 
da política internacional con-
temporânea: a necessidade de 
adaptar instituições do pós-Se-
gunda Guerra Mundial a uma 
realidade global profundamen-
te transformada. O Conselho, 
criado em 1945, foi estrutura-
do para refl etir o equilíbrio de 
poder daquele período, conce-
dendo assentos permanentes 
e poder de veto a cinco países. 
Passadas quase oito décadas, 
esse modelo mostra sinais evi-
dentes de desgaste.

A principal crítica ao atual 
formato do Conselho está na 
sua baixa representatividade. 
Regiões inteiras, como a África e 
a América Latina, não possuem 
nenhum membro permanente, 
apesar de serem diretamente 
afetadas por muitas das deci-
sões tomadas pelo órgão. Além 
disso, países que hoje exercem 
forte infl uência econômica, po-
lítica e diplomática continuam 
excluídos do núcleo decisório, o 
que compromete a legitimidade 
das resoluções aprovadas. Nesse 
sentido, a ampliação do número 
de membros permanentes surge 
como uma tentativa de tornar o 
Conselho mais condizente com 
a diversidade e a multipolarida-

de do mundo atual.
Entretanto, essa proposta 

não está livre de controvérsias. 
Um dos principais pontos de 
debate envolve o direito de veto. 
Se novos membros permanentes 
forem incluídos mantendo esse 
privilégio, há o risco de apro-
fundar a paralisia decisória que 
já afeta o Conselho em momen-
tos de crise. Confl itos recen-
tes demonstram como o veto é 
frequentemente utilizado para 
proteger interesses nacionais, 
mesmo diante de graves viola-
ções do direito internacional. 
Assim, ampliar o Conselho sem 
revisar esse mecanismo pode 
apenas redistribuir o poder, sem 
torná-lo mais efi caz ou justo.

Ainda assim, resistir a qual-
quer mudança signifi ca aceitar 
a perda progressiva de relevân-
cia da ONU. Reformar o Con-
selho de Segurança, inclusive 
com a ampliação de seus mem-
bros permanentes, é um passo 
necessário para fortalecer o 
multilateralismo e a cooperação 
internacional. Um órgão mais 
representativo tende a gerar 
maior confi ança entre os Es-
tados e a refl etir melhor as de-
mandas do século XXI. Embora 
complexa e politicamente sensí-
vel, essa reforma é fundamental 
para que o Conselho continue 
sendo um ator central na pro-
moção da paz e da segurança 
internacionais.

HÁ 95 ANOS: MOVIEMNTO REVOLUCIONÁRIO 
DERRUBA O PRESIDENTE DO PANAMÁ

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 6 de janeiro de 1931 foram: 
Movimento revolucionário no Panamá 
consegue derrubar o presidente Aroseme-
na. Em discurso para a América Mussolina 

ratifi ca os propósitos pacifi stas da Itália. Os 
preparativos para a continuação do voo da 
Esquadrilha Balbo para o Brasil. Edgar Tei-
xeira toma posse como o novo diretor dos 
Telégrafos. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS CHINESESAS REDUZEM 
SEUL ÀS CINZAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 6 de janeiro de 1951 foram: 
Tropas chinesas içam bandeiras na cidade 
de Seul, reduzida às cinzas. Inagurou-se a 
conferência da comunidade britânica. Bra-

sil comprará dois cruzadores dos Estados 
Unidos. Governo manda para a Câmara 
uma lei de promoções para o Exército. Em 
diversos pontos do país, os comunistas ce-
lebraram o aniversário de Prestes.   

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Opinião do leitor

Boas novas 

Chegou o Ano Novo, e que tenhamos esperan-

ças, que triunfe, nos homens que governam a terra 

o tirocínio, a humildade, a sensibilidade e a ética.  

Eleições e Copa do Mundo são alguns dos desafi os 
em 2026, brasileiros esperam pelo hexa da Sele-

ção.  Que 2026 nos brindes com mais humanidade, 

compaixão e otimismo. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Ainda é cedo para saber como as coisas vão se 
desenrolar na Venezuela, e por isso mesmo é pos-
sível afi rmar que a direita brasileira se precipitou 
no entusiasmo à captura de Nicolás Maduro pelo 
governo de Donald Trump.

Esse pessoal já havia levado na cabeça ao festejar 
o tarifaço, mas não aprendeu uma lição básica do 
episódio: interferências estrangeiras fora da diplo-
macia, da Justiça e/ou da negociação política são 
condenáveis e geram consequências imprevisíveis, 
não raro péssimas para seus autores.

Cenários aparentemente favoráveis a discursos 
de um grupo ideológico mudam conforme as cir-
cunstâncias. Uma delas tem a ver com a ideia de 
Trump proporcionar à Venezuela uma transição 
“segura, adequada e sensata”. Já vimos desastres re-
sultantes de intervenções baseadas em alegações 
semelhantes.

No afã de restaurar relações de interlocução 
privilegiada com os EUA e se escorar na defesa da 
democracia, o grupo de governadores-candidatos 
perdeu a oportunidade de render homenagens à 
prudência e à legalidade.

Tarcísio de Freitas (SP), Ronaldo Caiado 
(GO), Romeu Zema (MG) e Ratinho Júnior (PR) 
olharam para a derrubada do ditador e ignoraram 
as violações do pretendente a imperador. Contra-
riam, assim, a própria estratégia eleitoral de se mos-
trarem oposicionistas de direita moderadamente 
civilizados.

Correm o risco de morder as respectivas línguas 
se confi rmada intenção de tutela norte-americana 
na Venezuela. Se houver efeitos negativos para o 
Brasil e a América Latina nos campos social, geo-
político e econômico, vão precisar fazer um recuo 
tático. Tardio, pois já terão se colocado no lado es-
curo da força, o que será usado contra eles na cam-
panha.

Excessos de toda sorte, incluindo os retóricos, 
levaram a turma de Jair Bolsonaro a reiteradas der-
rotas. Evidência ignorada por todos os que cele-
bram a tese de que os fi ns justifi cam os meios, mas 
especialmente desastrosa, e talvez mortífera, para 
quem vende moderação no mercado eleitoral.

*Jornalista e comentaristade política

O Brasil chega em 2026 numa situação das mais 
complexas - antes dizíamos complicada- sob todos 
aspectos envolvendo os três Poderes. No Executi-
vo acusações as mais diversas que certamente serão 
amplifi cadas, algumas com provas outras não, com 
o desenrolar da campanha eleitoral No Legislativo, 
além do Senado e a Câmara não se entendem, vi-
vem batendo de frente com o Executivo sempre em 
defesa de interesses próprios, não do povo. 

O Judiciário nunca se viu tão atacado e mergu-
lhado em tantos escândalos envolvendo alguns de 
seus ministros. Denúncias que não se comprovam, 
mas que também não são desmentidas. Faço este 
comentário constrangido e lamentando a situação, 
pois convivi com todos os Poderes quando havia 
elegância e mais pudor. 

O tempo cuidou de mudar a situação. O 
povo ficou alienado, desprezando a política, 
abrindo espaço para a ascensão de despreparados 
e oportunistas. E esta não é uma realidade bra-
sileira. Veja, analise, é uma realidade mundial. 
Não há uma liderança mundial do tamanho dos 
que conduziram o tempo em meados do século 
passado. As chamadas lideranças mundiais hoje 

são inexpressivas e muitas têm comportamento 
ditatorial o que leva o mundo a um exaustivo 
processo de tensão. E nada indica que teremos 
mudanças. Bem ao contrário, assistimos o mun-
do caminhando para o radicalismo impulsiona-
do pelo autoritarismo e pela ganância financeira. 
É preciso ficar atento. 

Em 2026 o Brasil tem a oportunidade de come-
çar a mudar sua realidade política. Vamos escolher 
um novo presidente, um novo Congresso, novos 
governadores e novas Assembleias Estaduais. É 
hora de agir de forma consciente, escolher pessoas 
realmente preparadas, não falsos líderes, não pes-
soas apenas famosas em suas profi ssões, não aventu-
reiros, muitos dos quais estão aí exercendo manda-
tos sem qualquer compromisso com o eleitor que o 
colocou no cargo na esperança de ter um represen-
tante. Alguém que aja no interesse coletivo. Fomos 
nós eleitores que colocamos o país na situação em 
que está seguindo radicais, seguindo falsos líderes. 
Cabe a nós fazermos o caminho de volta.

*Jornalista e diretor-geral da revista
Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

A direita outra vez 
se precipita

O Brasil que nos espera
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 NOVOS INCÊNDIOS 
REABREM INVESTIGA-
ÇÃO SOBRE EMPRESAS 
CREDENCIADAS PELO 
CBMERJ - O incêndio do 
Shopping Tijuca está le-
vando o Ministério Públi-
co Estadual a colocar no-
vamente uma lupa em uma 
zona cinzenta que envolve 
as licenças concedidas pelo 
Corpo de Bombeiro Mili-
tar no Rio de Janeiro - CB-
MERJ e as empresas cre-
denciadas pela instituição, 
a maioria delas ligadas a fa-
miliares ou prepostos de 
ofi ciais na ativa ou da reser-
va. Um negócio que envol-
ve milhões de reais   e que 
inclui várias prestações de 
serviços como projetos e 
até fornecimento de mate-
rial e mão de obra.-0-

 O que funcionava como 
relógio e seguia o cumpri-
mento de normas rígidas, co-
meçou a não funcionar mais, 
pipocando incêndios pela ci-
dade que poderiam ter sido 
evitados. Um recente incên-
dio que destruiu um lojão 
varejista em Jacarepaguá po-
deria ter sido evitado se as 
normas, que constavam no 
projeto aprovado, realmente 
existissem muito além do pa-
pel e houvesse fi scalização.

 No caso do shopping Ti-
juca, com a morte dos dois 
brigadistas, o piso subter-
râneo de lojas é posterior à 
aprovação do projeto origi-
nal. Foi uma área escavada 
em uma das ampliações e 
que já tinham sido detecta-
dos problemas de exaustão. 
Dois restaurantes foram 
instalados neste mesmo 
subsolo e a loja onde se ini-
ciou o incêndio tinha um 
mezanino para estoque. 

  As aprovações de projetos 
avalizados por empresas cre-
denciadas diminuiu a fi scali-
zação do próprio Corpo de 
Bombeiros, o problema está 
nestes laços que unem estas 
empresas como um negócio 
que gravita na corporação.

 Há exatamente 10 anos, 
uma operação resultou na 
prisão de 31 bombeiros 
acusados de cobrar propi-
na de empresários. Tam-
bém foram presos três em-
presários. Coordenada 
pela Corregedoria Geral 
Unifi cada (CGU) da então 
Secretaria de Segurança 
Pública em conjunto com 
o Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), do 
Ministério Público do Rio 

PINGA-FOGO

Reprodução

R$ 4 milhões de dinheiro público para bancar propaganda de Lula na Sapucaí. Prefeitura 
de Niterói liberou verba para escola que tem vereador do PT como presidente de honra

Crime eleitoral em plena Sapucaí no Desfi le 
de 2026 com olê, olê, olê, olá... Lula, Lula?

Por Cláudio Magnavita*

Os argumentos aponta-
dos pela coluna Magnavita, 
nesta segunda, 05, mostran-
do o uso eleitoral do desfi -
le do Grupo Especial para 
exaltar as conquistas do go-
verno de Lula em pleno ano 
eleitoral, explodiram como 
bomba nos segmentos da 
direita. O que parecia ser 
uma notícia velha ganhou 
contornos de crime eleitoral 
pelo uso de R$ 4 milhões de 
verbas públicas para bancar 
o desfi le da Acadêmicos de 
Niterói, uma escola de sam-
ba presidida por um verea-
dor do PT.

O samba enredo é uma 
verdadeira metralhadora gi-
ratória eleitoral. Deram até 
espaço para citar duas vezes 
o 13, o número reservado a 
Lula nas urnas. Atacam a di-
reita e negam até o direito a 
uma futura anistia.

O samba pede literal-
mente voto quando afi rma 
“Pro destino retirante te le-
vei Luiz Inácio, Por ironia, 
treze noites, treze dias…” 

O samba termina com es-
trofe de anúncios de campa-
nha: “Olê, olê, olê, olá… Lula, 
Lula” . É só ouvir o samba até 
o fi nal. Mais publicidade ex-
plícita impossível. 

Como o desfi le foi di-
vidido em 3 dias, a escola 
de Niterói vai desfi lar no 
domingo, logo após o Fan-
tástico, da Globo. Serão 
80 minutos de exaltação 
a Lula em horário nobre, 
em rede nacional, uma pu-
blicidade avaliada em R$ 
80.000.0000,00 (oitenta 
milhões de reais), mais do 
que todo os recursos desti-
nados a uma campanha pu-
blicitária. Tudo isso em um 
ano eleitoral.

Ricardo Stuckert

Vereador 
do PT e 
presidente 
de honra 
da escola, 
Anderson 
Pipico, 
entrega 
camisa da 
agremiação 
a Lula

de Janeiro, a Operação In-
genium cumpriu 38 manda-
dos de prisão, 67 ordens de 
busca e apreensão nas casas 
dos suspeitos, em quartéis 
do Corpo de Bombeiros e na 
sede de empresas.

  Noticiado por todos os jor-
nais da época, os líderes eram 
dois coronéis, assessores do 

Comando-Geral, que busca-
vam colocar ofi ciais em postos 
estratégicos para o desempe-
nho dessa atividade do grupo, 
informou o MPRJ na época 
que apurou envolvia ofi ciais 
lotados nos grupamentos e no 
Setor de Engenharia, respon-
sáveis pela vistoria dos estabe-
lecimentos e por catalogar os 
documentos recebidos. Eles 

valiam-se de vistorias inopina-
das, com o intuito de obser-
var irregularidades e quanti-
fi car as exigências que, se não 
fossem devidamente atendi-
das, impediriam a atividade 
de funcionar.

  Um pente fino está sen-
do realizado nas empresas 
credenciadas e nas suas li-

gações com oficiais na ati-
va e reserva. Com vítimas 
fatais no novo incêndio, as 
investigações voltam a an-
dar. Passados 10 anos, as 
apurações internas da Ope-
ração Ingenium prospera-
ram, alguns dos oficiais en-
volvidos voltaram à ativa 
e foram até recentemente 
promovidos.

A inclusão do 13 na letra do 
samba, que será repetido deze-
nas de vezes na avenida, é um 
verdadeiro escárnio com o Mi-
nistério Público Eleitoral, além 
do uso de R$ 4 milhões extras 
oriundos de verbas públicas. O 
dinheiro é doado pela prefei-
tura que deveria ser fi scalizada 
pelo vereador que é o presiden-
te de honra da escola.

Só agora a direita acordou 
para o que estava ocorren-
do nas suas barbas. Se fosse o 
contrário, uma escola de sam-
ba exaltando um candidato da 
direita em plena Sapucaí, a es-
querda colocaria fogo no par-
quinho. Imaginem se o mesmo 
ocorresse na eleição de 2022, 
com uma escola exaltando 
Bolsonaro que tentava a ree-

leição, como ocorre agora 
com Lula... Alguém ia achar 
que era uma homenagem 
lúdica ao Capitão? Cada dia 
mais é possível descobrir que 
a sorte da esquerda brasileira 
é que a direita não sabe fazer 
oposição.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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O ano novo começa com uma 
má notícia para quem empreende, 
investe e gera empregos no Brasil. 
A partir de janeiro, entra em vigor 
a transição de um dos maiores 
marcos fiscais da história recen-
te do Brasil: a reforma tributária 
sobre o consumo. O que se anun-
cia como modernização ou sim-
plificação do sistema, promessa 
repetida à exaustão pelos seus de-
fensores, traduz-se, na prática,em 
expressiva majoração da carga tri-
butária sobre o setor de serviços, o 
maior empregador do País.

Como se sabe, o novo mode-
lo prevê substituir cinco tributos 
(PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS) 
por dois novos, a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), além do Imposto Seletivo 
que incide sobre produtos e ati-
vidades consideradas nocivas. A 
transição será gradual, estenden-
do-se de 2026 a 2033, com fases 
de coexistência entre o modelo 
antigo e o novo, exigindo das em-
presas adaptações tecnológicas e 
gerenciais profundas.

Porém, a reforma, que deveria 
buscar neutralidade e eficiência, 
representa o risco real de aumen-
tar consideravelmente a tributa-
ção dos serviços, nos quais estão 
a maioria dos empregos que sus-
tentam famílias e impulsionam o 
consumo e a economia. Segun-
do especialistas que avaliam os 
impactos setoriais, empresas que 
hoje recolhem PIS (0,65%), Co-
fins (3%) e ISS (média de 5%) 
poderão ter elevação da carga tri-
butária em cerca de 14%, conside-
rando a soma da CBS e do IBS.

Esse número não é apenas 
uma abstração contábil. É uma 
ameaça real à competitividade 
das empresas de serviços, gran-
des e pequenas. Em segmentos 
de baixa intensidade de insu-
mos, o mecanismo de créditos 
tributários praticamente não 
compensa o imposto, porque 
não há o que descontar. Ou 
seja: o suposto benefício da não 
cumulatividade simplesmente 
não se traduz em ganho efetivo 
para quem presta serviço.

O setor de serviços não é um 
“ativo distante” na estrutura produ-
tiva do Brasil. Ele responde por cer-
ca de 70% do PIB e pela maior par-
te dos empregos formais do País. 
Emprega jovens recém-formados 
e profissionais experientes; além da 
garantia de empregos formais, gera 
tributos e dinamiza outras cadeias 
produtivas, desde a tecnologia até 
o varejo. A sobrecarga tributária 
sobre o setor significa mercado de 
trabalho em risco e capacidade de 
investimento comprometida, bem 
como renda familiar e crescimento 
econômico limitados.

Para muitas micro e pequenas 
empresas, a encruzilhada é ain-
da mais aguda. Embora o novo 
regime mantenha o Simples Na-
cional, as opções a partir de 2027, 
incluindo um sistema híbrido 
de tributação que envolve IRS e 
CBS, exigirão simulações com-
plexas e decisões estratégicas que 
muitos pequenos empresários 
não estão preparados para fazer 
sem suporte técnico e custos adi-
cionais consideráveis.

Sim, é verdade que o Brasil pre-
cisa de um sistema tributário mais 
simples e transparente. Entretanto, 
simplificação não pode significar 
transferir imposições indevidas 
para quem menos consegue su-
portá-las. A promessa de neutrali-
dade, repisada pelos defensores da 
reforma, não se sustenta diante dos 
números que começam a sair da 
avaliação técnica: para o setor de 
serviços, a conta está ficando mais 
cara, não mais justa.

Agrava a situação, a recente 
decisão do Parlamento em incidir 
um imposto de renda progres-
sivo de 10% sobre dividendos e 
distribuição de lucros acima de 
cinquenta mil reais por mês. O re-
sultado é a repetição de uma velha 
e desgastada fórmula do Estado 
brasileiro: ampliar ainda mais o já 
sufocante custo tributário do país, 
para compensar medidas ditas 
sociais ou cobrir o rombo fiscal. 
Nada se fala em fazer o dever de 
casa de reduzir o custo de Estado.

O governo e o Congresso 
Nacional não podem entender 
como pronta e definida a refor-
ma tributária. A partir da entrada 
em vigor da transição do modelo, 
resta equacionar a modernização 
do sistema sem sufocar o maior 
empregador do País com uma 
carga de impostos regressiva e des-
proporcional? Não basta falar em 
eficiência se, ao final da equação, 
quem paga mais são os emprega-
dores e, de modo indireto, os tra-
balhadores do setor de serviços.

A reforma tributária, em sua 
dimensão mais profunda, não 
pode criar um sistema discrimina-
tório entre quem suporta o ônus 
do desenvolvimento, quem paga 
a conta e quem colhe os frutos. É 
preciso equilibrar direitos e deve-
res e estabelecer plena isonomia 
da carga de impostos entre todos 
os setores. Se continuarmos nessa 
trilha de repassar custos crescentes 
a quem já está no limite, como os 
serviços, a promessa de um “Brasil 
mais competitivo” será apenas um 
slogan bonito.

*Vivien Mello Suruagy 
é presidente da Federação 

Nacional de Infraestrutura de 
Redes de Telecomunicações e 

Informática (Feninfra).

Vivien Mello Suruagy*

Uma reforma tributária que 
pune quem gera empregos

Ao tentar transformar Nicolás Maduro num 
mote para a campanha de 2026 — uma espécie de 
reciclagem do kit gay de 2018 —, a direita brasilei-
ra faz uma jogada arriscada: ainda é cedo para saber 
as consequências da decisão de Donald Trump de 
invadir a Venezuela e não vai ser tão simples conven-
cer a maioria do eleitorado de que há muitas seme-
lhanças entre o ex-ditador e o presidente Lula, por 
mais que este já tenha defendido o chavismo. 

Quando apoia sem restrições a atitude da Casa 
Branca, a oposição reforça a ideia de que submete 
interesses do Brasil aos dos Estados Unidos, situa-
ção semelhante à ocorrida quando boa parte de seus 
integrantes comemorou as sanções comerciais im-
postas pela Casa Branca ao país.

Comemorar a invasão de um país vizinho — por 
pior e mais opressor que seja seu governo — depõe 
contra a ideia de nacionalismo, de defesa absoluta do 
verde e amarelo tão difundida pela direita brasileira. 

Ao publicar montagem em que Lula aparece 
preso por norte-americanos,   o deputado  Nikolas 
Ferreira (PL-MG) manifestou aprovar — e até de-
sejar — um eventual ataque ao país pelos Estados 
Unidos (pior é que a imagem original, com Maduro 
no centro, também é falsa).

Submissa ao “big stick”, ao grande porrete norte-
-americano, a oposição reafirma a crença na existên-
cia de um grande pai, de um justiceiro capaz de eli-
minar os pecados do mundo; ideia que faz sentido 
na lógica religiosa, mas que, aplicada ao mundo real, 
apenas indica fraqueza, infantilidade e incapacidade 
de se lidar com os próprios problemas. 

A pressa com que lideranças da direita manifes-
taram apoio ao ataque norte-americano revela tam-
bém uma dificuldade de se encontrar um discurso 
popular contra a administração Lula — falar em 
desequilíbrio fiscal não costuma render votos (fora 
que a gastança promovida por Jair Bolsonaro em seu 

último ano de mandato não dá a seus aliados o direi-
to de cobrar austeridade do Planalto).

A decisão do governo de condenar o ataque à 
Venezuela abre margem para que receba o carimbo 
de apoiador de Maduro. Mas não havia outra saída 
diante da agressão (ainda que Lula até hoje patine 
ao falar da invasão da Ucrânia pela Rússia). O fato 
de o Palácio do Planalto não ter reconhecido a vitó-
ria do agora presidiário ajuda a amenizar a ligação, 
ainda que não a afaste de vez.  

A tentativa de golpe organizada por bolsonaris-
tas também dificulta associar a esquerda a uma dita-
dura: foi a direita que atentou contra a democracia. 
Em seu mandato, Bolsonaro procurou construir 
um modelo muito parecido com o implantado pelo 
chavismo, que encher os militares de benesses. Tam-
bém é difícil dizer que a intervenção dos EUA vai 
levar democracia ao vizinho: Trump deixou claro 
que quer saber é do petróleo.

O aplauso à invasão e ao sequestro de Maduro 
contrasta com a reação cautelosa de boa parte de li-
deranças internacionais e demonstra uma confiança 
da oposição brasileira de que, nas próximas semanas, 
o Trump não vá se enrolar com as consequências do 
que mandou fazer. 

O futuro da Venezuela permanece em suspenso, 
por mais que se indique a possibilidade de uma ta-
belinha que garanta uma existência de um governo 
aceite fazer concessões às petroleiras norte-america-
nas. Trump deu início ao jogo, mas não tem como 
controlar suas variáveis.

Nada impede o ocupante da Casa Branca de do-
brar sua aposta e de cumprir a promessa de anexar 
a  Groenlândia e de usar a força também contra a 
Colômbia. Uma escalada na demonstração de po-
der complicaria ainda mais o discurso de uma direi-
ta que, ansiosa para encontrar um rumo, aposta no 
incerto.

Os articuladores políticos do governo acreditam 
que colocarão a oposição contra a parede neste ano 
eleitoral de 2026.

A ideia é aproveitar a aproximação do presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para apro-
var a votação do fim da Jornada de seis dias de tra-
balho por um dia de descanso e a universalização da 
Tarifa Zero para transporte urbano em todo o país.

Os dois projetos foram escolhidos como priori-
dade do governo para 2026. O ministro da Secreta-
ria-Geral, Guilherme Boulos, deverá inflar os temas 
nos movimentos sociais para que tomem força nas 
ruas quando esquentar a campanha eleitoral.

No Congresso, a expectativa é de que empre-
sários façam lobby contra os projetos. Mas as duas 
propostas têm condições de mobilizar estudantes e 
trabalhadores. Se essas categorias forem às ruas, difi-
cilmente os políticos resistirão.

A estratégia da esquerda é tentar fazer tanto ba-
rulho com a Tarifa Zero como foi feito em 2013 
com as manifestações contra o aumento da tarifa 
de ônibus. Um aumento inicial de R$ 0,20 em São 
Paulo, repicado em outros estados, provocou pro-
testos por todo o país.

Alimentou um mau humor na população que 
varou o ano de 2014. Muitos atribuem como mo-
tivação inicial para o impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff em 2015.

Agora a ideia é usar essa mesma arma contra 
quem se opuser à adoção da Tarifa Zero e ao fim 
da jornada 6x1. O deputado Rogério Correia (PT-
-MG) diz que “até os bolsonaristas vão ter de votar 
na hora H. Tentarão adiar, mas acabarão votando. 
Só têm que entrar na pauta”.

Mas o governo também tem interesse em apro-
var outros dois textos: o Projeto de Lei (PL) An-
tifacção e a Proposta de Emeneda Constitucional 
(PEC) da Segurança. A ideia inicial era aprová-los 
na Câmara no final do ano passadao, mas os líderes 
acabaram adiando para este ano.

A PEC da Segurança primeiro terá que ser apro-
vada na Comissão Especial. O relatório do deputa-
do Mendonça Filho (União-PE) propõe a criação 
do Sistema Único de Segurança Pública, como quer 
o governo, mas traz mudanças no projeto original 
do Executivo.

O PL Antifacção, aumenta as penas para crimes 
cometidos por facções criminosas ou milícias e pre-
vê a cobrança de empresas de apostas, conhecidas 
como bets, para o Fundo Nacional de Segurança 
Pública. Foi aprovado pelo Senado, mas com mu-
danças no texto que saiu da Câmara e voltou para a 
análise dos deputados.

Há, portanto, resistências na Câmara a esses dois 
textos. Caberá ao governo decidir se cede os anéis 
para não perder os dedos, ou se vai para a disputa 
em plenário.

Fernando Molica

Tales Faria

Maduro é o novo kit gay da direita

Tarifa Zero e escala 6x1 nas eleições
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Um possível freio na 
Nova Rota da Seda

Luckin’ Coffee

Destino

Ninguém imagina que venha a acontecer alguma inter-

ferência do governo da China sobre a Venezuela depois 

da invasão do país pelos Estados Unidos com a prisão de 

Nicolás Maduro. Esse tipo de intervenção não é o perfil 
dos chineses, que preferem ser agressivos apenas no 

campo econômico. Mas o que aconteceu na madrugada 

de sábado (3) no país vizinho deixou preocupadas as em-

presas da China que têm ampliado seus investimentos 

no Brasil. Segundo um interlocutor que atua junto aos 

chineses, há uma impressão generalizada de que o mo-

vimento de Trump na Venezuela inaugura um tempo de 

maiores intervenções, o que pode mergulhar a dinâmica 

econômica global num campo de incerteza. 

Na linha inversa, aumenta 

também a presença brasileira 

na China. Um exemplo: a Luc-

kin’ Coffe, da China, ultrapas-

sou o Starbucks e tornou-se 

a maior rede de cafeterias 

do mundo. E o Brasil fornece 

café para a Luckin’ Coffee. Um 

contrato foi firmado no ano 
passado para que Rondônia 

fornecesse café para a rede.

O Brasil tornou-se o terceiro 

maior destino de investimen-

tos da China no mundo. Na li-

nha da Rota da Seda, a China 

usa uma estratégia batizada 

de “silk belt” (cinto de seda), 

que consiste em conectar 

os mercados garantindo a 

infraestrutura, as condições 

para que a relação não se 

rompa.

Ricardo Stuckert/PR

Xi Jingping não conseguiu adesão à Nova Rota da Seda

POR  
RUDOLFO LAGO

Planos globais

Trump não tem sutilezas

Investimentos

Pretextos

Segurança

Oposição

Brasil não assinou o tratado

Ninguém fala ainda em frear seus investimentos, mas 

poderá haver um freio na política econômica global da 

China, no que ela batiza de “Nova Rota da Seda”. A pri-

meira Rota da Seda era uma rede que conectava a China 

ao ocidente no seu comércio no século 2 antes de Cristo. 

A Nova Rota da Seda é a ideia chinesa de promover 

novos caminhos para os produtos do país, conectando 

principalmente os países do hemisfério Sul.

Concorde-se ou não, é assim que Trump vê outros países 

que têm interesse econômico na América. E Trump já 

demonstrou que não tem sutilezas. 

As regras básicas da diplomacia não costumam valer 

muito para o presidente dos Estados Unidos. O problema 

é como os que investiram pesado no país podem prever 

para o futuro.

A China vem investindo pesa-

do no Brasil nos últimos anos. 

Segundo o Conselho Empre-

sarial Brasil-China (CEBC), os 

investimentos chineses no 

Brasil bateram um recorde 

em 2024, atingindo US$ 4,2 

bilhões. As áreas mais fortes 

foram energia, infraestrutura, 

agronegócio e tecnologia, es-

pecialmente carros elétricos.

Se Trump avançará sobre 

o Brasil para tentar conter 

esse avanço chinês, ainda 

não se sabe. Na verdade, ele 

precisará de pretextos para 

novas ações. Como os que 

conseguiu no caso da Vene-

zuela, afirmando que o país 
promoveria a partir do próprio 

governo de Nicolás Maduro o 

que classificou de “narcoter-
rorismo”.

Vem daí a grande preocupa-

ção do governo brasileiro com 

os movimentos da oposição 

que visam passar a classificar 
o crime organizado como 

ação terrorista. Eles poderiam 

ser o pretexto pretendido 

por Trump para promover 

por aqui uma ação como fez 

na Venezuela e ensaia fazer 

agora na Colômbia.

Boa parte dos políticos de 

oposição aplaudiu a ação de 

Trump na Venezuela. Mais 

afobado, o deputado Nikolas 

Ferreira (PL-MG) chegou a 

defender uma intervenção 

dos EUA no Brasil.  Uma situa-

ção delicada que exige muita 

cautela. Não apenas por parte 

do governo brasileiro, mas 

dos investidores chineses.

Quando o presidente da China, Xi Jinping, visitou o Brasil 

no final de 2024, esperava sair do país com a assinatura 
do acordo com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva para 

aderir à Nova Rota da Seda. Não conseguiu. A diplomacia 

brasileira já vislumbrava ali reações do governo Trump 

nos Estados Unidos. Assinou outros acordos, mas evitou 

entrar de cabeça na estratégia chinesa. Agora, a avaliação 

das empresas da China são de que, na verdade, esse é o 

foco principal da intervenção de Trump: mandar a todos 

o recado de que não permitirá “intrusos” no continente. 

Divulgação

A Luckin’ Coffee virou a maior rede de cafés do mundo

Captura de 
Maduro lança 
incertezas 
sobre eleições

A captura do presidente ve-
nezuelano Nicolás Maduro por 
forças dos Estados Unidos, no 
último fim de semana, inaugurou 
uma nova fase de instabilidade 
política na América Latina e lan-
çou dúvidas sobre as condições 
de realização das eleições previs-
tas para este ano na Venezuela.

O episódio reacendeu temo-
res de interferência externa no 
processo eleitoral e passou a ser 
acompanhado com cautela por 
governos da região, entre eles o 
Brasil, que tenta calibrar o dis-
curso diplomático para defender 
a soberania regional sem ser as-
sociado a uma defesa do regime 
chavista.

Na manhã de sábado (3), 
poucas horas após o anúncio da 
captura, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) conversou por 
telefone com a vice-presidente 
venezuelana Delcy Rodríguez, 
que assumiu interinamente o 
comando do país por decisão do 
Tribunal Supremo de Justiça.

Segundo o Palácio do Planal-
to, Lula buscou apenas “tomar 
pé” da situação e não tratou de 
sucessão política. Segundo fon-
tes, um novo telefonema entre 
os dois deve ocorrer até a manhã 
desta terça-feira (6), dentro da es-
tratégia brasileira de acompanhar 
de perto a evolução do cenário e 
evitar uma escalada diplomática.

Para a diplomacia brasileira, 
o argumento apresentado por 

Washington — o combate ao 
narcotráfico — funcionou como 
pretexto para a ação militar que 
resultou na prisão de Maduro.

A avaliação predominante no 
Itamaraty é de que o foco real da 
ofensiva esteja ligado ao petróleo 
venezuelano e à consolidação de 
uma nova estratégia de segurança 
dos Estados Unidos para a região, 
anunciada no início de dezembro 
pelo governo de Donald Trump.

Na avaliação de Eduardo 
Galvão, professor de Políticas 
Públicas do Ibmec e especialista 
em risco político, o maior perigo 
não está apenas no ataque em si, 
mas no “dia seguinte”: o vácuo de 
poder, a reorganização de forças 
internas e a disputa por contro-
le institucional podem criar um 
ambiente ainda mais instável, 
com impactos diretos sobre a le-
gitimidade e a segurança das elei-
ções.

A advogada internacionalis-
ta Elisa de Sousa Ribeiro, avalia 
que a prisão de Nicolás Maduro 
impõe um novo grau de incerte-
za ao processo eleitoral venezue-
lano, ao interromper o arranjo 
político que sustentava o poder. 
“A captura de Maduro altera de 
forma substantiva o contexto ins-
titucional e político das eleições 
venezuelanas. A saída forçada do 
chefe do Executivo rompe a con-
tinuidade do arranjo de poder 
que controlava o processo eleito-
ral, o que pode impactar direta-
mente nas condições do pleito”, 
afirma. 

Governo brasileiro acompanha 
crise com cautela

RS/Fotos Públicas

Maduro sendo conduzido pelos soldados norte-americanos

Por Beatriz Matos
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Homenagem a Lula na Sapucaí 
pode parar na justiça eleitoral

Por Gabriela Gallo

Para o carnaval de 2026, a 
escola de samba Acadêmicos de 
Niterói escolheu homenagear o 
atual presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Intitulado “Do 
alto do mulungu surge a esperan-
ça: Lula, o operário do Brasil”, o 
enredo da escola conta a história 
e trajetória pessoal e política do 
homenageado, que irá disputar 
a reeleição como presidente em 
outubro.

A escola apresentará seu en-
redo no primeiro dia de disputa 
entre as escolas de samba, 15 de 
fevereiro (domingo de carnaval), 
e vai desfilar no mesmo dia que 
as escolas Imperatriz Leopoldi-
nese, Portela e Mangueira. Con-
tudo, como o tema foi escolhido 
para o carnaval de 2026, ano de 
eleições às quais Lula também 
estará concorrendo, a escolha da 
homenagem vem sendo questio-
nada. Opositores alegam que o 
desfile será propaganda eleitoral 
antecipada, outros dizem que a 
homenagem está condizente com 
a legislação eleitoral.

A situação se agrava com a li-
beração de recursos públicos para 
o desfiles das escolas de samba. 
Como adiantado pela Coluna 
Magnavita do Correio da Ma-
nhã, o Ministério da Cultura, 
através da Lei Rouanet, liberou 
o repasse de R$ 5,1 milhões para 
a Acadêmicos de Niterói. Con-
tudo, a escola disse que não uti-
lizará recursos da lei. Conforme 
adiantado pela coluna, a Prefei-
tura de Niterói ainda liberou R$ 
4 milhões para a escola.

A propaganda eleitoral é 
permitida somente a partir de 
16 de agosto do ano da eleição, 
segundo a Lei das Eleições (Lei 
9.504/1997).

Debate
A situação gerou um embate 

na análise de especialistas. Ques-
tionado pela reportagem, o pro-
fessor de direito eleitoral Alberto 
Rollo citou o Artigo nº 36-A da 
Lei das Eleições, que cita que “não 
configuram propaganda eleitoral 
antecipada, desde que não envol-
vam pedido explícito de voto, a 
menção à pretensa candidatura, a 
exaltação das qualidades pessoais 
dos pré-candidatos e os seguintes 
atos, que poderão ter cobertura 
dos meios de comunicação social, 
inclusive via internet”. “O que 
não pode existir é pedido explíci-
to de voto”, disse o professor.

Na mesma linha, o advoga-
do eleitoral e ex-juiz Auxiliar 
da Presidência do Tribunal Su-

Para especialistas, TSE deverá ser chamado a julgar efeitos do desfile
Divulgação

Desfile suscita discussão sobre propaganda antecipada

Jefferson Rudy/Agência Senado

Damares: “Coisa absurda, 
vamos investigar”

perior Eleitoral (TSE) Márlon 
Reis também avalia que o caso 
“não se enquadra em nenhuma 
ilegalidade prevista na legislação 
eleitoral”.

“Como o homenageado é 
uma personalidade pública e a es-
colha do enredo é feita pela esco-
la de samba, não há como se afir-
mar que se trate de alguma forma 
de abuso. Se um ato dessa natu-
reza fosse realizado diretamente 
pelo poder público, haveria um 
confronto com a lei. Mas não há 
na legislação nada que impeça a 
escola de escolher o tema como 
melhor lhe aprouver. Não haven-
do pedido de votos, não há ilega-
lidade”, avaliou o Márlon Reis ao 
Correio da Manhã.

Por outro lado, o ex-diretor 
da Apex Brasil, CEO da Casa 
Política e Presidente do Instituto 
Monitor da Democracia Márcio 
Coimbra considera que a escolha 
da Acadêmicos de Niterói para o 
Carnaval deste ano “transcende 

a liberdade poética e adentra um 
terreno jurídico e ético sensível”.

“Palavras mágicas”
“Embora a exaltação de qua-

lidades [de homenageados] seja 
permitida, a jurisprudência do 
Tribunal Superior Eleitoral con-
dena o uso de ‘palavras mágicas’ 
ou jingles que remetam direta-
mente ao período eleitoral. No 
caso desta escola, o uso de refrões 
consagrados na mística da cam-
panha de Lula em um evento de 
massa, com transmissão global, 
rompe com a equidade necessária 
entre os pré-candidatos, confe-
rindo a um deles uma exposição 
midiática que nenhum outro 
competidor poderia obter por 
meios convencionais”, ponderou 
Coimbra.

Ao final da música, há um 
coro que canta “Olê, olê, olê, 
olá... Lula! Lula”. Apesar de não 
ser um pedido explícito de voto 
ao candidato, o jingle é recor-

rentemente usado em comícios 
favoráveis ao presidente Lula e 
aliados, tornando-se um símbolo 
da figura política.

Impessoalidade
Márcio Coimbra ainda rei-

terou que a situação confronta 
o Princípio da Impessoalidade, 
previsto no Artigo 37 da Cons-
tituição. “Este princípio veda 
explicitamente que a publicidade 
ou atos ligados a órgãos públicos 
contenham nomes, símbolos ou 
imagens que caracterizem a pro-
moção pessoal de autoridades. O 
fato de o Ministério da Cultura, 
por meio da Lei Rouanet, e a Pre-
feitura de Niterói aportarem re-
cursos financeiros para uma agre-
miação que se dedica a exaltar a 
biografia do atual mandatário 
meses antes do pleito configura 
um claro desvio de finalidade”, 
ele destacou.

Finalmente, o analista po-
lítico citou que o movimento 
pode ser interpretado como uma 
utilização da emoção e o espetá-
culo do Carnaval para blindar a 
imagem de um candidato. “Se o 
objetivo fosse estritamente ho-
menagear a história de vida do 
operário que chegou à Presidên-
cia, a escolha lógica e eticamente 
segura seria realizar o desfile em 
2027, um ano sem disputa eleito-
ral”, completou Márcio.

É preciso esperar
Contudo, apesar das análi-

ses, é necessário aguardar o des-
file ser efetivamente executado 
para se analisar se a Acadêmicos 
de Niterói cometeu propaganda 
eleitoral antecipada ou não. Isso 
porque o Ministério Público Fe-
deral (MPF), o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e a Justiça Eleito-
ral julga uma situação quando 
acionada. Portanto, por enquan-
to, aguarda-se se a oposição irá se 
manifestar sobre o desfile.

Ao Correio da Manhã, a se-
nadora Damares Alves (Republi-
canos-DF) disse que a oposição 
deve investigar o caso. “É uma 
coisa absurda, mas pode ser pior 
se tiver dinheiro público envol-
vido. Vamos investigar”, disse a 
senadora.

“Tem que acontecer o fato 
para depois ser julgado, não acre-
dito em censura prévia ao enredo. 
E se for considerado propaganda 
antecipada, a punição é multa”, 
completou o professor de direito 
eleitoral Alberto Rollo. De acor-
do com a Resolução nº 23.610, 
de 18 de dezembro de 2019 pu-
blicada pelo TSE, a multa varia 
de R$ 5 mil a R$ 25 mil.
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Conselho de aliado para Flávio: 
deixar o vice para depois 

Samba do Lulalá

No inferno

Pré-candidato à Presidência da República, o senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) foi aconselhado por um aliado 

a postergar o máximo o anúncio do nome que escolherá 

para ser seu companheiro de chapa.

O cálculo é simples: na avaliação do autor do conse-

lho, qualquer indicação antecipada do vice servirá de 

combustível para insatisfações, principalmente entre os 

partidos do Centrão.

Assim, o melhor a fazer agora é tratar de negociar apoios 

e avaliar os possíveis prêmios de consolação. Presidente do 

PP, o senador Ciro Nogueira (PI) poderia ganhar a coor-

denação de campanha e a promessa de voltar a chefiar a 
Casa Civil, como fez no mandato de Jair Bolsonaro.

Para o líder do PL no Sena-

do, Carlos Portinho (RJ), a 

oposição não deve tomar 

medidas para tentar impedir 

que o desfile da Acadêmicos 
de Niterói, que homenagerá 

Lula, vire ato de campanha do 

presidente. Como ressaltou a 

Coluna Magnavita, o samba 

da escola faz referência explí-

cita ao jingle “Lulalá”.

Um vídeo que reúne declara-

ções de Bolsonaro sobre con-

dições de presídios começou 

a circular em redes sociais 

assim que seus advogados 

reclamaram das condições de 

sua prisão, na Polícia Federal. 

Em suas falas, o então depu-

tado diz que cadeia tem que 

ser um inferno e que vai pra 

lá deve pagar seus pecados.

Lula Marques/Agência Brasil

Filho de Bolsonaro é pré-candidato a presidente

POR 
FERNANDO MOLICA

Saída de Ciro

Alternativa feminina

O fator Jair

Risco de vaias

Perigo na pista

Dificuldades no Piauí

Nogueira foi um dos políticos do Centrão que mais sen-

tiram a decisão do ex-presidente de escolher o filho mais 
velho para disputar a Presidência. 

Ele contava com a possibilidade de coordenar o pro-

cesso de definição do pré-candidato e de ser indicado 
para ocupar o posto de vice da chapa.

A decepção foi tamanha que, sem alternativa, o sena-

dor deu entrevista para manifestar seu apoio a Flávio.

Muita gente no Centrão ainda tem expectativa de que 

Flávio desista da candidatura.

Mas, pelo sim, pelo não, há os que defendem o nome 

da senadora Tereza Cristina (PP-MS), que foi ministra da 

Agricultura de Bolsonaro.

Sua candidatura seria um aceno às mulheres e ao 

agronegócio — ela é empresária e engenheira agrônoma.

Mas além das questões 

políticas, a escolha do vice 

também dependerá de Jair 

Bolsonaro. Ele tem muito 

medo de traições, tanto que 

escolheu generais para ocu-

parem o posto em suas duas 

candidaturas à Presidência. 

No Planalto, não demorou 

muito para brigar com Hamil-

ton Mourão, seu vice.

Portinho avalia que o desfile, 
no Grupo Especial, será ruim 

para Lula: “Corre o risco de ser 

vaiado e chamado de ladrão. 

E a escola acabará rebaixada”, 

prevê. Para o senador, Janja, 

mulher do presidente, aca-

bará indo ao desfile: “Ela vai 
querer ser rainha de bateria”, 

ironiza. A Acadêmicos e a 

Viradouro receberam verbas 

extras da Prefeitura de Niterói.

Famosa pela concentração de 

bares, a Rua Nelson Mandela, 

em Botafogo, passou a exibir 

em um poste placa que alerta 

para o risco representado por 

pessoas alcoolizadas. O aviso 

é dirigido aos motoristas e 

mostra um boneco atraves-

sando a rua, engatinhando, 

com uma garrafa na mão: 

“Bêbados atravessando”, diz.

O maior problema do presidente do PP é a dificulda-

de que terá na disputa por uma das duas vagas para o 

Senado.

Em 2022, foi no Piauí que o presidente Lula (PT) con-

quistou o maior percentual de votos — 76,86% no se-

gundo turno. Identificado com o bolsonarismo, Nogueira 
prevê muitos problemas por lá.

No estado, o PT deverá apoiar a candidatura ao Senado 

do deputado Júlio César (PSD). O favorito é Marcelo Castro 

(MDB) que, como Nogueira, foi eleito em 2018.

Andressa Anholete/Agência Senado

FM

Presidente do PP: problemas para se reeleger

Placa em rua de Botafogo

TCU 
determina 
inspeção 
sobre Master

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) autorizou a reali-
zação de uma inspeção no Banco 
Central para examinar os proce-
dimentos que levaram à liquida-
ção extrajudicial do Banco Mas-
ter, decretada em novembro de 
2025. A apuração não revisa o 
mérito técnico da decisão regu-
latória, mas busca verificar se o 
processo decisório observou os 
princípios da legalidade, moti-
vação e proporcionalidade, além 
de apurar se houve análise docu-
mentada de alternativas menos 
gravosas, diante do impacto sistê-
mico da medida e de possíveis re-
flexos sobre o Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC).

A inspeção foi determinada 
após representação do Ministério 
Público junto ao TCU e ocor-
re em um contexto mais amplo, 
iniciado pelas investigações so-
bre fraude na venda de carteiras 
de crédito do Banco Master ao 
Banco de Brasília (BRB). As ope-
rações, estimadas em cerca de R$ 
12 bilhões, são apuradas pela Po-
lícia Federal e estão na origem da 
crise que culminou na interven-
ção regulatória.

Segundo o despacho do rela-
tor, ministro Jhonatan de Jesus, 
o trabalho do TCU tem caráter 
instrutório e documental.

As investigações da Polícia 
Federal (PF) apuram suspeitas 
de irregularidades na venda, pelo 
Banco Master, de carteiras de 

crédito ao BRB. O caso levou à 
abertura de inquérito no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e ao 
aprofundamento das apurações 
sobre a governança das opera-
ções, a avaliação dos ativos e os 
procedimentos internos adota-
dos pelas instituições envolvidas.

Em nota, o presidente do 
TCU, ministro Vital do Rêgo, 
afirmou que a inspeção decorre 
diretamente da Constituição 
Federal e não compromete a au-
tonomia técnica do Banco Cen-
tral. Segundo ele, o controle ex-
terno incide sobre a legalidade, 
legitimidade e economicidade 
dos atos administrativos, sem 
interferir no mérito das decisões 
regulatórias.

A decisão do Tribunal de 
Contas de inspecionar a atuação 
do Banco Central na liquidação 
do Banco Master levantou ques-
tionamentos no mercado finan-
ceiro sobre os limites do controle 
externo, especialmente após 11 
entidades representativas do se-
tor divulgarem nota em defesa da 
autonomia técnica do regulador 
e da preservação de sua autorida-
de institucional.

Para a advogada Daniela Poli 
Vlavianos, do escritório Arman 
Advocacia, a iniciativa é legíti-
ma, desde que respeite frontei-
ras claras. “É institucionalmente 
correto o Tribunal de Contas da 
União determinar a realização de 
inspeção sobre a atuação do Ban-
co Central, desde que fique limi-
tado ao controle de legalidade”.

Decisão provoca reação do 
mercado em defesa do BC

Rovena Rosa/Agência Brasil

Mercado teme questionamento sobre autonomia do BC

Por Beatriz Matos
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Mercado financeiro projeta 
inflação de 4,06% em 2026

Prcentual

Anos seguintes

O primeiro Boletim Focus de 2026 apresentou índices 

de estabilidade em três das quatro medianas projetadas 

pelo mercado financeiro. A única que apresentou varia-

ção em relação às últimas semanas de 2025 foi a relativa 
à expectativa de inflação projetada para o ano corrente, 
que variou dos 4,05% projetados na semana passada, 
para 4,06% segundo o Banco Central.

A inflação oficial do país tem como referência o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). A variação de 
0,01 ponto percentual apresentada neste boletim ocorre 

após uma sequência de oito estimativas seguidas de 
queda. Há quatro semanas, o mercado financeiro proje-

tava uma inflação de 4,16% ao final de 2026.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação, que é veri-
ficada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(IPCA) para 2025 é 3%, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,5%, e o 
superior, 4,5%. 

A variação ocorre após uma 
sequência de oito estimativas 
seguidas de queda. Há quatro 
semanas, o mercado financei-
ro projetava uma inflação de 
4,16% ao final de 2026. Para os 
anos subsequentes, as pro-

jeções de inflação mantêm 
estabilidade há nove sema-

nas, de 3,80% em 2027; e de 
3,50% em 2028.

Valter Campanato/Agência Brasil

Percepção da inflação é termômetro do mercado

POR 
MARTHA IMENES

Estabilidade

Variação

CMN

PIB

Câmbio

Selic

Medianas

Para os anos subsequentes, segundo o boletim Focus, 
as projeções de inflação mantêm estabilidade há nove 
semanas, de 3,80% em 2027; e de 3,50% em 2028. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação (verificada pelo IPCA) para 2025 é 3%, 
com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5%, e o 
superior, 4,5%.

A variação de 0,01 ponto percentual apresentada neste 
boletim ocorre após uma sequência de oito estimati-

vas seguidas de queda. Há quatro semanas, o mercado 
financeiro projetava uma inflação de 4,16% ao final de 
2026. Para os anos subsequentes, as projeções de infla-

ção mantêm estabilidade há nove semanas, de 3,80% em 
2027; e de 3,50% em 2028.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para 2025 é 
3%, com intervalo de tolerân-

cia de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5%, 
e o superior, 4,5%. A inflação 
oficial do país tem como refe-

rência o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 

Tanto as projeções do merca-

do financeiro para o câmbio, 
como para a taxa básica de 
juros (Selic) e a economia  PIB 
(Produto Interno Bruto, a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país) apresen-

taram estabilidade nas últimas 
semanas. No caso do PIB, as 
projeções são de crescimento 

de 1,8% em 2026 – mesmo per-
centual projetado para 2027. 

Com relação ao câmbio, o 
mercado financeiro projeta 
que o dólar fechará 2026 com 
uma cotação de R$ 5,50, valor 
que não vem apresentando 
alterações por 12 semanas 

consecutivas. Para 2027 e 
2028, as cotações projetadas 
para a moeda estadunidense 

estão, respectivamente, em 
R$ 5,50 e R$ 5,52.

A Selic, que fechou 2025 a 15%, 
deve cair para 12,25% ao longo 
de 2026; para 10,50% em 2027; 
e 9,75% em 2028. A taxa básica 
de juros situa-se no maior nível 
desde julho de 2006, quando 
estava em 15,25% ao ano. Após 
chegar a 10,5% ao ano em maio 
do ano passado, a taxa come-

çou a ser elevada em setembro 
de 2024 (15%).

O primeiro Boletim Focus de 2026 apresentou índices 

de estabilidade em três das quatro medianas projetadas 

pelo mercado financeiro. A única que apresentou varia-

ção em relação às últimas semanas de 2025 foi a relativa 
à expectativa de inflação projetada para o ano corrente, 
que variou dos 4,05% projetados na semana passada, 
para 4,06% segundo o boletim divulgado na segunda-

-feira (5) pelo Banco Central. A inflação oficial do país 
tem como referência o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). 

Freepik

Projeção de inflação permanece em queda

MEI terá 
que pagar 
R$ 81,05 de 
contribuição

A contribuição mensal do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) aumentou de R$ 75,90 
por mês para R$ 81,05 por mês. 
O aumento é calculado com base 
no salário mínimo, que também 
foi reajustado. A contribuição re-
presenta 5% do novo salário mí-
nimo, que subiu para R$ 1.621.

O valor é pago por meio do 
Documento de Arrecadação do 
Simples Nacional (DAS), que, 
além da contribuição previden-
ciária, cobra os impostos devidos 
pelos MEIs.

O DAS vence todo dia 20 de 
cada mês. Ele pode ser emitido 
diretamente no Portal do Sim-
ples Nacional ou pelo App MEI, 
disponível para iOS e Android. 
Há opção também de pagar por 
boleto, Pix e débito automático 
ou outras opções oferecidas pelas 
instituições financeiras.

Os microempreendedores 
individuais (MEIs) que exercem 
atividades sujeitas ao Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), do comércio 
e indústria, têm um acréscimo de 
R$ 1 por mês no DAS.

Para atividades sujeitas ao Im-
posto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN), os prestado-
res de serviços, a soma é de R$ 5.

Os empreendedores que rea-
lizam os dois tipos de atividade 
precisam pagar os dois impostos, 
desembolsando R$ 6 a mais na 
contribuição.

Entenda
O Microempreendedor In-

dividual (MEI) é a forma mais 
simples de o empreendedor se 
formalizar, pois disponibiliza ao 
cadastrado um número de Ca-
dastro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ).

Uma vez formalizado como 
MEI, o empresário pode emitir 
notas fiscais com facilidade, abrir 
uma conta empresarial e ter aces-
so a empréstimos com melhores 
taxas de juros.

Além disso, pode contri-
buir para a aposentadoria e re-
ceber benefícios de seguridade 
social.

Pequenos negócios
Segundo o Atlas dos Peque-

nos Negócios 2023, do Sebrae, 
o segmento movimentou cerca 
de R$ 39 bilhões por mês, dados 
que reforçam como os MEIS, es-
pecialmente na região sudeste do 
Brasil, conseguem movimentar a 
economia.

Para o especialista em inte-
ligência artificial e gestão de 
processos empresariais Bruno 
Castro, do Grupo Savel, a chave 
para o crescimento está na sim-
plicidade. “Automatizar peque-
nas etapas do dia a dia — como 
o controle de estoque, o atendi-
mento ao cliente e a gestão de 
finanças — pode liberar tempo 
e energia para o que realmente 
importa: inovar e atender me-
lhor”, explica.

Valor é calculado sobre o 
mínimo e já está em vigor 

Divulgação

Espaço empreendedor pela prefeitura municipal

Por martha imenes
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Produção de 
petróleo e gás 
bate 4,921 milhões 
de barris no país
Apesar do alto volume de extraçao informado 
pelo governo, foi menor que em 2024

Por martha imenes

A produção brasileira de pe-
tróleo recuou 6,4% em novem-
bro, ante igual mês de 2024. A 
produção atingiu 4,921 milhões 
de barris de óleo equivalente por 
dia (boe/d). Foram extraídos 
3,773 milhões de barris por dia 
(bbl/d) de petróleo. As informa-
ções s?o da Agência Brasil.

A produção de gás natural 
ficou em 182,57 milhões de me-
tros cúbicos por dia (m³/d), o 
que significa recuo de 6,3% em 
relação a outubro e alta de 15,7% 
frente novembro de 2024.

Os dados - que fazem parte 
do Boletim Mensal da Produção 
de Petróleo e Gás Natural - fo-
ram divulgados nesta segunda-
-feira (5), no Rio de Janeiro, pela 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP).

Pré-sal
Na área do pré-sal, a produção 

de petróleo e gás natural, no mes-
mo mês, ficou em 3,913 milhões 
de boe/d, o que representa 79,6% 
da quantidade produzida no Brasil.

“A produção teve uma redu-
ção de 8,5% em relação ao mês 
anterior e crescimento de 15,6% 
na comparação com o mesmo 
mês de 2024”, informou a ANP.

Do total, 3,024 milhões de 
bbl/d são de petróleo e 141,27 
milhões de m³/d de gás natural 
por meio de 178 poços.

Aproveitamento
Segundo a ANP, também em 

novembro, o aproveitamento de 
gás natural atingiu 96,9%. Para o 
mercado foram disponibilizados 
61,87 milhões de m³/d e a quei-
ma foi de 5,71 milhões de m³/d.

“Houve aumento de 5,0% na 
queima em relação ao mês ante-
rior, e redução de 8,1% na com-
paração com novembro de 2024”, 
completou.

Campos marítimos
Ainda conforme a ANP, a 

maior parte da produção de pe-
tróleo (97,7%) e do gás natural 
(85,7%) foi produzida em cam-
pos marítimos.

“Os campos operados pela 
Petrobras, sozinha ou em consór-
cio com outras empresas, foram 

responsáveis por 89,35% do total 
produzido”, disse a ANP, acres-
centando que a origem da pro-
dução situa-se em 6.082 poços, 
sendo 539 marítimos e 5.543 
terrestres.

Maior produção
O campo que mais produziu 

petróleo em novembro de 2025 
foi o de Búzios, no pré-sal da 
Bacia de Santos, que registrou 
744,30 mil bbl/d. No gás natural, 
foi o campo de Mero, também na 
Bacia de Santos, com 40,80 mi-
lhões de m³/d.

As instalações com mais 
produção de petróleo foram o 
FPSO (sigla em inglês para uni-
dade flutuante de produção, 
armazenagem e transferência 
de petróleo e gás) Almirante 
Tamandaré, no Campo de Bú-
zios, com 239.453 bbl/d); e 
para o gás, o FPSO Marechal 
Duque de Caxias, no campo 
de Mero, com 12,83 milhões 
de m³/d.

Quem quiser ter mais infor-
mações sobre o Boletim Mensal 
da Produção de Petróleo e Gás 
Natural pode acessar o endereço.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Vista do navio-plataforma P-71, instalado no campo de Itapu, no pré-sal da Bacia de Santos

Petrobras 
anuncia o início 
da operação na 
Plataforma P-78 
no campo de 
Búzios

A Petrobras iniciou a pro-
dução de petróleo do navio-pla-
taforma P-78, no Campo de 
Búzios, no pré-sal da Bacia de 
Santos. Com capacidade de pro-
duzir 180 mil barris de óleo e 7,2 
milhões de metros cúbicos (m³) 
de gás diários, o navio-platafor-
ma aumentará a capacidade insta-
lada de produção do campo para 
aproximadamente 1,15 milhão 
de barris de petróleo por dia.

Além disso, a operação per-
mitirá exportar gás para o conti-
nente, via interligação com o ga-
soduto Rota 3 (antigo Comperj), 
em Itaboraí (RJ) expandindo a 
oferta de gás no Brasil em até 3 
milhões de m³ por dia.

“Com o primeiro óleo da 
P-78, iniciamos o ano já avançan-
do na principal meta que temos 
para 2026: o aumento da produ-
ção de petróleo e gás da Petrobras. 
Projetamos produzir 2,5 milhões 
de barris de petróleo por dia ao 
longo deste ano e grande parte 
virá de Búzios, o maior campo do 
país em reservas e em produção. 

Além disso, estamos também am-
pliando a oferta de gás natural ao 
mercado brasileiro, outra meta 
expressa em nosso Plano de Ne-
gócios”, disse a presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard.

Segundo a Petrobras, a plata-
forma está equipada com tecno-
logias para redução de emissões e 
mais eficiência operacional, des-
tacando-se o sistema de recupe-
ração de gases de queima, adoção 
de variação de rotação em bom-
bas e compressores e integrações 
energéticas entre os correntes 
quentes e frias no processamento 
de óleo e gás.

A P-78 é a sétima em operação 
no Campo de Búzios, o maior do 
país em reservas e que, em outu-
bro de 2025, superou a marca de 
1 milhão de barris por dia. Esse 
campo, descoberto em 2010 pelo 
poço 2-ANP-1-RJS, está locali-
zado a 180 quilômetros da costa 
do estado do Rio de Janeiro, em 
águas ultraprofundas da Bacia de 
Santos, a mais de 2 mil metros de 
profundidade.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Magda Chambriard, presidente da Petrobras, fez o anúncio 

no Rio de Janeiro
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Suspenso o 
2º reajuste 
de planos 
da Geap

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal concedeu, no fim 
de dezembro, uma liminar que 
suspende o segundo reajuste das 
mensalidades do plano de saúde 
da Geap Autogestão em Saúde. 
O reajuste teria sido aplicado 
em junho, mesmo após o rea-
juste anual de 2025, no valor de 
8,90%, e seu acumulado poderia 
chegar até 43% em alguns casos, 
de acordo com o documento. A 
ação foi movida pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Públicos em 
Previdência, Saúde, Trabalho e 
Assistência Social no Estado do 
Pará.

Na decisão, o relator Aiston 
Henrique de Sousa observou, a 
partir do artigo nº 565/2022 da 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), que os con-
tratos de saúde “não podem ter 
aumentos na mensalidade em in-
tervalos menores que 12 meses”. 
E sinalizou que a regra vale mes-
mo frente a uma possível equa-
lização da tabela de custeio do 
convênio para todos os usuários, 
baseada no princípio do mutua-
lismo — quando os participantes 
de um plano coletivo compar-
tilham custos e riscos de forma 
equitativa.

Essa equalização, como o pró-
prio nome sugere, busca nivelar 
a mensalidade de todos os bene-
ficiários, independentemente de 
acordos anteriores ou condições 
diferenciadas existentes. O rela-

tor observa que, nesse sentido, 
o artigo da ANS não permite a 
revisão em intervalos menores 
que 12 meses mesmo que “por 
revisão, reequilíbrio econômico-
-atuarial ou qualquer outra forma 
de correção, exceto nas situações 
expressamente previstas (como 
mudança de faixa etária ou mi-
gração de contrato)”.

Além disso, o relator citou 
ainda “o perigo de dano” provo-
cado pela ação, já que o acesso 
à saúde é essencial e os planos 
têm impacto direto na capacida-
de econômica dos beneficiários. 
“Desse modo, a imposição de 
aumentos sucessivos e não devi-
damente justificados [...] pode 
comprometer o orçamento dos 
associados”, concluindo então 
que “os reajustes devem aguardar 
o prazo de 12 meses a contar do 
último reajuste.”

Fenasps

Em nota publicada no dia 
30 de dezembro, a Federação 
Nacional de Sindicatos de Tra-
balhadores em Saúde, Trabalho, 
Previdência e Assistência Social 
(Fenasps) descreveu a decisão 
como “uma importante vitória 
judicial”. 

Acrescentou ainda que “tais 
reajustes atingem de forma espe-
cialmente cruel os trabalhadores 
aposentados, pensionistas e ser-
vidores de menor renda, que já 
sofrem com salários e benefícios 
defasados e com o aumento con-
tínuo do custo de vida.”

Apesar de ter sido ajustado em 
8,90%, o acumulado pode ir a 43%

Edu Kapps/SMS

Planos de saúde do serviço público subiu 8,9% em 2025

Da Redação

JORNAL DO SERVIDOR

INSS prorroga prazo de 
compensação da greve 

Defensoria

Previ-Rio I

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), por meio do 

Ministério da Previdência Social, prorrogou para até 30 de 

abril deste ano o prazo para compensação do primeiro 

ciclo da greve de servidores da autarquia ocorrida em 

2024. 

A alteração foi publicada na edição do Diário Oficial da 
União de sexta-feira (2). 

A nova redação altera o artigo 4º da portaria conjunta 

DGP/PRES/INSS nº 62, de agosto de 2025, designando 

que o pagamento do primeiro ciclo será feito de “1º de 

setembro de 2025 a 30 de abril de 2026”. Antes, a norma 

previa que o pagamento ocorreria somente até o dia 31 

de dezembro de 2025. 

A Comissão de Segurança 

Pública da Câmara aprovou 

o Projeto de Lei 4140/25, que 

autoriza o porte de arma de 

fogo para defensores públicos. 

O texto foi aprovado com base 

no parecer favorável do relator e 

deputado Sanderson, que usou 

como argumento a desigualda-

de ante outros integrantes do 

sistema de Justiça e do MP.

O objetivo é assegurar a 

precisão das bases atuariais, 

a regularidade cadastral e 

a agilidade na concessão 

de benefícios. “Informações 

desatualizadas podem gerar 

inconsistências nos informes 

de rendimentos e transtornos 

no cumprimento das obriga-

ções junto à Receita Federal”, 

informa o Previ-Rio.

Divulgação

Servidores do INSS fizeram greve em 2024 

POR 
MARTHA IMENES

30 horas

Vínculo administrativo

Previ-Rio

Anteprojeto

Atualização

Estado burocrático

Página vai esclarecer mudanças

Apesar da extensão, a Federação Nacional dos Sindica-

tos de Trabalhadores em Saúde, Trabalho, Previdência 

e Assistência Social (Fenasps) observou que o instituto 

manteve a diretriz que determina o cumprimento de 

30% do total inicial de horas a compensar, algo que, na 

visão do sindicato, “cria empecilhos artificiais ao processo 
de compensação e fere cláusulas expressas dos acordos 

de greve”.

A alteração ocorre no vínculo administrativo da carreira, que 

passa a ser formalmente ligada ao MGI. Com isso, a pasta se 

torna responsável pela supervisão dessas carreiras no âm-

bito da administração pública federal. A nova página — que 

pode ser acessada nesse link — reúne orientações oficiais, 
explicações institucionais e esclarecimentos sobre o funcio-

namento do novo modelo de gestão dessas carreiras. 

O Instituto de Previdência 

e Assistência do Município 

do Rio de Janeiro (Previ-Rio) 

encerra, neste mês, a reali-

zação do censo previdenciá-

rio. O prazo foi prorrogado 

anteriormente, para ajudar os 

segurados e beneficiários do 
Regime Próprio de Previdên-

cia Social (RPPS) do Municí-

pio do Rio.

O governo federal recebeu o 

texto do anteprojeto de re-

visão do Decreto-Lei nº 200, 

de 25 de fevereiro de 1967, 

que dispõe sobre a organi-

zação da administração pú-

blica federal. O documento 

foi entregue pela comissão 

formada por  especialistas 

em gestão e em direito pú-

blico e por membros da AGU 

e do MGI. 

O Decreto-Lei 200/1967, em 

vigor há quase 60 anos,  é 

considerado um dos pilares da 

administração pública federal, 

estabelecendo as bases para 

a estrutura organizacional e 

o funcionamento do Estado 

brasileiro. As demandas con-

temporâneas colocaram em 

pauta a necessidade de sua 

atualização. 

Como explicou Fernando 

Coelho, professor do Instituto 

de Estudos Avançados da USP, 

o DL 200 reflete “um modelo 
de Estado burocrático, preo-

cupado com as estruturas e 

voltadas para dentro”. Hoje, 

diz, “temos um Estado não só 

provedor, mas indutor e regu-

lador” e é necessária uma lei 

que reflita as mudanças”.

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) criou uma nova página no Portal do 

Servidor para explicar, de forma organizada, as mudan-

ças trazidas pela Lei nº 15.141 para cargos administrati-

vos de nível superior do serviço público federal. Um dos 

principais pontos abordados é o chamado exercício 

descentralizado dos cargos. Na prática, os servidores 

continuam trabalhando nos mesmos órgãos e entida-

des onde já estão lotados, sem mudança no dia a dia 

de trabalho. 

Divulgação

Candidatos terão que enviar documentação para o MGI
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Concurso da Câmara está com 
inscrições abertas para 70 vagas

Da redação

As inscrições para o concurso 
público da Câmara dos Deputa-
dos foram abertas nesta segun-
da-feira (5) e podem ser feitas 
no site do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção 
e de Promoção de Eventos (Ce-
braspe), banca examinadora con-
tratada para executar o certame.

As inscrições podem ser fei-
tas até as 18h de 26 de janeiro, 
no horário de Brasília.

Vagas
• As 70 vagas imediatas são para 

os seguintes cargos, ambos de 
nível superior:

• 35 para analista legislativo – especia-
lidade processo legislativo e gestão;

• 35 vagas técnico legislativo – 
especialidade assistente legisla-
tivo e administrativo.

• O edital do concurso prevê mais 
70 vagas em cadastro de reserva.

• Os candidatos podem ter curso 
de graduação em qualquer área 
de formação, com diploma for-
necido por instituição de ensi-
no superior (IES) reconhecida 
pelo Ministério da Educação 
(MEC).

• Do total das vagas do concurso, 
30% serão reservadas da seguin-
te forma:

• 25% para candidatos negros;
• 3% para candidatos indígenas; e
• 2% para candidatos quilombolas.

Para concorrer às vagas reserva-
das, o candidato deverá, no ato de 
inscrição, indicar que deseja con-
correr às vagas reservadas e auto-
declarar-se negro (preto ou pardo), 
indígena ou quilombola, conforme 
quesito cor ou raça adotado pela 
Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Taxa de inscrição
• Conforme o edital, a taxa de 

inscrição foi determinada em 
R$ 100 para concorrer ao cargo 
de técnico legislativo; e R$ 130 
para o de analista legislativo.

• A data final para o pagamento 
da taxa de inscrição é 28 de janei-
ro. O candidato deverá efetuar o 
pagamento por meio da Guia de 
Recolhimento da União (GRU 
Cobrança). O documento apre-

sentará QR code que possibilita o 
pagamento por Pix.

Pedidos de isenção da 
taxa
• Somente os candidatos com 

inscrição ativa no Cadastro 
Único para Programas Sociais 
do governo federal (CadÚni-
co) e doadores de medula óssea 
em entidades reconhecidas pelo 
Ministério da Saúde poderão 

solicitar a isenção do pagamen-
to da taxa de inscrição. O perío-
do para pedir a isenção é de hoje 
(5) a 12 de janeiro.

• No aplicativo de inscrição, o in-
teressado deve indicar o Núme-
ro de Identificação Social (NIS), 
atribuído pelo CadÚnico.

Remuneração
• A remuneração mensal dos 

aprovados no concurso da 
Câmara Federal varia de R$ 
21.008,19 até R$ 30.853,99, 
conforme o cargo (técnico e 
analista). A jornada de trabalho 
é de 40 horas semanais para to-
dos os cargos.

Provas
• As provas objetivas e discursivas 

serão aplicadas em todas as capi-
tais do país, em 8 de março, nos 
turnos da manhã e tarde. A etapa 
é eliminatória e classificatória.

• As provas objetivas terão dura-
ção de cinco horas e a discursi-
va, de três horas.

• Conforme descrito no edital, as 
provas objetivas terão 90 ques-
tões de conhecimentos gerais e 
90 de conhecimentos específicos.

• Para conhecer os detalhes do 
novo concurso da Câmara dos 
Deputados, acesse o site do pro-
cesso seletivo e o edital público.

As inscrições podem ser feitas no site do Cebraspe, banca examinadora do certame
Lula Marques/ Agência Brasil

Câmara dos Deputados abre 70 vagas para analistas e técnicos

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) julgou como 
não abusiva a greve dos tra-
balhadores dos Correios, que 
completou duas semanas, no 
dia 30 e manteve a validade 
das cláusulas pré-existentes no 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) da categoria do ano an-
terior (2024/2025), incluindo 
a determinação de reajuste de 
5,10% sobre os salários, com 
base na inflação do período 
de um ano até a data-base. Os 
termos foram definidos pela 
ministra relatora do processo, 
Kátia Magalhães Arruda, que 
foi acompanhada pela maioria 
dos demais ministros da Seção 
Especializada de Dissídios Co-
letivos (SDC) da Corte traba-
lhista. As informaçõs são da 
Agência Brasil.

Apesar da declaração de lega-
lidade do movimento paredista, 
trabalhadores que paralisaram as 
atividades terão as faltas descon-
tadas nos salários, em valores que 
serão divididos em três parcelas 
mensais, sucessivas e iguais, apu-
rados de forma individualizada 

TsT: greve nos correios não é abusiva
Joédson Alves/Agência Brasil

Plano de recuperação prevê empréstimo de até R$ 20 bilhões

em relação à cada empregado. A 
greve foi deflagrada o dia 16 de 
dezembro.

A decisão encerrou o julga-
mento do dissídio coletivo da 
categoria, pondo fim a uma cam-
panha salarial cuja data-base (re-
ferência para os reajustes) estava 
fixada no 1º de agosto. Com o 

fim do julgamento, os trabalha-
dores devem retomar o trabalho 
normalmente nesta quarta-feira 
(31). Na semana passada, a re-
latora já havia determinado que 
80% do efetivo dos Correios 
fosse mantido, dado o caráter es-
sencial do serviço postal. A greve 
estava concentrada em nove esta-

dos: Ceará, Paraíba, Mato Gros-
so, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul.

A mobilização dos trabalha-
dores dos Correios ocorre em 
meio a um momento delicado 
nas finanças da estatal, que acu-
mula déficits bilionários. Ontem, 

a empresa anunciou um plano 
para fechar até 6 mil agências e 
demitir cerca de 15 mil emprega-
dos. A companhia, cujo capital é 
100% público, estuda ainda um 
aporte de R$ 12 bilhões por meio 
de linhas de crédito abertas nos 
maiores bancos do país.

“O resultado reflete aquilo que 
nós vínhamos trabalhando, co-
brando da empresa, e retratamos 
tudo isso aqui dentro do TST, que 
é a garantia dos nossos direitos, 
com a garantia da reposição sala-
rial. Claro que não tivemos, na ple-
nitude, tudo que esperávamos, mas 
foi um julgamento que retrata a 
expectativa da categoria. Passamos 
os últimos 16 dias dizendo que a 
categoria não é responsável por 
essa crise”, afirmou Emerson Mari-
nho, secretário-geral da Federação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios e Telégrafos 
e Similares (Fentect), uma das lide-
ranças à frente da negociação com 
a direção dos Correios.

A manutenção das cláusulas 
pré-existentes no acordo coletivo 
de trabalho anterior vai vigorar 
por um ano.
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CORREIO NO MUNDO

Petro diz que ‘pegará em 
armas’ diante de ameaças

Pressão dos EUA

Troca de acusações

O presidente da Colômbia, Gustavo Petro, afirmou nes-

ta segunda-feira (5) que “pegará em armas” diante das 

ameaças de seu homólogo americano, Donald Trump, 

ao seu país.

Petro, um ex-guerrilheiro que há meses é alvo de in-

sultos e ameaças de Trump, publicou no X: “Jurei nunca 

mais tocar em uma arma... mas pela pátria, pegarei em 

armas novamente”.

Trump disse no fim de semana que Petro deveria 
“tomar cuidado” e descreveu o primeiro presidente de 

esquerda da Colômbia como “um doente que gosta de 

produzir cocaína e vendê-la para os Estados Unidos”. “Ele 

não vai fazer isso por muito mais tempo”, afirmou.

O Líbano enfrenta crescente 

pressão de Washington e de 

Israel para desarmar o Hez-

bollah, e seus líderes temem 

que Tel Aviv intensifique os 
ataques em todo o país já 

devastado para pressionar o 

confisco do arsenal do Hezbol-
lah mais rapidamente. Israel 

ampliou os ataques contra al-

vos no Líbano no último mês.

Tel Aviv e Beirute concorda-

ram, em novembro de 2024, 

com um cessar-fogo me-

diado pelos Estados Unidos, 

encerrando mais de um ano 

de combates entre o Estado 

judeu e o Hezbollah que en-

fraqueceram o grupo extre-

mista apoiado pelo Irã. Desde 

então, os lados têm trocado 

acusações sobre violações.

USAID

Colombiano disse que pegará em armas contra Trump

Trump considera invasão à Colômbia

“Pare de me caluniar, senhor Trump”

Israel ataca de novo

Casa invadida

Imagens da invasão

Não estava em casa

Classifica ação dos EUA de sequestro

Questionado se os EUA fariam uma ação militar contra 

o país, o presidente americano ainda disse que a ideia 

lhe parecia boa.

No sábado (3), os Estados Unidos capturaram Nicolás 

Maduro, em Caracas, numa operação militar. Ele foi leva-

do, junto com sua mulher, Cilia Flores, a Nova York, onde 

está sendo submetido a julgamento por crimes relacio-

nados ao tráfico de drogas.

“Meu nome não aparece nos arquivos judiciais sobre nar-

cotráfico nem no passado nem no presente. Pare de me 
caluniar, senhor Trump. Não é assim que se ameaça um 

presidente latino-americano que surgiu da luta armada”, 

declarou Petro. “Não sou ilegítimo, nem sou narcotraficante, 
tenho apenas como bem a casa da minha família que ainda 

pago com meu salário”, continuou o colombiano no X.

Israel começou a atacar na 

segunda (5) “alvos” do Hamas e 

Hezbollah no Líbano, após emi-

tir alertas de retirada para qua-

tro aldeias no leste e sul do país. 

Antes, um porta-voz israelense 

disse que o Exército planejava 

uma ofensiva à infraestrutura 

militar das organizações nas 

aldeias de Hammara e Ain el-Ti-

neh, e Kfar Hatta e Aanan.

Um suspeito foi preso após 

uma suposta invasão à casa 

do vice-presidente dos Esta-

dos Unidos, JD Vance, segun-

do a imprensa americana.

Polícia de Cincinnati e o 

Serviço Secreto atuam na 

investigação, diz a imprensa. 

As informações foram le-

vantadas por veículos como 

a FOX News, o canal local 

WLWT5 e a CNN.

De acordo com informações 

da imprensa americana, o 

suspeito teria sido avistado na 

madrugada desta segunda-

-feira (5) no local. 

A suposta invasão ocorreu 

na residência do vice-presi-

dente americano JD Vance 

em East Walnut Hills. O canal 

WLWT5 capturou imagens de 

uma janela quebrada no local.

JD Vance e a família não 

estariam em casa, segundo 

a CNN. Um oficial federal dos 
EUA afirmou ao veículo de 
imprensa que o suspeito pro-

vavelmente não conseguiu 

entrar na casa do vice-presi-

dente, mas que a investiga-

ção ainda apura se a intenção 

era ou não de um ataque con-

tra JD Vance.

Mais cedo, ainda no domingo, Petro classificou a ação 
contra Maduro de sequestro. O colombiano é um dos 

maiores críticos de Trump e tem questionado as ações 

militares americanas no Caribe e na América do Sul, que 

têm o suposto pretexto de combater o narcotráfico. “Sem 
base legal para realizar uma ação contra a soberania da 

Venezuela, a detenção se transforma em sequestro”, 

escreveu Petro no X. O líder colombiano já havia rebatido, 

também, em outras publicações na rede social, as acusa-

ções do presidente americano.

Presidência da Colômbia

Petro rebateu as ameaças de Donald Trump

Delcy 
Rodríguez é 
empossada na 
Venezuela

Enquanto Nicolás Maduro se-
gue em Nova York, onde compa-
receu perante um tribunal após ser 
capturado pelos Estados Unidos, a 
vice do ditador, Delcy Rodríguez, 
assumiu nesta segunda-feira (5), 
como líder interina da Venezuela.

Perante os deputados que 
acabam de tomar posse, dois dias 
após a captura de Maduro e de sua 
mulher, Cilia Flores, pelos Esta-
dos Unidos, ela declarou lealdade 
a Maduro e disse que prestava o 
juramento “com pesar”.

“Venho, como vice-presi-
dente do presidente constitu-
cional da República Bolivariana 
da Venezuela, Nicolás Maduro 
Moros, prestar juramento”, ini-
ciou ela. “Venho com pesar, pelo 
sofrimento causado ao povo 
venezuelano, por uma agressão 
militar ilegítima contra a nossa 
pátria. Venho com pesar, pelo 
sequestro de dois heróis que são 
reféns nos Estados Unidos.”

“Mas devo dizer que tenho a 
honra de jurar, em nome de to-
dos os venezuelanos, pelo nosso 
pai libertador, Simón Bolívar, 
cujo sangue libertador corre pelas 
veias dos venezuelanos. Juro pelo 
comandante Hugo Chávez, que 
devolveu a dignidade de milhões 
de venezuelanos”, seguiu.

Delcy disse que não irá des-
cansar até ver a Venezuela como 
uma nação livre e independente e 
garantir a tranquilidade econômi-
ca e social do povo venezuelano.

“Juro pelas bases do nosso pai 
libertador garantir um governo 
que dê felicidade social, estabili-
dade política e segurança política”, 
disse ela. “Que juremos como um 
só país para levar para frente a Ve-
nezuela nessas horas terríveis de 
instabilidade.”

O juramento foi tomado pelo 
irmão de Delcy, o presidente da 
Assembleia Nacional, Jorge Ro-
dríguez, e acompanhado pelo fi-
lho de Nicolás Maduro, o deputa-
do Nicolás Maduro Guerra.

Delcy transformou-se em uma 
figura importante na cúpula do 
chavismo. Ela nasceu em Cara-
cas em 18 de maio de 1969, e foi 
ministra da Comunicação entre 
2013 e 2014, além de chanceler 
entre 2014 e 2017. Formada em 
direito, em 2017 tornou-se pre-
sidente da Assembleia Nacional 
Constituinte. Em 2018, Maduro 
a nomeou vice-presidente, desta-
cando suas qualidades como mu-
lher corajosa e revolucionária.

Desde 2013, ela e seu irmão, 
Jorge Rodríguez, ganharam des-
taque na elite do poder venezue-
lano, sendo responsáveis por deci-
sões importantes e pela ideologia 
do regime. Jorge, que também foi 
vice de Hugo Chávez, tem um his-
tórico familiar ligado à luta socia-
lista, já que seu pai foi um guerri-
lheiro marxista.

A partir de agosto de 2024, 
Delcy passou a comandar o Mi-
nistério do Petróleo, lidando com 
as sanções dos EUA e a indústria 
petrolífera do país.

Vice de Maduro assumiu o 
governo do país interinamente

Prensa Presidencial de Venezuela

Delcy Rodríguez está no comando da Venezuela interinamente

Por Douglas Gavras (Folhapress)
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Nos EUA, Maduro se declara inocente 
e diz ser presidente sequestrado

Por Daniela arcanjo (Folhapress)

O ditador deposto da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, compare-
ceu a um tribunal em Nova York, 
nesta segunda-feira (5), pela pri-
meira vez desde que foi capturado 
pelos Estados Unidos no fim de 
semana. Tanto ele quanto sua es-
posa, Cilia Flores, declararam-se 
inocentes durante a audiência de 
pouco mais de meia hora.

O juiz Alvin Hellerstein, res-
ponsável pelo caso, ordenou que 
Maduro compareça novamente 
à corte no dia 17 de março para a 
próxima audiência. Já se esperava 
que a primeira audiência fosse bre-
ve. O prazo para o fim do julgamen-
to, no entanto, é incerto - segundo a 
imprensa americana, todo o proces-
so pode demorar mais de um ano.

Maduro entrou na sala vestin-
do uma camisa azul-marinho por 
cima do uniforme laranja da prisão 
e usando um fone de ouvido, prova-
velmente para tradução. Sua esposa, 
com trajes semelhantes, estava sen-
tada ao seu lado. Ao se identificar 
perante a corte, falou em espanhol 
que é o presidente da Venezuela e 
está ali sequestrado, além de se de-
clarar inocente, como previsto.

“Sou inocente. Não sou cul-
pado. Sou um homem decente”, 
afirmou Maduro. Ao começar a 
falar que havia sido capturado em 
sua casa, na Venezuela, o juiz Al-
vin Hellerstein, responsável pelo 

caso, disse que haveria “tempo e 
lugar para abordar tudo isso”. Ci-
lia também se declarou “inocente, 
completamente inocente”.

O juiz interrompeu Maduro 
cada vez que ele tentou falar: “Ain-
da sou o presidente de meu país”. O 
líder afirmou ainda que tem as acu-
sações em mãos “pela primeira vez” 
e que desconhece seus direitos. O 
ditador vai responder a acusações 
de crimes como narcoterrorismo, 
conspiração para importar cocaína 

e porte ilegal de armas.
Questionado pelo juiz, o pro-

motor afirma que Maduro foi deti-
do pelas autoridades às 11h30 de 3 
de janeiro de Nova York (13h30 no 
Brasil), sem citar a operação militar 
que resultou na captura do líder.

O advogado do ditador, Barry 
Pollack, afirmou que “há dúvidas 
sobre a legalidade de seu seques-
tro militar” e que, por enquanto, 
não vai pedir sua liberdade sob 
fiança, mas que poderá fazê-lo em 

breve. Ele acrescentou que Madu-
ro tem problemas de saúde que 
precisarão de atenção.

Já o advogado de Cilia disse 
que ela sofreu ferimentos que pre-
cisarão de tratamento. De acordo 
com jornalistas presentes, a agora 
ex-primeira-dama da Venezuela 
estava com um curativo na testa e 
parecia estar com um hematoma 
perto do olho direito.

“Sou um prisioneiro de guer-
ra”, afirmou Maduro ao sair do 

tribunal. O líder ouviu em espa-
nhol, de um homem da galeria, 
que ele pagaria por seus crimes. 
O ditador respondeu, então, que 
conquistaria sua liberdade.

Manifestantes se reuniram em 
frente ao tribunal, no centro de 
Manhattan, tanto para protestar 
contra a invasão americana quan-
to para comemorar a prisão do 
ditador. Os dois grupos estavam 
separados por uma cerca.

Os promotores afirmam que 
Maduro é o chefe de um cartel de 
autoridades políticas e militares 
venezuelanas que conspiraram 
durante décadas com grupos de 
tráfico de drogas e organizações 
designadas pelos EUA como ter-
roristas para traficar milhares de 
toneladas de cocaína.

Maduro foi indiciado pela pri-
meira vez em 2020 como parte de 
um longo processo de tráfico de 
drogas contra autoridades vene-
zuelanas atuais e antigas e guerri-
lheiros colombianos.

Na nova acusação, revelada 
no sábado, os promotores afir-
mam que Maduro supervisio-
nou pessoalmente uma rede de 
tráfico de cocaína patrocinada 
pelo Estado que fez parceria com 
alguns dos grupos de tráfico de 
drogas mais violentos do mundo, 
incluindo os cartéis mexicanos 
Sinaloa e Zetas, o grupo parami-
litar colombiano Farc e a gangue 
venezuelana Tren de Aragua.

Em sua primeira audiência, Maduro disse ser presidente sequestrado da Venezuela

Reuters/Folhapress

Nicolás Maduro comparecerá novamente à corte em audiência marcada para o dia 17 de março

A primeira-ministra da Di-
namarca, Mette Frederiksen, e o 
premiê da Groenlândia, Jens-Fre-
derik Nielsen, rejeitaram de ma-
neira incisiva novas ameaças de 
anexação da Groenlândia feitas 
por Donald Trump. No domin-
go (4), em entrevista à revista The 
Atlantic, o presidente americano, 
embalado pela intervenção na 
Venezuela, voltou a dizer que o 
território dinamarquês no Ártico 
é de interesse dos EUA.

“Chega”, escreveu Nielsen no 
Facebook. “Chega de insinua-
ções. Chega de fantasias sobre 
anexação. Estamos abertos ao 
diálogo, mas isso deve acontecer 
pelos canais adequados e respei-
tando o direito internacional”, 
declarou o governante do terri-
tório autônomo, parte do reino 

na Dinamarca desde o século 18.
Frederiksen também reagiu 

imediatamente, afirmando que os 
EUA “não têm absolutamente ne-
nhum direito de anexar a Groen-
lândia” e que deveriam parar de 
fazer ameaças “contra um aliado 
histórico e contra um país e um 
povo que já deixaram claro que 
não estão à venda”.

“Infelizmente, acho que o 
presidente americano deve ser le-
vado a sério”, disse a primeira-mi-
nistra à DR, a emissora pública 
dinamarquesa.”

Ainda na noite domingo, No-
ruega, Suécia e Finlândia saíram 
em defesa do vizinho escandina-
vo. “A Groenlândia é parte inte-
grante do Reino da Dinamarca. A 
Noruega se solidariza plenamente 
com o Reino da Dinamarca”, es-

creveu no X o primeiro-ministro 
noruguês, Jonas Gahr Store.

“Somente a Dinamarca e a 
Groenlândia têm o direito de 
decidir sobre assuntos que dizem 
respeito à Dinamarca e à Groen-
lândia”, afirmou o premiê sueco, 
Ulf Kristersson. Na mesma linha 
foi o presidente finlandês, Ale-
xander Stubb: “Ninguém decide 
pela Groenlândia e pela Dina-
marca, exceto a própria Groen-
lândia e a Dinamarca”.

Nesta segunda-feira (5), foi a 
vez da França reiterar seu apoio 
à Dinamarca. Porta-voz do mi-

‘chega’, diz premiê da 

Groenlândia após nova 

ameaça de invasão de 

Donald trump

União Europeia

Mette Frederiksen de um 
basta nas ameaças de Trump

nistério das Relações Exteriores, 
Pascal Confavreux declarou à 
imprensa francesa que “fronteiras 
não podem ser alteradas à força”. 
“A Groenlândia pertence ao povo 
da Groenlândia e ao povo da Di-
namarca. Cabe a eles decidir o que 
desejam fazer.”

“Isso é indiscutível na Euro-
pa, e nossa unidade europeia so-
bre essa questão também é per-
feitamente clara”, disse também 
nesta manhã Johann Wadephul, 
ministro das Relações Exteriores 
da Alemanha.

Lembrando que o território 
faz parte da Otan, a aliança mi-
litar ocidental, e está inserido na 
discussão de segurança do Árti-
co, Wadephul ponderou: “Isso 
não se confunde com a integrali-
dade do território da Groenlân-
dia e da Dinamarca”.

Frederiksen também abordou 
a questão da Otan e o nó geopo-
lítico que seria uma invasão ame-
ricana ao território autonônomo. 
“Se os EUA atacarem outro país 
da OTAN, tudo para.”

“Nós precisamos de verdade 
da Groenlândia. Para a nossa de-
fesa”, havia declarado Trump à The 

Atlantic um dia antes. O bilioná-
rio voltou ao assunto ao falar com 
jornalistas a bordo do Air Force 
One, descrevendo a região no 
Ártico como um lugar repleto de 
“embarcações russas e chinesas”.

Na conversa, o presidente 
americano fez ameaças também 
contra Colômbia, Cuba, México 
e Irã. E chegou a soltar um prazo 
para tratar da Groenlândia, “uns 
dois meses”. “Vamos conversar 
sobre o assunto em 20 dias”, dis-
se Trump, fazendo referência à 
União Europeia.

“A UE continuará a defen-
der os princípios da soberania 
nacional”, declarou porta-voz do 
bloco no briefing de imprensa 
do bloco, nesta segunda-feira. 
Keir Starmer, premiê britânico, 
foi mais enfático: “Eu estou do 
lado dela [Frederiksen]”.

“A ação do presidente Trump 
na Venezuela coloca seus aliados 
em um dilema moral e tático”, es-
creveu Bronwen Maddox, direto-
ra da Chatham House, em análise 
sobre a ação na Venezuela publica-
da no fim de semana.

Por José Henrique Mariante 
(Folhapress)
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Remo traz desafio logístico 
para o Brasileirão Série A 2026

Anunciado

Reforços

O acesso do Remo mexeu com a logística dos clubes do 

Brasileiro de 2026, mas, principalmente, garantiu uma 

maratona de alto nível para o clube paraense ao longo da 

competição. Por jogar no Norte do país, o Remo se tornou 

um rival ingrato pelas longas viagens que os visitantes 

terão de fazer. As mais distantes serão as da dupla Gre-Nal, 

que terá de percorrer 3.191 km pelos ares para chegar a 

Belém, além de fazer o mesmo percurso na volta.

Mas há o outro lado da moeda. O Remo terá viagens 

longas praticamente todas as vezes que precisar sair da 

sua casa para jogar. A viagem mais curta é a para Salvador, 

onde vai encarar Bahia e Vitória. O percurso é de 1.686 km 

só considerando a ida.

Apesar de estar sob efeito do 

transfer ban da FIFA, o Bota-

fogo anunciou a contratação 

do atacante Lucas Villalba. 

O ponta de 24 anos chega 

do Nacional, do Uruguai, e 

assinou com o Glorioso até 

dezembro de 2029. Porém, 

por conta do transfer ban, ele 

só poderá ser regularizado 

após o pagamento da dívida.

No que diz respeito aos refor-

ços, o Vasco encaminhou a 

contratação de mais um atle-

ta estrangeiro. Após acertar a 

vinda de Johan Rojas, o Cruz-

maltino avançou por Alan Sal-

divia, do Colo Colo. O zagueiro 

uruguaio será comprado, mas 

os valores ainda não foram 

divulgados. A assinatura ocor-

rerá nos próximos dias.

Samara Miranda / Remo

Ídolo do Paysandu, Pikachu defenderá o Remo em 2026

Duas voltas no planeta Terra

Distâncias dos clubes da Série A

Data marcada

Novo paredão?

Futuro de Hulk

Volta antecipada

Maratona não é novidade para o Remo

O Remo percorrerá o equivalente a mais do que duas voltas 

ao redor da Terra durante o Brasileiro. Serão 92.932 km 

percorridos pelo time paraense - envolvendo ida e volta dos 

jogos - ao longo das 38 rodadas da competição. A circun-

ferência do nosso planeta na linha do Equador é de pouco 

mais de 40 mil km. A logística mais “próxima” a do Remo 

é o de Bahia e Vitória. As duas equipes baianas percorrerão 

54.946 km entre idas e voltas dos jogos durante o Brasileiro.

Remo 92.932 km

Bahia e Vitória  54.946 km

Inter e Grêmio  43.534 km

Chapecoense  37.876 km

Mirassol  30.026 km

Coritiba e Athletico  28.622 km

Atlético-MG e Cruzeiro  27.822 km

Flamengo, Fluminense, 

Vasco e Botafogo  25.298 km

Santos  23.308 km

Bragantino  22.976 km

Corinthians, São Paulo 

e Palmeiras  22.846 km

O torcedor do Vasco já tem 

data para poder comprar os 

uniformes oficiais da Nike: 15 
de janeiro. A fornecedora de 

materiais esportivos definiu o 
início das vendas para o mes-

mo dia da estreia do Vasco 

no Carioca, quando usará o 

uniforme contra o Maricá, em 

São Januário. O Cruzmaltino 

jogará de preto no caldeirão.

Visando uma alternativa que 

traga mais segurança para o 

gol, o Botafogo encaminhou 

a contratação do goleiro An-

drew, do Gil Vicente (Portu-

gal). O atleta assinou um pré-

-contrato para chegar após a 

Copa do Mundo. A diretoria 

busca uma liberação anteci-

pada do atleta, mas sabe que 

é uma negociação complexa 

e quase impossível.

Principal alvo do Fluminen-

se para a temporada 2026, o 

atacante Hulk terá uma nova 

reunião com a diretoria do 

Atlético-MG para definir se 
continuará ou não no clube 

mineiro. A última proposta 

do Galo para manter o atleta 

incluiu até mesmo o repasse 

de um percentual da SAF do 

clube para o Hulk.

Criticado pela torcida na tem-

porada 2025, o atacante John 

Kennedy tomou uma decisão 

que demonstra foco por parte 

do atleta. Ele se reapresentou 

ao Fluminense na segunda 

(5), três dias antes do retorno 

previsto para as principais 

peças do elenco tricolor, e já 

está treinando no CT Carlos 

Castilho, na Barra da Tijuca.

Não que a maratona seja uma novidade para o Remo. Du-

rante a Série B do ano passado, o clube paraense teve de fa-

zer seis viagens ao Sudeste e outras seis ao Sul. O confronto 

mais perto era contra o rival Paysandu, também do Pará.

O levantamento feito pela reportagem leva em 

consideração somente os jogos do Brasileiro e o trajeto 

em linha reta entre a cidade de origem do time e a de 

destino. Os valores também foram calculados levando 

em consideração a ida e a volta do destino.

Samara Miranda / Remo 

Remo dará o equivalente a duas voltas na Terra na Série A

Calendário 
dos clubes da 
Série A 2026 
será intenso

Em ano com pausa para Copa 
do Mundo e com a criação de no-
vos torneios regionais, o calendário 
de 2026 está lotado. O Flamengo 
é o time com mais competições. O 
Rubro-Negro começará o ano com 
seis campeonatos para disputar, sen-
do duas Recopas - uma no Brasil e 
outra Sul-Americana.

Athletico-PR e Coritiba serão 
os que menos torneios irão jogar. A 
dupla paranaense, recém-promovi-
da à Série A do Brasileiro, disputará 
três torneios.

Chapecoense, Internacional, 
Remo e Vitória serão os únicos ti-
mes a jogarem torneios regionais. 
Eles disputarão Copa Sul-Sudeste, 
Copa Verde e Copa do Nordeste, 
respectivamente, por não estarem 
envolvidos em nenhum campeona-
to continental e atenderem aos cri-
térios de classificação aos regionais.

A extensão do calendário de 
cada time varia. Quanto mais a 
equipe avançar nos campeonatos 
que disputará, mais jogos fará. Se 
um brasileiro for campeão da Liber-
tadores, ainda jogará a Copa Inter-
continental no final do ano.

Os times da Série A não jogarão 
as primeiras fases da Copa do Brasil. 
As 20 equipes entrarão já na quinta 
etapa do torneio, prevista para abril.

As competições ficarão paralisa-
das durante a realização da Copa do 
Mundo. O torneio será disputado 
entre 11 de junho e 19 de julho de 
2026, nos Estados Unidos, México 
e Canadá.

COMPETIÇÕES DAS EQUIPES
Flamengo (6) 

Libertadores, recopa sul-Americana, 

Brasileiro, Copa do Brasil, supercopa 

rei e Carioca

Corinthians (5) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil, 

supercopa rei e paulistão

Palmeiras (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e paulistão

Cruzeiro (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Mineiro

Mirassol (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e paulistão

Fluminense (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Carioca

Botafogo (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Carioca

Bahia (4) 

Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 

e Baiano

São Paulo (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e paulistão

Santos (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e paulistão

Bragantino (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e paulistão

Atlético-MG (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e Mineiro

Grêmio (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e Gaúcho

Vasco (4) 

sul-Americana, Brasileiro, Copa do 

Brasil e Carioca

Vitória (4) 

Brasileirão, Copa do Brasil, Copa do 

Nordeste e Baiano

Internacional (4) 

Brasileiro, Copa do Brasil, Copa sul-

sudeste e Gaúcho

Chapecoense (4) 

Brasileiro, Copa do Brasil, Copa sul-

sudeste e Catarinense

Remo (4) 

Brasileiro, Copa do Brasil, Copa Norte 

e paraense

Athletico (3) 

Brasileiro, Copa do Brasil e paranaense

Coritiba (3) 

Brasileiro, Copa do Brasil e paranaense

Flamengo (6) e Corinthians (5) 
disputarão mais torneios no ano

Gilvan de Souza/Flamengo

Não vão faltar jogos para os apaixonados pelo esporte

por renan Liskai (Folhapress)

Por Renan Liskai (Folhapress)



Terça-feira, 6 de Janeiro de 2026 15EsportEs

Flamengo dispensa Isaquias Queiroz 
e acaba com a canoagem no clube

O canoísta Isaquias Queiroz 
está fora do Flamengo. A deci-
são partiu da diretoria do clube, 
que optou por descontinuar a 
modalidade no planejamento 
para este ano.

Dentro de uma avaliação es-
tratégica alinhada às premissas 
que norteiam o esporte olímpi-
co do Flamengo, o clube encer-
ra sua participação na modali-
dade canoagem. A decisão está 
em consonância com a filosofia 
rubro-negra de aliar excelência 
competitiva ao investimento 
contínuo na formação, no de-
senvolvimento de atletas e no 
fortalecimento das modalida-
des a partir de estruturas per-
manentes Trecho da nota ofi-
cial do Flamengo

Medalhista nas últimas três 
edições dos Jogos Olímpicos 
(Rio 2016, Tokyo 2020 e Paris 
2024) ele tinha o apoio do Ru-
bro-Negro nas competições na-
cionais. O contrato havia sido 
renovado em março para o ciclo 
até Los Angeles-2028.

À época, o diretor de esportes 
olímpicos Marcus Vinicius Freire 
apontou que a permanência de 
Isaquias era uma das prioridades 
do clube. “Minha missão era re-
novar com todos os medalhistas 
de Paris. Jade, Rebeca, Lorraine e 
Flavinha (ginástica) renovaram. 
Rafaela Silva (judô) também. O 
único que não estava assinado 
era o Isaquias, e assinou neste do-
mingo (4) à noite. Então, os seis 
medalhistas de Paris estão reno-
vados”, disse durante uma pales-
tra na CBC & Clubes Expo.

O canoísta conquistou três 
medalhas na Rio-2016, tornan-
do-se o primeiro brasileiro a 
alcançar tal feito - prata no C1 
1000m, bronze no C1 200m e 
mais uma prata no C2 1000m, ao 
lado de Erlon de Souza. Em Tó-
quio, levou o ouro no C1 1000m 
e, em Paris, conquistou a prata no 
C1 1000m.

O clube citou o fato de os 
atletas não residirem no Rio de 
Janeiro como um fator que “in-
viabiliza a consolidação de um 
trabalho estruturado de base”. 
“Atualmente, tanto Isaquias 
Queiroz como Gabriel Assun-
ção, Mateus dos Santos e Valde-
nice do Nascimento não residem 

nem realizam seus treinamentos 
no Rio de Janeiro. Esse contex-
to inviabiliza a consolidação de 
um trabalho estruturado de base 
e a formação de novos talentos, 
pilares fundamentais do projeto 
esportivo do Flamengo e parte 
essencial do seu DNA histórico”.

O Rubro-Negro também aca-
bou com a pararemo e, assim, Mi-
chel Pessanha, Gessyca Guerra, 
Diana Barcellos e Valdenir Junior 
foram dispensados.

Nota oficial do Flamengo
“O Flamengo se orgulha de 

ter contado em sua equipe com 
Isaquias Queiroz, um dos maio-
res atletas da história do esporte 

olímpico brasileiro. Campeão 
olímpico, com cinco medalhas 
em Jogos, e referência mundial 
na canoagem, Isaquias vestiu o 
Manto Sagrado por cerca de 7 
anos nesta última passagem, en-
cerrando seu ciclo no clube de 
forma marcante e deixando um 
legado de conquistas que nos 
orgulha.

Dentro de uma avaliação es-
tratégica alinhada às premissas 
que norteiam o esporte olímpi-
co do Flamengo, o clube encer-
ra sua participação na modali-
dade canoagem. A decisão está 
em consonância com a filosofia 
rubro-negra de aliar excelência 
competitiva ao investimento 

contínuo na formação, no de-
senvolvimento de atletas e no 
fortalecimento das modalida-
des a partir de estruturas per-
manentes.

Atualmente, tanto Isaquias 
Queiroz como Gabriel As-
sunção, Mateus dos Santos e 
Valdenice do Nascimento não 
residem nem realizam seus trei-
namentos no Rio de Janeiro. 
Esse contexto inviabiliza a con-
solidação de um trabalho estru-
turado de base e a formação de 
novos talentos, pilares funda-
mentais do projeto esportivo 
do Flamengo e parte essencial 
do seu DNA histórico.

O Flamengo agradece a Isa-
quias Queiroz, a Gabriel As-
sunção, a Mateus dos Santos, 
a Valdenice do Nascimento e 
a Roberto Maehler por todo o 
profissionalismo, dedicação e 
pelas conquistas alcançadas du-
rante o período em que defende-
ram o Manto Sagrado, e deseja 
pleno sucesso na continuidade 
de suas trajetórias esportivas.

O Clube de Regatas do Fla-
mengo também encerra sua par-
ticipação no pararemo. O clube 
agradece aos atletas Michel Pes-
sanha, Gessyca Guerra, Diana 
Barcellos e Valdenir Junior por 
representarem o Manto Sagra-
do com dedicação, comprome-
timento e espírito esportivo, 
contribuindo para a história 
rubro-negra no paradesporto. 
O Flamengo reconhece a impor-
tância de suas trajetórias e deseja 
pleno êxito na continuidade de 
suas carreiras”.

Medalhista nas últimas três Olimpíadas, Isaquias não é mais atleta do Rubro-Negro
Paula Reis/ Flamengo

Flamengo alegou que atletas não morarem no Rio inviabiliza a formação de ‘novos talentos’

O ex-nadador e multicam-
peão olímpico Ryan Lochte de-
cidiu se desfazer de parte de seu 
acervo olímpico.

Em meio ao processo de di-
vórcio da modelo Kayla Reid, 
o ex-atleta colocou à venda três 
medalhas de ouro conquistadas 
ao longo da carreira, que aca-
baram arrematadas por mais de 
US$ 385 mil -cerca de R$ 2,08 
milhões, na cotação atual. As 
informações são do site de leilão 
Goldin.

As peças leiloadas corres-
pondem a conquistas emble-

máticas do nadador: o ouro 
no revezamento 4x200 metros 
livre em Atenas-2004, outro 
na mesma prova nos Jogos de 
Pequim-2008 --ao lado de Mi-
chael Phelps-- e mais um no 
Rio-2016. Antes disso, Lochte 
já havia vendido medalhas de 
prata e bronze obtidas em ou-
tras edições olímpicas.

O leilão foi organizado pela 
casa Goldin e aberto no dia 10 
de dezembro. Um vídeo publica-
do no Instagram para anunciar a 
venda mostra Lochte ao lado de 
um representante da empresa. 

No texto de divulgação, a Gol-
din descreveu as peças como “três 
medalhas de ouro que marcaram 
a ascensão de Ryan Lochte na 
história olímpica”, ressaltando 
histórias de “domínio, trabalho 
em equipe e legado”.

Em declaração ao site da re-

vista People, o ex-nadador ex-
plicou a decisão de abrir mão 
dos prêmios. “Minhas medalhas 
olímpicas representam memórias 
que levarei para a vida toda, mas 
agora quero que elas façam mais 
do que apenas ficar em uma pra-
teleira”, afirmou.

Nadador que fez 
falsa denúncia de 
roubo no rio leiloa 
medalhas olímpicas

JD Lasica from Pleasanton, CA, US, via Wikimedia Commons

Lochte ficou famoso ao protagonizar o papelão
 mundial de forjar um assalto no Rio

RIO 2016

Apesar do currículo im-
pressionante, Lochte também 
carrega um dos episódios mais 
controversos da história recen-
te dos Jogos Olímpicos. Em 
2016, durante a Olimpíada 
do Rio, ele afirmou que havia 
sido vítima de um assalto ao 
lado de outros três nadadores 
da seleção dos Estados Uni-
dos. A versão, no entanto, foi 
desmentida após investigações 
conduzidas pelas autoridades 
brasileiras com apoio do comi-
tê olímpico.

Ficou comprovado que o 
roubo nunca aconteceu. A fal-
sa denúncia resultou em um 
forte desgaste de imagem e na 
suspensão de Lochte por dez 
meses de qualquer atividade 
ligada à natação, além de san-
ções esportivas e comerciais.

Por Adrielly Souza 
(Folhapress)
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A decisão entre consórcio e financiamento imobiliário passa, sobretudo, pelo fator tempo

Consórcio ou 
financiamento: 
qual é a melhor 
escolha para a 
casa própria

Com os juros altos, famílias precisam pesquisar 
qual a melhor solução no orçamento

A taxa de juros em 
alta mudou a lógi-
ca de que o finan-
ciamento imobi-
liário é o caminho 

mais cogitado para a compra da 
casa própria no Brasil. Com pres-
tações mais caras e custo total 
crescente, compradores passaram 
a comparar com mais atenção al-
ternativas como o consórcio imo-
biliário, especialmente quando é 
possível esperar para se mudar.

Esse movimento aparece nos 
números do setor. De acordo com 
dados da Abac (Associação Brasi-
leira de Administradoras de Con-
sórcios), o mercado de consórcios 
deve crescer 11% em 2026, com 
avanço de 25% no segmento de 
imóveis, refletindo a busca por al-
ternativas ao crédito tradicional.

A taxa básica de juros está em 
15% ao ano. Os juros devem cair 
em 2026, mas continuarão altos 
por um período prolongado, 
como afirma o Banco Central.

O financiamento imobiliário 
segue como a opção predomi-
nante para quem precisa do imó-
vel de forma imediata. Ao contra-
tar o crédito junto a um banco, o 
comprador tem acesso ao bem 
logo após a aprovação da opera-
ção. Ideal para quem tem prazo 
para sair do aluguel, precisa mu-
dar de cidade ou formar um novo 
domicílio porque se casou ou se 
divorciou, por exemplo.

Segundo Filipe Pontual, di-
retor-executivo da Abecip (As-
sociação Brasileira das Entidades 
de Crédito Imobiliário e Pou-
pança), a previsibilidade do pra-
zo é o principal diferencial dessa 
modalidade.

“O financiamento imobiliá-
rio está geralmente associado a 
necessidades com prazo defini-
do. Ele oferece previsibilidade 
sobre quando o comprador terá 
acesso ao imóvel.”

A contrapartida está no custo. 
As parcelas incluem juros com-
postos e encargos financeiros que 
ampliam significativamente o va-
lor final do imóvel.

Apesar da pressão da Selic, o 
financiamento imobiliário con-
tinua sendo a linha de crédito 
com as menores taxas do siste-
ma bancário, sobretudo quando 
comparado a outras formas de 
crédito ao consumidor.

Para Cléber Gomes, CEO e 
sócio-fundador da Maestria, o 
risco é tomar a decisão olhando 
apenas para a prestação mensal.

“O financiamento resolve o 
problema no curto prazo, mas 
exige atenção ao custo efetivo 
total e ao comprometimento da 
renda ao longo dos anos”, diz.

Ao contrário do financiamen-
to, o consórcio não cobra juros. O 
participante não paga juros, mas 
sim uma taxa de administração 
que é diluída nas parcelas. A taxa 

para consórcio de imóveis gira em 
torno de 22% a 26% para prazos 
longos (220 a 240 meses) e pra-
ticamente não teve alteração nos 
últimos 10 anos.

Para Guilherme Carrasco, 
vice-presidente executivo da 
Ademicon, a diferença de cus-
to em relação ao financiamen-
to é estrutural.

“Em linhas gerais, todos os 
resultados mostrarão que o custo 
do consórcio é uma fração de um 
financiamento”, afirma.

A compra do imóvel ocorre 
quando o participante é contem-
plado, por sorteio ou lance, mo-
mento em que recebe a carta de 
crédito. Em um cenário de juros 
elevados, o consórcio passou a ser 
visto não apenas como alternati-
va, mas como ferramenta de pla-
nejamento financeiro.

“Ver o consórcio crescer em 
ritmo tão acelerado é motivo de 
grande entusiasmo para quem 

acredita no poder do planejamen-
to. O consumidor entendeu que é 
possível conquistar sonhos sem 
se endividar, com mais controle e 
menos ansiedade. O consórcio vi-
rou protagonista porque respeita 
o tempo e o bolso das pessoas. É 
muito mais do que uma modali-
dade financeira, é uma escolha de 
futuro e de liberdade”, afirma Luís 
Toscano, vice-presidente de mar-
keting e vendas da Embracon.

Além da moradia, o consórcio 
imobiliário também tem sido usa-
do como instrumento de formação 
patrimonial. Segundo Juciel Olivei-
ra, CEO da Monteo, investidores 
têm recorrido à modalidade para 
ampliar o portfólio de imóveis sem 
comprometer a liquidez.

A estratégia consiste em utilizar 
rendimentos de aplicações finan-
ceiras para custear as parcelas, en-
quanto o capital principal perma-
nece investido ao longo do período 
de espera pela contemplação.

Segundo Oliveira, a lógica é 
semelhante à utilizada por fun-
dos imobiliários que reinvestem 
seus dividendos. “É uma forma 
de usar o próprio rendimento 
para alavancar novos ativos”, diz.

Ao utilizar o ganho mensal 
das aplicações para o consórcio, 
diz o especialista, o investidor 
replica o modelo de expansão do 
mercado institucional em escala 
pessoal. A carta de crédito obti-
da funciona como um recurso de 
capital de terceiros, e o imóvel 
adquirido passa a gerar renda ou 
valorização.

Tempo ou custo 

definem a escolha
A decisão entre consórcio e 

financiamento imobiliário pas-
sa, sobretudo, pelo fator tempo. 
O financiamento garante acesso 
imediato ao imóvel, mas eleva o 
custo total da operação. O con-
sórcio reduz esse custo, mas exige 
espera e disciplina financeira.

“O fator decisivo é a pressa. 
Quanto maior a urgência, maior 
tende a ser o custo”, resume Car-
rasco.

Para quem precisa do imóvel 
imediatamente, tem renda es-
tável e consegue arcar com uma 
entrada elevada — hoje próxima 
de 40% do valor do bem —, o fi-
nanciamento segue como o cami-
nho mais comum. Já para quem 
pode planejar a compra e busca 
minimizar o impacto dos juros, o 
consórcio ganha espaço.

Em ambos os casos, espe-
cialistas recomendam simular 
cenários, avaliar o compro-
metimento da renda e tratar a 
compra da casa própria como 
uma decisão financeira de lon-
go prazo, especialmente em um 
ambiente de Selic elevada.

Por Ana Paula Branco 
(Folhapress)
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Instituto Estadual de Olhos 
fez 2 mil cirurgias em 2025

Repasse III

Repasse II

Em pouco mais de sete meses de funcionamento, o Insti-
tuto Estadual de Olhos realizou 2.084 cirurgias de cata-
rata e glaucoma. Este é o primeiro hospital da Secretaria 
de Estado de Saúde dedicado exclusivamente ao trata-
mento oftalmológico pelo Sistema Único de Saúde, e que 
funciona em Senador Vasconcelos, na Zona Oeste do Rio. 
A unidade, que foi inaugurada em abril de 2025, recebeu 
investimento de cerca de R$ 6 milhões do Governo do 
Estado e possui equipamentos de ponta para a realiza-
ção dos exames, como tomografia, ultrassonografia e 
mapeamento de retina. O Instituto tem capacidade de 
realizar 800 consultas e 330 cirurgias por mês, sendo 300 
de catarata e 30 de glaucoma.

Dependendo do mês, pode 
haver até cinco datas de 
repasses. A agenda de reco-
lhimento tributário pelos con-
tribuintes está concentrada 
no dia 10 de cada mês. Todos 
os repasses realizados podem 
ser consultados no Portal do 
Tesouro (portal.fazenda.rj.gov.
br/tesouro) do site da Fazen-
da (www.fazenda.rj.gov.br).

Os repasses estaduais são 
efetuados semanalmente, com 
adição das cotas-parte e dos 
valores referentes às transferên-
cias federais e à receita direta-
mente arrecadada pelo Estado. 
As variações destes depósitos 
oscilam conforme o calendário 
mensal, os prazos de recolhi-
mento tributário e o volume 
dos recursos arrecadados.

Governo do Rio

Instituto já realizou mais de 120 mil exames

Consultas de segunda a sabado

Maternidade Municipal Alzira Reis

Repasse I

Dívidas

Saúde I

Saúde II

Primeiro bebê do ano em Niterói

O instituto é totalmente horizontal, com 927,84m² de área 
construída, em um terreno com área total de 42.560m². 
Conta com sala cirúrgica, sete leitos de recuperação pós-
-operatória, consultórios para exames e consultas, além de 
23 profissionais de enfermagem e 25 médicos. Desde agosto, 
realiza consultas aos sábados, das 8h às 17h, e soma cerca de 
400 atendimentos no horário estendido. Os procedimentos 
cirúrgicos acontecem de segunda a sexta-feira, das 7h às 19h.

Localizada em Charitas, a maternidade alcançou a marca 
de mil partos realizados desde sua inauguração, em maio 
deste ano, consolidando-se como um importante pilar 
da rede municipal de saúde. A unidade passou por uma 
ampla reforma e modernização, com aumento de 50% 
na capacidade de atendimento, fortalecendo o cuidado 
humanizado às gestantes e aos recém-nascidos. 

O Governo do Estado, via Se-
cretaria de Fazenda, repassou 
R$ 18,87 bilhões para os 92 
municípios fluminenses em 
2025. Os valores correspon-
dem à distribuição de parte 
da arrecadação de Royalties 
do petróleo e dos tributos IPI, 
ICMS e IPVA, além de recur-
sos da concessão dos serviços 
de saneamento.

Os gonçalenses que participa-
ram do Concilia São Gonçalo 
2025 e firmaram acordos para 
regularizar suas dívidas com 
condições especiais já podem 
realizar a retirada das parcelas 
referentes ao ano de 2026. O 
atendimento é feito exclusiva-
mente de forma presencial, nas 
unidades da Secretaria Munici-
pal de Fazenda e da Procurado-
ria Geral do Município.

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
inicia em janeiro de 2026 a 
construção de 16 novas Unida-
des de Saúde da Família, com o 
objetivo de qualificar a assistên-
cia prestada à população nos 
serviços de Atenção Primária 
do município, visando acolher 
de forma qualificada o aumen-
to de usuários cadastrados. 

O município também avança 
na consolidação de Maricá 
como referência hospitalar, 
com a ampliação dos atendi-
mentos de urgência e emer-
gência 24 horas no Hospital 
Municipal Conde Modesto 
Leal, no Centro. Estão previs-
tas intervenções estruturais 
para qualificar a assistência 
prestada à população.

O primeiro bebê nascido em 2026 na Maternidade 
Municipal Alzira Reis chegou ao mundo envolto em 
carinho, cuidado e esperança, na unidade que se tornou 
referência em acolhimento materno-infantil em Niterói. 
Primeiro filho de Ana Jéssica Frazão de Oliveira, de 37 
anos, o menino Heitor nasceu de parto cesárea, saudável, 
pesando 3.950 quilos e celebrando a vida em um espaço 
pensado para respeitar o tempo, o corpo e o protagonis-
mo das mulheres. O nascimento de Heitor acontece em 
um momento especial da história da maternidade.

Prefeitura de Niterói 

Heitor chega ao mundo como símbolo de amor e cuidado

São Gonçalo 
prorroga 
vacinação 
contra HPV 

Importante para a prevenção de 
diversos cânceres, a vacina contra o 
HPV teve a sua aplicação prorroga-
da pelo Ministério da Saúde para os 
jovens de 15 a 19 anos, 11 meses e 
29 dias que ainda não receberam a 
imunização. A vacinação para esse 
público poderá ser feita até o fim do 
primeiro semestre deste ano. Meni-
nos e meninas entre 9 e 14 anos, 11 
meses e 29 dias continuam sendo 
vacinados normalmente.

A vacina está disponível em 64 
unidades de saúde da Prefeitura de 
São Gonçalo, de segunda a sexta. 
A maioria funciona das 8h às 17h. 
Aos sábados, as clínicas municipais 
da Família Dr. Zerbini, no Arsenal, 
e Gonçalense do Mutondo vacinam 
das 8h às 12h.

O imunizante previne os cânce-
res associados ao vírus HPV – como 
os de colo do útero, ânus, pênis, boca 
e orofaringe e também está disponí-
vel para outros públicos específicos 
como vítimas de violência sexual en-
tre 15 e 45 anos, pessoas portadoras 
de papilomatose respiratória recor-
rente (PRR) a partir de dois anos; 
grupos com condições clínicas espe-
ciais até os 45 anos (pessoas vivendo 
com HIV/AIDS, transplantados 
de órgãos sólidos ou medula óssea, 
pacientes oncológicos) e os usuários 
de Profilaxia Pré-Exposição HIV/
Aids (Prep) entre 15 a 45 anos tam-
bém podem se vacinar.

Os grupos com condições clíni-
cas especiais têm que fazer a solici-
tação da vacina na unidade de saú-
de mais próxima da sua residência, 
comprovando com laudo médico a 

comorbidade, indicando a vacina, 
segundo o Centro de Referência de 
Imunobiológicos Especiais (Crie). 
Os portadores de PRR devem ter 
prescrição médica para a imuniza-
ção.

Gestantes não podem receber a 
vacina. Elas devem aguardar o puer-
pério para a vacinação. E quem tem 
alergia a algum dos componentes da 
vacina HPV também não deve se 
vacinar. Os demais públicos podem 
ir direto a uma unidade de saúde 
com a caderneta de vacinação, iden-
tidade e cartão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) ou CPF.

“Diante das coberturas ainda 
insuficientes, o Ministério da Saúde 
reforçou a necessidade de intensi-
ficar as ações de vacinação visando 
ampliar a comunicação sobre a 
segurança, eficácia e benefícios da 
vacina contra o HPV, que contribui 
para a proteção individual e coleti-
va”, disse a coordenadora do setor de 
Imunização da Secretaria de Saúde, 
Cibelle Rodrigues.

O HPV é a mais frequente In-
fecção Sexualmente Transmissível 
(IST) no mundo. A prevenção 
pode ser feita com a vacina. O ideal 
é que a vacinação seja realizada an-
tes do início da vida sexual. Assim, 
os jovens ficam protegidos do vírus 
e não transmitem para seus parcei-
ros. A vacina protege contra o HPV 
tipos 6 e 11, que são de baixo risco 
e causam as verrugas anogenitais; e 
contra os tipos de alto risco 16 e 18, 
responsáveis pelos cânceres de colo 
uterino, pênis, anal e oral em ambos 
os sexos.

Grupo prioritário são os 
adolescentes entre 15 e 19 anos

Pexels/ Nataliya Vaitkevich

Município oferece imunizante em 64 unidades de saúde
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Falta de luz em Copacabana e 
no Leme ultrapassa 50 horas

Atenção, professores

Tem Carnaval!

A primeira semana de 2026 está sendo complicada para 

os moradores do Leme e de Copacabana, na Zona Sul do 

Rio. A região foi afetada por um apagão, que começou na 

tarde de sábado (3) e segue gerando transtornos, ultra-

passando 50 horas de interrupção da energia elétrica. 

Devido ao problema, moradores do Leme realizaram um 

protesto com panelaço, enfatizando o calor, perda de ali-

mentos, paralisação de elevadores e a situação dos idosos, 

que estão impossibilitados de sair. Pelas redes sociais, o 

prefeito Eduardo Paes (PSD) afirmou que cobrou provi-
dências da Light e que as equipes do município acompa-

nhariam a situação até o reestabelecimento da energia. 

Alguns geradores foram instalados, mas não deram conta.

Foi publicado no Diário Oficial 
da União o concurso público 

com 80 vagas para professo-

res voltadas para Ensino Bási-

co, Técnico e Tecnológico em 

13 Colégios Militares do país, 

incluindo do Rio de Janeiro. 

As inscrições abrem no no dia 

12 de janeiro, no site igecap.

org.br. Os salários variam de 

R$ 6.180,86 a R$ 13.288,85

Além de ser considerado o 

destino que mais cresceu em 

2025, seguido por Santiago 

(Chile), com 102%, e Lima 

(Peru), com 54%, o Rio já está 

entre as cidades mais procu-

radas para este ano, ficando 
atrás somente de Bangkok e 

Paris. Até o momento, o perío-

do com maior agendamento 

de reservas é o Carnaval.

Reprodução/Light

Light realizou a troca de cabos nesta segunda-feira (5)

POR  
PAULA VIEIRA

Defensoria Pública exige providência

Defesa Civil aponta risco de queda

Rio: destino favorito

Inscrição e provas

Projeto Botinho

Ação nas praias

Shopping Tijuca permanece fechado

Nesta segunda, a Defensoria Pública (DPRJ) ajuizou uma 

ação civil pública exigindo o restabelecimento da energia 

nas regiões afetadas. O Procon também notificou a Light, 
pedindo esclarecimentos em até 24h e a compensação por 

danos causados aos moradores. A CET-Rio auxilia o trânsito 

com agentes nas ruas. A Light argumenta que a falta de luz 

se dá por sobrecarga do sistema em decorrência do roubo 

de 3km de cabos e atua no local para resolver o problema.

Informações preliminares da Defesa Civil indicam danos 

estruturais significativos, como o envergamento do piso 
do andar térreo, na mesma região onde ficava a loja Bel-
lart. Além de ter sido o ponto mais afetado pelas chamas, 

a grande quantidade de água acumulada no local gera 

um risco de queda. O Órgão realizará uma vistoria oficial 
para apontar demais danos e avaliar prejuízos.

O Rio alcançou marcas his-

tóricas no turismo em 2025. 

Segundo a Embratur, foram 

mais de 2 milhões de visitantes 

estrangeiros. Desta vez, outro 

dado demonstra o crescimen-

to na capital. De acordo com 

a eDreams Odigeo, houve 

aumento de 164% nas buscas e 

reservas globais destinadas ao 

Rio em relação ao ano de 2024.

A jornada de trabalho para 

professores do Colégio Militar 

é de 40 horas semanais. As 

inscrições podem ser realiza-

das até 24 de fevereiro, com 

taxa de R$ 154. A primeira 

prova acontece em 17 de 

maio. Em seguida, os candi-

datos terão uma prova didá-

tica, quando a performance 

pedagógica será analisada, e 

prova de títulos.

Estão abertas as inscrições para 

o projeto Botinho 2026, a colô-

nia de férias gratuita criada pelo 

Corpo de Bombeiros do Rio e 

o Sesc-RJ. São 5 mil vagas para 

crianças e adolescentes de 7 a 

17 anos, que aprenderão sobre 

condições do mar, primeiros 

socorros, prevenção de afoga-

mentos e educação ambiental, 

além de exercícios.

O cadastro para participar do 

projeto Botinho deve ser rea-

lizado no site www.botinho.

cbmerj.rj.gov.br. As atividades 

acontecem entre os dias 21 e 

30 de janeiro, das 8h às 11h, 

em 29 praias fluminenses. 
Após o cadastro, os inscri-

tos receberão um e-mail de 

confirmação com orientações 
para entrega de documentos.

O Shopping Tijuca, na Zona Norte do Rio, segue fechado 

e sem previsão para reabertura, após ser atingido por um 

incêndio na última sexta-feira (2). Depois do acidente, que 

começou em uma loja de decoração no subsolo, deixando 

dois mortos e três feridos, o Corpo de Bombeiros continuou 

atuando durante o final de semana e nesta segunda-feira 
(5), no trabalho de rescaldo, superando as 60 horas de atua-

ção. A subprefeitura da Grande Tijuca, Polícia e Defesa Civil 

também estão no local. Os brigadistas do shopping, Ander-

son Aguiar e Emellyn Silva, foram enterrados no domingo.

Corpo de Bombeiros RJ

Subsolo do Shopping Tijuca após grande incêndio

Rio oferece 
1.285 vagas de 
emprego no 
início de 2026

Quem pediu novas oportuni-
dades de emprego na virada para 
2026, já pode se inscrever em 
uma das 1.285 vagas abertas no 
Rio de Janeiro. As oportunidades 
disponibilizadas em diversas re-
giões da capital e divulgadas pela 
Secretaria Municipal de Traba-
lho e Renda (SMTE) abrangem 
diferentes setores da economia e 
níveis de escolaridade.

Do total de vagas, 146 são 
voltadas exclusivamente para 
pessoas com deficiência. Entre 
as oportunidades destacadas pela 
SMTE, para o público em geral, 
estão 50 para motorista de cami-
nhão, 40 para trabalhadores do-
mésticos e 40 para ajudantes de 
motorista.

Também há vagas para pes-
soas que estão em busca do pri-
meiro emprego e que ainda não 
têm experiência profissional, 
como 134 vagas para operador 
de loja, 48 para operador de te-
leatendimento e 30 para fiscal de 
prevenção de perdas. Também 
existem outras oportunidades 
que podem ser consultadas no 
Instagram @trabalho.rio ou no 
site da Secretaria Municipal de 
Emprego e Renda (trabalho.pre-
feitura.rio).

Para quem está na universi-
dade ou em cursos técnicos, há 
vagas de estágio em Marketing, 
Letras (Português e Inglês), En-
genharia, Comunicação Social, 
Administração e Direito. De 

acordo com a prefeitura do Rio, 
essas oportunidades reforçam o 
incentivo à qualificação profissio-
nal e a entrada de mais jovens no 
mercado.

O município também destaca 
uma maior inclusão, com vagas 
exclusivas para pessoas com defi-
ciência. São diversas oportunida-
des abertas, como para atendente 
de loja, com 62 vagas, mecânico 
de refrigeração, com 14, e aten-
dente de lanchonete, com dez 
vagas.

“Os feriados de fim de ano al-
teram a rotina da cidade e, muitas 
vezes, impedem que trabalhado-
res consigam se candidatar. Ao 
manter essas oportunidades aber-
tas no início de 2026, garantimos 
que mais pessoas tenham acesso 
aos processos seletivos e possam 
começar o ano com perspectivas 
reais de inserção no mercado for-
mal de trabalho”, afirmou o se-
cretário municipal de Trabalho e 
Renda, Manoel Vieira.

O cadastro de currículo deve 
ser feito online ou presencial-
mente, em uma das sete Centrais 
do Trabalhador, que funcionam 
de segunda a sexta, das 8h às 16h. 
As unidades estão localizadas no 
Centro (Avenida Presidente Var-
gas, 1.997), Campo Grande (Rua 
Coxilha), Engenho Novo (Rua 
Vinte e Quatro de Maio, 931), 
Ilha do Governador (Estrada do 
Dendê, 2.080), Jacarepaguá (Av. 
Geremário Dantas, 1.400), Santa 
Cruz (Rua Lopes de Moura, 58) 
e Tijuca (Rua Camaragibe, 25).

Há oportunidades para PCD, 
estágios e primeiro emprego

 Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Há vagas disponíveis para auxiliar de cozinha 

da Redação
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Degase terá reformas, novas 
unidades e concurso após 14 anos

O Governo do Rio vai iniciar, 
a partir de 2026, um amplo pa-
cote de obras no sistema socioe-
ducativo fluminense. As inter-
venções vão atingir seis unidades 
do Degase localizadas no Perí-
metro Socioeducativo da Ilha do 
Governador e incluem ainda a 
construção de novas estruturas, 
com ampliação de vagas e ade-
quação aos parâmetros do Sis-
tema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase).

As obras serão executadas 
pelo Degase em parceria com a 
Empresa de Obras Públicas do 
Estado (Emop-RJ) e foram pla-
nejadas para garantir a continui-
dade do atendimento aos jovens 
durante todo o período de inter-
venções. O objetivo é melhorar 
as condições físicas das unidades, 
reforçar a segurança e qualificar 
o cumprimento das medidas so-
cioeducativas.

Uma das principais mudanças 
previstas é no Cense Aeroporto 
Dom Bosco, que será dividido 
em duas unidades independen-
tes. Cada uma terá capacidade 
para 40 vagas: uma destinada à 
internação provisória e outra à 
internação definitiva. Apesar de 
funcionarem no mesmo espaço, 
as unidades terão direções e equi-
pes próprias, compartilhando 
áreas comuns como escola, bi-
blioteca e campo de futebol.

O Centro de Socioeducação 
Canárias João Luiz Alves passará 
por restauração da fachada e re-
qualificação dos espaços internos. 
Já o Cense Professor Antonio 
Carlos Gomes da Costa receberá 
melhorias semelhantes, além de 
ampliação das áreas verdes e ade-
quação da quadra esportiva.

No Cense Maria Luiza Mar-
cate Ramos, o projeto inclui a 
construção de escola, refeitório e 
alojamento para agentes socioe-
ducativos, além de ajustes nos se-
tores administrativos e técnicos. 

No Cense Ilha do Governador, 
estão previstas a criação de dois 
dormitórios, duas salas de ativi-
dades, um solarium e um novo 
muro de divisa, ampliando a ca-
pacidade e os espaços de convi-
vência.

A unidade Gelso de Carvalho 
Amaral, hoje voltada ao acaute-
lamento, será transformada em 
Unidade de Internação Provisó-
ria, com 40 vagas. Também será 
construída uma nova Unidade 
de Acautelamento, independen-
te, destinada a jovens de fora da 

capital, com 30 vagas. As duas 
estruturas somam 70 novas vagas 
ao sistema.

No primeiro trimestre de 
2026, será concluída a Unidade 
Feminina de Internação Provi-
sória, com capacidade para 19 
jovens. Com isso, a Unidade 
Feminina Professor Antônio 
Carlos Gomes da Costa passará 
a concentrar apenas internação 
definitiva e acautelamento, tota-
lizando 44 vagas.

A ampliação da rede segue 
com a entrega, em janeiro de 

2026, de duas unidades de inter-
nação, em São Gonçalo e Bangu, 
com 40 vagas cada. Em abril, 
serão inauguradas a Unidade de 
Internação e a de Semiliberdade 
de Cabo Frio, com mais 60 vagas. 
Outras três unidades de semili-
berdade, em São Gonçalo, Ria-
chuelo e Padre Miguel, também 
passarão por adequações, geran-
do mais 60 vagas. A nova unida-
de da Leopoldina será concluída 
no início do ano.

“O Degase vem passando por 
um processo consistente de rees-
truturação. Essas obras fazem 
parte de uma estratégia para cor-
rigir passivos históricos, adequar 
os espaços ao que a legislação 
exige e oferecer melhores condi-
ções de trabalho aos servidores 
e de atendimento aos jovens. Es-
tamos reorganizando a rede de 
forma planejada, o que traz mais 
eficiência, segurança e qualidade 
no atendimento socioeducativo”, 
destacou o diretor-geral do De-
gase, Victor Poubel.

Ao todo, as intervenções vão 
criar 394 novas vagas no sistema 
socioeducativo. Para garantir o 
funcionamento das unidades, 
está em andamento concurso pú-
blico para o provimento de 564 
vagas no Degase. A seleção marca 
a retomada dos concursos no ór-
gão, que não realizava um proces-
so desse tipo desde 2011.

Estado inicia pacote de obras no sistema socioeducativo para melhorar unidades
Governo do RJ

Unidades do Degase terão obras para melhorias e a realização de novo concurso

O Estado abriu o processo 
de matrícula para o ano letivo 
de 2026, com a oferta de 10 mil 
novas vagas. Pais, responsáveis e 
alunos que participaram da pri-
meira fase já podem consultar o 
resultado da alocação nos sites da 
Secretaria de Estado de Educação 
(Seeduc) e do Matrícula Fácil. Ao 
todo, a rede estadual contará com 
mais de 85 mil vagas em escolas 
de tempo integral, sendo 67.958 
destinadas ao Ensino Médio e 
17.337 aos anos finais do Ensino 
Fundamental.

A rede estadual reúne mais de 
1,2 mil unidades de ensino, como 
Escolas de Novas Tecnologias 
(E-Tecs), Interculturais, Cívico-
-militares e unidades com Itinerá-
rios de Formação Técnica e Pro-
fissional. Nas escolas de tempo 
integral, os alunos permanecem 
na unidade do início da manhã 
ao fim da tarde, com atividades 
pedagógicas, refeições e acompa-
nhamento educacional.

O governador Cláudio Castro 
destacou a ampliação das oportu-

nidades: “Estamos reforçando o 
compromisso com a educação da 
rede estadual. Por isso, estamos 
ampliando o número de vagas, 
garantindo que mais estudantes 
tenham acesso a um ensino cada 
vez mais completo. A expansão 
das escolas em tempo integral 
oferece mais aprendizado”.

A secretária de Estado de 
Educação, Roberta Barreto, res-
saltou o papel da escola na for-
mação dos alunos: “A escola é o 
portal da transformação. Estamos 
trabalhando para oferecer um en-
sino de qualidade, garantir o aces-
so e a permanência de todos os 
estudantes. É importante termos 
cidadãos formados para executa-
rem projetos que proporcionem 
qualidade de vida e, consequen-
temente, fortaleçam a economia 
e aumentem as possibilidades de 
atuação no mercado de trabalho”.

Os candidatos alocados na 
primeira fase devem confirmar 
a matrícula presencialmente en-
tre os dias 19 e 26 de janeiro de 
2026, na escola indicada. A con-

sulta individual pode ser feita no 
site do Matrícula Fácil, na opção 
“Consulte a sua Inscrição”. Alu-
nos maiores de 18 anos ou res-
ponsáveis legais devem apresen-
tar a documentação exigida, que 
inclui RG e CPF do aluno, histó-
rico escolar ou declaração da es-
cola de origem, identidade e CPF 
do responsável, comprovante de 
residência, além de documentos 
específicos em casos de deficiên-
cia, prática esportiva de alto ren-
dimento ou vínculo familiar com 
outro estudante da rede.

Quem renovou a matrícula 
não precisa comparecer à escola. 
Já os candidatos não alocados na 
primeira fase poderão se inscre-
ver na segunda etapa entre 29 de 
janeiro e 1º de fevereiro de 2026. 
A Seeduc informou ainda que 
o site de matrícula conta, neste 
ano, com uma ferramenta inédi-
ta de acessibilidade. Ao todo, o 
processo segue até fevereiro, in-
cluindo inscrições, confirmações 
e pedidos de transferência infor-
matizada.

escolas estaduais têm 10 mil novas vagas
Divulgação Seeduc

São 10 mil novas vagas em mais de 1.200 unidades de ensino 
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IPTU 2026: carnê já pode ser 
emitido online em Nova Iguaçu

Compromisso

Início das obras

O carnê do IPTU 2026 de Nova Iguaçu já pode ser emi-

tido diretamente no Portal do Contribuinte, no site da 

Prefeitura. Desde segunda (5), o morador está podendo 

acessar o sistema e emitir a guia do Imposto sobre a 

Propriedade Predial e Territorial Urbana para pagamento 

em cota única ou de forma parcelada, de maneira rápida 

e segura.

O processo é simples. Ao entrar no Portal (http://

contribuinte.novaiguacu.rj.gov.br/), o contribuinte deve 

selecionar a opção “2ª via – IPTU 2026” e informar o nú-

mero de inscrição do imóvel. Em poucos passos, o boleto 

fica disponível para consulta e impressão, com rapidez e 
segurança.

“Estamos aqui como prome-

tido. Vamos transformar toda 

essa região. Eu passei aqui na 

campanha, conversei com a 

população e pedi uma opor-

tunidade para ser prefeito 

da cidade, e hoje com muito 

orgulho, no primeiro dia útil 

do ano, estou aqui com toda a 

equipe pra gente poder acele-

rar essa obra”, disse o prefeito.

Acompanhado da vice-prefei-

ta, Mariana Malta, dos secretá-

rios Chefe de Gabinete, Meio 

Ambiente e Obras, Marcelo 

Canella, Flávio Gonçalves e 

Odair Cunha, o prefeito apre-

sentou o projeto, destacou os 

benefícios e melhorias que re-

gião ganhará com ações que 

evitarão alagamentos e novas 

áreas de esporte e lazer.

Divulgação

Contribuinte pode emitir online ou presencialmente

Atendimento preferencial na prefeitura

Outros tributos municipais inclusos

Canal do Outeiro

Processo de limpeza

Preparando terreno

Revitalização

Cota única tem desconto até fevereiro

Quem preferir o atendimento presencial também poderá 

retirar o carnê na Central de Atendimento, localizado na 
Prefeitura de Nova Iguaçu, na Rua Athaíde Pimenta de 
Moraes, nº 528, Centro.  

Para pagamento em cota única, a retirada começa 

neste dia 20 de janeiro. Já para quem optar pelo parce-

lamento, o atendimento presencial estará disponível a 
partir do próximo dia 2 de março.

Além do IPTU, outros tributos podem ser parcelados. O ISS 

Empresa e o ISS Estimativa poderão ser pagos em até 12 

parcelas mensais. O ISS Autônomo e as Taxas Consolida-

das, como coleta de lixo, Fiscalização Sanitária e Controle 
Ambiental, poderão ser divididos em até quatro cotas. Já a 

Taxa de Fiscalização de Atividade Ambulante, Eventual, Fei-
rante e Rudimentar (TFAF) poderá parcelar em até 12 vezes.

Na última sexta-feira (2), o 

prefeito de Belford Roxo, Már-

cio Canella, deu o pontapé 

inicial na importante obra de 

canalização e urbanização do 
Canal do Outeiro, no trecho 

entre a Avenida Joaquina 

Costa Lima e a região conhe-

cida como “Casinhas”, nos 

bairros de Santa Marta e Vila 

Pauline.

“Muito em breve faremos 

uma grande festa aqui para 

entregar essa obra para o 

povo e transformar a vida das 

pessoas”, concluiu o prefeito 

Marcio Canella. No primeiro 

dia da obra, o prefeito Canella 

percorreu o Canal do Outei-

ro acompanhando de perto 

o trabalho das máquinas e 

caminhões que já iniciaram o 

processo de limpeza.

Além disso, os caminhões 

começaram a preparação 

do terreno para a instalação 

das novas galerias. Segundo 

o prefeito, o projeto não se 

limita apenas à canalização 
que evitará alagamentos na 

região no período de fortes 
chuvas, mas inclui também 

um pacote completo de urba-

nização e revitalização.

O pacote transformará a região 

e ganhará: nova praça, par-

quinho para as crianças, pista 

de caminhada, iluminação de 

led, além de pavimentação de 

asfalto e concreto e tratamento 

das margens. “População de 

Belford Roxo pode ter certeza 
de que esse ano será um ano 

de muita prosperidade para 

nossa cidade”, concluiu.

O pagamento em cota única garante um desconto de 10%, 

válido para quem quitar o imposto até o dia 10 de fevereiro. 

Também é possível parcelar o valor em até dez vezes, com 
vencimento no dia 15 de cada mês, ou no próximo dia útil. 

A primeira parcela vence em março. Segundo o secretário 

municipal de Fazenda e Fiscalização Tributária, Evandro 
Gonçalves de Almeida, a liberação antecipada das guias aju-

da no planejamento dos contribuintes. “As guias do IPTU já 

estão disponíveis no Portal. A emissão é rápida, fácil e segura, 
e quem puder deve aproveitar o desconto de 10%”, destacou.

PMNI

Existem diferentes opções de descontos disponíveis

Deputado 
anuncia obras 
na UPA de 
Nilópolis

As obras de modernização da 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Nilópolis, localiza-
da no bairro Cabuís, já estão em 
andamento. O deputado estadual 
Rafael Nobre (União) visitou a 
unidade, acompanhado do pre-
feito de Nilópolis, Abraãozinho 
David (PL), do deputado federal 
Ricardo Abrão (União) e do se-
cretário municipal de Saúde, Dr. 
André. A iniciativa tem como 
objetivo promover melhorias 
significativas na saúde pública do 
município.

A intervenção prevê a reforma 
da estrutura física da unidade, com 
a adequação dos ambientes para 
melhor acolhimento dos pacientes 
e melhores condições de trabalho 
para os profissionais de saúde. 

“A unidade está recebendo uma 
modernização completa, que vai 
melhorar a estrutura física e garan-
tir um atendimento cada vez mais 
eficiente à população”, afirmou Ra-
fael Nobre.

O parlamentar também pe-
diu a compreensão da população 
durante o período de obras, res-
saltando que os transtornos serão 
temporários. 

“Sei que toda obra gera incô-
modos momentâneos, mas os be-
nefícios serão duradouros. Com 
as melhorias, a UPA contará com 
ambientes revitalizados, mobiliá-
rio novo e equipamentos moder-
nos, oferecendo mais conforto, 
segurança e qualidade tanto para 
os pacientes quanto para os profis-
sionais”, explicou.

Novos equipamentos e 
ampliação de serviços

Além da reforma estrutural, o 
deputado destacou a chegada de 
novos serviços e equipamentos de 
alta tecnologia. 

“A grande novidade é que a 
unidade receberá um tomógrafo e 
passará a realizar exames comple-
xos, como colonoscopia e endosco-
pia, ampliando o acesso da popula-
ção a serviços essenciais. Tudo isso 
é resultado da união de forças e do 
compromisso de fazer a diferença 
real na vida das pessoas”, concluiu.

O prefeito Abraãozinho David 
informou que, durante o perío-
do de execução das obras, a UPA 
precisará ser totalmente fechada, 
já que alguns serviços exigem isola-
mento para a realização das inter-
venções.

Essa é mais uma dentre as ações 
na área da saúde viabilizadas por 
Nobre, que relembra a luta pela 
reabertura do Hospital e Mater-
nidade Juscelino Kubistchek em 
2025, que hoje conta com um car-
tório para emissão de certidão de 
nascimento e identidade ainda na 
maternidade.

O parlamentar também pro-
tocolou indicações solicitando a 
criação de um Centro Especiali-
zado para Pessoas com TEA e a 
implantação de um Núcleo de He-
moterapia. Por meio de emendas 
parlamentares, garantiu recursos 
para a reforma da UPA do Cabuís 
e para a aquisição de uma van desti-
nada ao transporte de pacientes em 
Nilópolis.

Obras visam a modernização da 
Unidade Básica de Saúde

Divulgação

Unidade precisará ficar fechada durante as obras
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Fazenda Paraíso completa 
quatro anos em Duque de Caxias
Projeto vem mudando vidas ao acolher e recuperar dependentes químicos 

A Fazenda Paraíso completou 
quatro anos de funcionamen-
to em 30 de dezembro de 2025, 
consolidando-se como o maior 
centro de recuperação de depen-
dentes químicos do Brasil e uma 
das mais importantes políticas 
públicas de cuidado, acolhimen-
to e reinserção social desenvolvi-
das em Duque de Caxias. 

Inspirada em modelos de 
sucesso do Brasil e do exterior, 
a unidade é uma realização da 
Prefeitura de Duque de Caxias, 
em parceria com o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro e o Go-
verno Federal, e se destaca por 
oferecer um acolhimento hu-
manizado, voluntário e de porta 
aberta, respeitando a individua-
lidade e a dignidade de cada pes-
soa atendida. 

Desde a sua inauguração, a 
Fazenda Paraíso já acolheu cer-
ca de 1.800 pessoas, oferecendo 
tratamento integral e multidis-
ciplinar. Atualmente, a unidade 
disponibiliza 64 vagas, todas 
preenchidas, além de contar com 
uma lista de espera de aproxima-
damente 50 pessoas. O período 
de acolhimento varia entre três 
e seis meses, sempre de forma 
voluntária, não sendo admitidos 
acolhimentos involuntários ou 
compulsórios. 

A demanda chega por meio 
dos Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), do Serviço Social 
das unidades de saúde pública e 
também por procura espontâ-
nea, quando o próprio acolhido 
ou seus familiares buscam ajuda. 
Após a conclusão do tratamento, 
os acolhidos são encaminhados 
para acompanhamento contínuo 
nos CAPS do município.

Estrutura completa e 
foco na autonomia

Localizada em uma ampla 
área, a Fazenda Paraíso conta 
com uma estrutura robusta, que 
inclui alojamentos, oficinas, es-
paços destinados à avicultura, 
piscicultura, pecuária, produção 
de hortaliças, além de uma gráfica 
para confecção de material esco-
lar, fábrica de ração, produção de 
blocos de concreto, confecção de 
vassouras e atividades em hidro-
ponia. 

O espaço abriga ainda um ca-
nil público e um cemitério para 
cães e gatos.

Outro diferencial do proje-
to é a oferta de cursos profissio-
nalizantes, fundamentais para a 
reinserção social e o fortaleci-
mento da autonomia dos aco-
lhidos. Entre as capacitações 

estão: barbeiro, mecânico de 
refrigeração, maqueiro, por-
teiro, vigia/monitor/inspetor, 
operador de roçadeira, além 
de primeiros socorros e noções 
básicas de combate a incêndio. 
Muitos internos também par-
ticipam, de forma espontânea, 
dos cuidados diários com a 
própria unidade, fortalecendo 
o senso de pertencimento e res-
ponsabilidade coletiva.

Cuidado integral c 
om a saúde

Todos os acolhidos passam 
por um rigoroso processo de 
admissão, com avaliação social 
e médica, incluindo rastreio de 
saúde, exames clínicos, atendi-
mento odontológico e acompa-
nhamento psicológico e psiquiá-
trico. Quando necessário, são 

incluídos em programas específi-
cos de combate ao tabagismo, al-
coolismo, doenças respiratórias, 
entre outros. 

A equipe multidisciplinar da 
Fazenda Paraíso é composta por 
cinco psicólogos, seis assistentes 
sociais, dois médicos clínicos, um 
psiquiatra, quatro enfermeiros e 
seis técnicos de enfermagem, que 
atuam de forma integrada, inclu-
sive auxiliando os acolhidos na 
regularização de eventuais pen-
dências judiciais.

“Fazemos tudo para que eles 
não fiquem fora da lei. É funda-
mental que estejam regulariza-
dos, e a equipe também auxilia 
em todo esse trâmite. Nosso ob-
jetivo é oferecer tratamento inte-
gral e humano”, explica a coorde-
nação da unidade. 

O projeto também valoriza o 

contato com a família como par-
te essencial do processo de recu-
peração. 

Os acolhidos podem receber 
visitas quinzenais aos domingos, 
além de manter contato com 
familiares ao longo da semana 
através do telefone, fortalecendo 
vínculos afetivos e redes de apoio.

Histórias que 
simbolizam 
transformação

Entre as muitas histórias 
de superação está a de Luciano 
Dantas de Assis, de 50 anos, que 
encontrou na Fazenda Paraíso a 
oportunidade de recomeçar. 

“Minha história começou 
aos 15 anos, quando conheci a 
cocaína. Perdi empregos, perdi 
dois casamentos e vi que a droga 
estava me levando para o fundo 
do poço. No dia 23 de dezembro 
de 2022 decidi buscar ajuda. Ca-
minhei quatro horas e meia até a 
Fazenda Paraíso e aqui fui muito 
bem recebido. Minha vida mu-
dou”, relembra.

Hoje, Luciano integra a equi-
pe da unidade e faz questão de 
compartilhar sua experiência 
com quem chega em busca de 
acolhimento. 

“Aqui encontrei tudo o que 
eu precisava: acolhimento, trata-
mento digno, assistência social, 
psicológica e médica. A Fazen-
da Paraíso é tudo pra mim. Sou 
a prova viva de que é possível 
mudar. Essa história de que ‘pau 
que nasce torto morre torto’ não 
é verdade. Aqui é um lugar de 
transformação”, afirma.

A Fazenda Paraíso fica na Es-
trada Taboleiro - Xerém, Duque 
de Caxias

PMDC

Por meio do acolhimento, os dependentes químicos são recuperados e reinseridos na sociedade

Com a chegada do fim do 
ano, a Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus) intensificou as 
ações de cuidados preventivos 
em diferentes regiões da cida-
de. O bairro Primavera rece-
beu, entre 29 e 30 de dezembro 
de 2025, o início do Circuito 
Saúde, iniciativa que tem como 
meta cadastrar 4.200 morado-
res que, em grande parte, traba-
lham fora do município e não 

utilizam regularmente a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
Alecrim, referência para a loca-
lidade.

De acordo com a subsecre-
tária de Atenção Básica, Helen 
Santos, o Circuito Saúde foi 
planejado para alcançar popu-
lações que, ao longo do ano, 
não são facilmente encontradas 
para o cadastro no sistema de 
saúde.

“Nesta época do ano, muitas 
pessoas que trabalham fora da 
cidade estão em casa devido ao 
recesso de Natal e Ano Novo. 
Esse é o momento ideal para 
realizar o cadastro dessa parce-

la da população nas Unidades 
Básicas de Saúde de referência. 
O cadastro permite que os pro-
fissionais conheçam as neces-
sidades da comunidade, garan-
tam o cuidado adequado seja 

Circuito Saúde leva 
ações da atenção 
Básica para o 
bairro Primavera

PMJ

Meta é cadastrar 4.200 usuários referenciados à UBS Alecrim

para o início ou continuidade 
de tratamentos. Além disso, é 
uma ferramenta essencial para 
a Estratégia Saúde da Família, 
que promove a saúde e previne 
doenças com foco na família e 
na comunidade”, destacou.

As ações de Atenção Básica 
seguem na localidade ao longo 
do mês de janeiro, com o obje-
tivo de atingir a meta de 4.200 
pessoas cadastradas e vincula-
das à UBS Alecrim. Durante o 
mutirão no bairro Primavera, 
foram oferecidos serviços como 
aferição de pressão arterial, teste 
de glicemia, consultas médicas e 
agendamentos, totalizando 120 
atendimentos realizados. 

As ações do Circuito Saúde 
serão realizadas também em ou-
tros bairros em calendário que 
será divulgado pela Semus. 
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PETROPOLITANAS

Cemitério municipal 
segue com problemas 

Resposta II

Resposta I 

O cemitério municipal de Petrópolis voltou a ser alvo de 

críticas após uma família denunciar a falta de infraestrutu-

ra durante a realização de um sepultamento. Segundo o 

relato, o estado precário do local teria causado constrangi-

mento e dificuldades no momento da despedida. Desde 
2022, o cemitério enfrenta problemas estruturais causados 

por deslizamentos, que deixaram áreas comprometidas, 

com restos mortais expostos e necessidade de reparos ur-

gentes. Apesar da gravidade da situação, as falhas seguem 

sem solução definitiva. Em 2025, a Prefeitura de Petrópolis 
informou ter conseguido recursos federais para a recons-

trução da parte afetada do cemitério. No entanto, até o 

momento, nenhuma intervenção foi realizada.

A nota enviada pelo muni-

cípio cita ainda que “Além 

disso, a Prefeitura também 

vem realizando estudos para 

ampliar a capacidade dos 

cemitérios da cidade que tem 

uma demanda histórica”. De 
acordo com o edital, o cus-

to estimado para as inter-

venções no espaço é de R$ 

3.119.622,20.

A Prefeitura de Petrópolis 

informou que está marcada 

para o dia 21 deste mês a 

licitação para a reconstru-

ção de áreas do Cemitério 

que foram atingidas pelas 

chuvas de 2022 e 2024, que 

reduziram mais de 800 va-

gas. A verba foi conseguida 

através da articulação com o 

Governo Federal.

Thiago Alvarez/CM

Túmulos continuam danificados e cobertos 

Verba do MIDR

Edital de 2021

Pedido

Prazos

Empregos

Férias

Decreto e privatização

O Ministério de Integração e Desenvolvimento Regional 
(MIDR), por meio da Secretaria de Defesa Civil Nacional, 
destinou R$ 4 milhões para obras de contenção de en-

costas e a reconstrução de gavetas no cemitério munici-

pal. O recurso foi disponibilizado depois de uma reunião 

do prefeito Hingo Hammes, em Brasília. O espaço, que 

abriga cerca de 8 mil sepulturas e 2,5 mil gavetas, é o 
maior do município.

Durante a gestão interina de Hingo Hammes, foi publica-

do um edital para a concessão dos cemitérios municipais. 

O documento previa investimento inicial superior a R$ 2 

milhões, destinado às primeiras intervenções no espaço. 

Entre as exigências do edital estava a construção de um 
crematório vertical, além da previsão de investimentos que 

poderiam chegar a R$ 15 milhões ao longo do contrato.

Após o caso registrado na 

semana passada, o vereador 

Octávio Sampaio (PL) utilizou 
as redes sociais para se pro-

nunciar. Durante a fala, o par-
lamentar citou que o local está 

precário e defendeu a privati-

zação do cemitério municipal, 

citando a indicação legislativa 

aprovada em dezembro, que 

pede a privatização.

O documento, disponível 

no portal da transparên-

cia, determina ainda que, 

a escolha da proposta será 

realizada mediante menor 

preço global. Após início da 

ordem de serviço, a empresa 

terá prazo de 180 dias para 

realizar as intervenções, com 

possiblidade de renovação, 

de acordo com a Lei Federal 

nº 14.133/2021. 

A Prefeitura, por meio do Bal-

cão de Empregos, está ofere-

cendo 204 oportunidades de 

emprego entre segunda-feira 

(05/12) a sexta-feira (09/01). Os 
candidatos podem realizar o 

cadastro de seus currículos 

no site da Prefeitura (https://

www.petropolis.rj.gov.br). As 
oportunidades são atualiza-

das semanalmente.

A Colônia de Férias Firjan SESI 
está com inscrições abertas 

para 2026. Entre os dias 12 e 30 
de janeiro, será oferecida pro-

gramação repleta de brincadei-

ras, oficinas, atividades espor-
tivas e de lazer.  Todas voltadas 

para o tema: Expedição Natu-

reza. As inscrições podem ser 

feitas na unidade da Firjan, na 

Rua Barão do Rio Branco, 2564.

Ainda durante a gestão do ex-prefeito Rubens Bomtem-

po, foi sancionada a lei que autoriza a concessão à inicia-

tiva privada dos cemitérios municipais de Petrópolis. A 

norma estabelece as regras para a exploração do serviço 

e define contrapartidas que podem ser exigidas pelo 
Poder Executivo no processo de licenciamento das obras 
e atividades. De acordo com a lei, ao conceder o licencia-

mento, o município pode exigir medidas compensatórias 

com o objetivo de minimizar impactos ambientais e 

urbanos provocados pelos novos empreendimentos.

Reprodução/Redes Sociais

Cemitério no período das chuvas de 2022

Cota única do 
IPTU pode ser 
paga até esta 
quinta (08)

Os contribuintes de Petró-
polis que desejam economizar 
no início de 2026 têm até a 
próxima quinta-feira, dia 8 de 
janeiro, para efetuar o pagamen-
to do IPTU em cota única com 
10% de desconto. Para 2026, a 
Prefeitura antecipou a distribui-
ção dos carnês, visando evitar os 
transtornos e atrasos registrados 
em anos anteriores.  “Enviamos 
os carnês com antecedência 
para que cada contribuinte te-
nha tempo para se planejar. O 
pagamento em cota única nos 
possibilita organizar melhor a 
prestação dos serviços”, afirmou 
o prefeito Hingo Hammes.

Segunda via facilitada
Caso o contribuinte ainda não 

tenha recebido o boleto em sua re-
sidência, a emissão da segunda via 
pode ser feita de forma rápida di-
retamente no site oficial da Prefei-
tura (petropolis.rj.gov.br). Além 
da opção digital, foram disponibi-
lizados cinco pontos estratégicos 
de atendimento presencial para a 
retirada do documento:
n Centro de Cultura Raul de 
Leoni: Praça Visconde de Mauá, 
305, Centro.
nCentro Administrativo (Hiper-
shopping Petrópolis): Rua Tere-
sa, 1515, Alto da Serra.
nInpas: Rua Dr. Alencar Lima, 
35, Sala 101, Centro.
nComdep: Rua General Ron-
don, 400, Quitandinha.

nParque Municipal Prefeito Pau-
lo Rattes: Estrada União e Indús-
tria, 10.000, Itaipava.

O secretário de Fazenda, Fa-
bio Junior, reforça a importância 
de não deixar o pagamento para 
a última hora. “Todos os contri-
buintes têm alternativas seguras 
para acessar o documento e ga-
rantir o benefício do desconto”, 
pontuou.

Alerta contra fraudes
A Prefeitura reforça que não 

envia boletos ou cobranças via 
WhatsApp ou SMS. Para ga-
rantir a segurança dos dados 
e evitar golpes, os moradores 
devem utilizar exclusivamente 
o site oficial ou os pontos de 
atendimento listados.

Calendário de 
Descontos – IPTU 2026

Para quem perder o prazo de 
10%, o calendário ainda prevê ou-
tras oportunidades de redução no 
valor total:
n10% de desconto: vencimento 
em 08/01/2026.
n7% de desconto: vencimento em 
20/02/2026.
n 5% de desconto: vencimento em 
20/03/2026.

Além da cota única, o tributo 
pode ser parcelado em até 12 vezes, 
com a primeira parcela vencendo 
em 20 de janeiro de 2026. O paga-
mento regular do IPTU é funda-
mental para a manutenção de ser-
viços essenciais na saúde, educação 
e zeladoria da cidade.

Valor também pode ser 
parcelado, sem desconto

Arquivo/TV Correio da Manhã

Valor também pode ser parcelado em 12 vezes

Da redação



Terça-feira, 6 de Janeiro de 2026 23PetroPolitano

Linhas de ônibus intermunicipais 
serão licitadas somente em 2027

Por Gabriel rattes

O Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado do 
Rio de Janeiro (Detro-RJ) prorro-
gou o prazo de vistorias e de docu-
mentos obrigatórios para veículos 
que integram o Sistema de Trans-
porte Rodoviário Intermunicipal 
de Passageiros. A decisão consta 
na Portaria Detro/Pres nº 1.951, 
publicada no Diário Oficial do 
Estado do Rio de Janeiro em 30 de 
dezembro de 2025.

A medida traz mudanças 
importantes para os ônibus do 
transporte intermunicipal de pas-
sageiros, incluindo as linhas que 
ligam Petrópolis a outros muni-
cípios fluminenses. Na prática, o 
ato, assinado pelo presidente do 
Detro-RJ, evita a paralisação de 
linhas enquanto o estado avança 
no processo de reestruturação e 
licitação do transporte intermu-
nicipal — tema já abordado pelo 
Correio Petropolitano em feve-
reiro de 2025.

Prorrogação
De acordo com a portaria, 

ficam prorrogados até 31 de de-
zembro de 2026:

- Certificado de Registro de 
Veículo (CRV);

- Certificado de Seguran-
ça Veicular (CSV) ou laudo de 
inspeção técnica de ônibus com 
mais de cinco anos de vida útil.

A prorrogação vale desde que 

os veículos sejam aprovados em 
vistoria realizada pelo Detro-RJ. 
Também foi autorizada a extensão 
do prazo do Certificado de Autori-
zação de Tráfego (CAT) para ôni-
bus registrados no órgão e que ope-
ram linhas de transporte regular.

Segundo o Detro-RJ, a me-
dida garante a continuidade do 
serviço sem comprometer a fisca-
lização, enquanto o sistema passa 
por mudanças estruturais.

Licitação
As linhas intermunicipais 

que atendem Petrópolis fazem 

parte do Projeto Operacional 
para o Sistema de Transpor-
te Público Intermunicipal no 
Estado do Rio de Janeiro, que 
prevê a reorganização das redes 
e a melhoria dos serviços. Con-
forme já publicado pelo Correio 
Petropolitano em fevereiro de 
2025, o Detro-RJ avançou nas 
etapas preparatórias da primei-
ra grande licitação estadual do 
transporte intermunicipal por 
ônibus.

A prorrogação das vistorias 
ocorre em um momento estraté-
gico, já que o serviço ainda fun-

ciona sob regime de permissão, 
enquanto o governo estadual pre-
para a transição para o regime de 
concessão, com contratos de até 
15 anos.

Quase todas as cerca de 1.100 
linhas intermunicipais do Rio de 
Janeiro devem ser incluídas no 
novo modelo. O sistema será di-
vidido em 12 lotes operacionais, 
com exigências como:

- ônibus refrigerados;
- idade média máxima de cin-

co anos nas linhas urbanas e seis 
anos nas rodoviárias;

- pelo menos 20% da frota 

composta por veículos novos;
- uso de GPS, câmeras e com-

putador de bordo.
O objetivo é racionalizar iti-

nerários, eliminar sobreposição 
de linhas e ampliar o atendimen-
to em regiões com oferta insufi-
ciente.

Petrópolis
Dentro da nova divisão do 

Detro-RJ, Petrópolis está inse-
rida no Lote 4, que reúne 51 li-
nhas intermunicipais, sendo 31 
urbanas e 20 rodoviárias. Desse 
total, 20 linhas atendem direta-
mente o município, operadas por 
empresas como Única, Fácil, Trel 
e Linave.

Essas linhas conectam Petró-
polis a cidades como Duque de 
Caxias, Piabetá, Imbariê, Nova 
Iguaçu e Santa Cruz da Serra, de-
sempenhando papel essencial no 
deslocamento diário de trabalha-
dores, estudantes e usuários do 
sistema de saúde.

Portaria
A nova portaria não subs-

titui as exigências técnicas e de 
segurança, mas ajusta prazos para 
que o transporte continue fun-
cionando sem interrupções até a 
conclusão da licitação. Para usuá-
rios de Petrópolis, a expectativa é 
de manutenção das linhas atuais, 
com fiscalização ativa, até que o 
novo modelo de concessão seja 
implantado.

Detro-RJ prorroga vistorias e documentos de ônibus intermunicipais

Divulgação/Única Fácil

Prorrogação vale desde que os veículos sejam aprovados em vistoria realizada pelo Detro-RJ

Por Gabriel rattes

Após críticas da vereadora 
Júlia Casamasso (PSOL) sobre 
os altos valores gastos com ter-
ceirização na rede municipal de 
ensino, a Prefeitura de Petrópolis 
informou que vem adotando me-
didas para reduzir a dependência 
desse modelo e ampliar a contra-
tação direta de profissionais.

Em resposta aos questionamen-
tos do jornal Correio Petropolitano, 
a Secretaria Municipal de Educação 
afirmou que está realizando cha-
mamentos de aprovados no último 
concurso público para ocupar vagas 
que hoje são preenchidas por RPAs 

e trabalhadores terceirizados. Se-
gundo a pasta, o objetivo é reforçar 
o quadro efetivo da rede municipal.

Novo Estudo
A Prefeitura também infor-

mou que está em andamento um 
novo estudo para contratação 
por processo seletivo. Esse, seria 
voltado a cargos que não foram 
contemplados no último concur-
so, mas que são considerados ne-
cessários para o funcionamento 
das unidades escolares.

Terceirização
Apesar disso, a administração 

municipal confirmou que parte 

dos serviços continuará sendo ter-
ceirizada. De acordo com a Secre-
taria de Educação, a terceirização 
será mantida apenas para funções 
específicas que não existem no or-
ganograma oficial da pasta.

Denúncia da vereadora
A manifestação ocorre após 

a vereadora Júlia Casamasso de-
nunciar, nas redes sociais, o que 
classificou como um contrato 

inflado, com custo superior 
a R$ 107 milhões por ano, e 
defender a substituição da ter-
ceirização por PSS e concurso 
público, como forma de reduzir 
gastos e evitar a precarização do 
trabalho.

“Tivemos que fazer manifes-
tação em conjunto com os traba-
lhadores para garantir a segunda 
parcela do décimo terceiro, que foi 
pago dois dias antes do Natal. Um 

Prefeitura diz 
que estuda novas 
contratações na 
educação

Divulgação

O objetivo é reforçar o quadro efetivo da rede municipal

verdadeiro descaso, um completo 
desrespeito com os trabalhadores 
e com a população petropolitana 
como um todo”, declarou.

A parlamentar também co-
brou mais transparência da gestão 
municipal e questionou quais se-
riam as prioridades da Prefeitura 
diante da situação financeira da 
cidade. A Secretaria de Educação, 
no entanto, não informou prazos 
para a conclusão dos estudos nem 
detalhou o impacto financeiro 
das mudanças anunciadas.

“Não tem que ter contrato 
milionário com nenhuma empre-
sa terceirizada. Esses serviços têm 
que ser operados pelo município, 
seja via contratação CLT, en-
quanto não acontece o concurso 
público. Seguiremos nessa luta”, 
concluiu.

Segundo o balanço divulga-
do pelo município, em 2025 fo-
ram realizadas  803 convocações 
para processo admissional e 494 
profissionais foram nomeados e 
estão atuando, sendo 314 profes-
sores de Educação Básica e 180 
educadores de Educação Infantil.
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Inscrições para estágio 
na Águas da Iperatriz

Saúde

Cotas

As inscrições para o Programa de Estágio 2026 da Águas 
da Imperatriz entram na reta final e seguem abertas até 
o dia 9 de janeiro, para oportunidades em Teresópolis. 
A iniciativa tem como objetivo identificar, desenvolver 
e apoiar novos talentos, oferecendo vivências práticas e 
aprendizado em uma das maiores empresas de sanea-
mento do Brasil, fortalecendo a formação e impulsio-
nando a carreira dos participantes. As oportunidades são 
destinadas a estudantes universitários e técnicos, com 
uma carga horária de seis horas diárias ao longo de um 
período de até dois anos. As vagas possuem benefícios 
para os estagiários, incluindo bolsa-auxílio, vale-transpor-
te e vale-refeição e outras vantagens.

A Prefeitura de Nova Friburgo 
assinou um contrato no valor 
de R$ 504.000,00 para o fun-
cionamento de uma unidade 
de Estratégia de Saúde da 
Família, na localidade Terra 
Nova. O contrato tem valida-
de de cinco anos e com isso, 
o município pagará o equiva-
lente a R$ 8,4 mil por mês e 
tem vigência até dezembro 
de 2030.

Seguindo o Decreto nº 
6.509/2025, o IPTU teve 5,17% 
de correção, relativa à varia-
ção acumulada do IPCA de 
outubro de 2024 a setembro 
de 2025. Para a cota única qui-
tada entre 1º a 27 de fevereiro, 
o desconto será de 10%. Outra 
opção, mas sem desconto, 
é fazer o pagamento em 10 
cotas mensais.

Reprodução/Redes Sociais

Prazo para inscrição termina nesta sexta-feira (09)

Vagas também em Friburgo

Sem prazo

IPTU

Licitação

Vacina

Contingenciamento

Desapropriação

Também há oportunidades para atuação em Nova Fri-
burgo. Interessados nas vagas do Programa de Estágio 
2026 podem se inscrever pelo site do Grupo, na seção 
Trabalhe Conosco: https://trabalheconosco.vagas.com.
br/estagio-aguas-do-brasil. Entre os setores dispníveis 
estão: administração, engenharia civil, engenharia de 
produção, engenharia elétrica, engenharia mecânica e 
técnico em química.

A desapropriação poderá ocorrer de forma amigável ou 
judicial, ficando a Procuradoria Geral do Município au-
torizada a adotar as medidas necessárias, inclusive com 
abertura de créditos orçamentários. O decreto também 
estabelece caráter de urgência ao procedimento, com 
base no Decreto-Lei nº 3.365/1941, embora não haja prazo 
para que a desapropriação ocorra. 

A Prefeitura de Teresópolis di-
vulgou o cronograma de pa-
gamento do Imposto Predial 
e Territorial Urbano de 2026. 
Os contribuintes que quita-
rem o IPTU em cota única até 
o dia 30 de janeiro terão 15% 
de desconto. O boleto pode 
ser emitido pelo site da Pre-
feitura de Teresópolis.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo publicou o edital de 
licitação para a aquisição de 
uniformes escolares destina-
dos ao ano letivo de 2026. O 
processo tem valor estimado 
de R$ 3.970.530,55 e será rea-
lizado pelo critério de menor 
preço global, conforme 
previsto no edital. O certame 
está agendado para o dia 13 
deste mês.

A Prefeitura de Areal realizará 
entre os dias 13 e 27 de janeiro 
a imunização de crianças 
contra a covid-19. A vacinação 
será realizada em crianças de 
6 meses a 4 anos, 11 meses e 
29 dias e crianças a partir de 5 
anos que ainda não foram va-
cinadas, no Centro de Imuni-
zação Marta Feo de Almeida, 
de 09h às 14h.

A Prefeitura de Teresópolis 
publicou no Diário Oficial 
(D.O) desta segunda-feira 
(05) o contingenciamen-
to de 25% do orçamento 
previsto para 2026, a fim de 
arcar com despesas com 
pessoal, pagamento de pre-
catórios, da dívida pública e 
despesas emergenciais com 
saúde pública. 

A Prefeitura de Três Rios publicu no Diário Oficial o de-
creto de desapropriação  de uma área de terras localiza-
da no bairro Cidade Nova, que será destinada à constru-
ção de um novo prédio para a Escola Municipal Alcina 
de Almeida. De acordo com o decreto, a desapropriação 
envolve o domínio útil de um lote de nº 01, da quadra 11 e 
possui 599 metros quadrados e faz frente para a Rua Ba-
rão Ribeiro de Sá, com fundos para a Rua General Carlos 
Gomes. O imóvel está registrado no Cartório do 1º Ofício.

Divulgação / Ascom

Medida foi publicada no Diário Oficial 

Teresópolis 
firma contrato 
para instalação 
de radares

A Prefeitura de Teresópolis 
firmou contrato para a instala-
ção, operação e manutenção de 
radares de velocidade fixos e mó-
veis no município. A contratação 
foi publicada em edição extraor-
dinária do Diário Oficial e con-
firma a execução do edital divul-
gado em dezembro de 2025.

O contrato nº 007.023.2025 
foi assinado entre o Município, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Segurança, Ordem Pú-
blica e Mobilidade, e a empresa 
Data Traffic S/A, especializada 
em fiscalização eletrônica de 
trânsito. O valor total do con-
trato é de R$ 1.421.059,44, com 
vigência de 12 meses.

Contrato
De acordo com o extrato 

contratual, a empresa será res-
ponsável pelo fornecimento, 
instalação, configuração e ma-
nutenção dos equipamentos 
de fiscalização eletrônica, in-
cluindo:

- Radares de velocidade fixos 
e móveis

- Software de gestão e moni-
toramento

- Suporte técnico contínuo
- Treinamento das equipes 

municipais
Os equipamentos deverão se-

guir as exigências legais, com ho-
mologação do Inmetro e registro 
nos órgãos federais de trânsito, 
conforme as normas do Contran.

Diferença no valor
No edital divulgado ante-

riormente, o valor estimado 
para a contratação era de R$ 
2.467.106,40 para 12 meses. 
Com a formalização do contra-
to, o valor final ficou cerca de 
R$ 1 milhão abaixo da estimati-
va inicial, o que representa uma 
redução significativa em relação 
ao custo previsto no Termo de 
Referência.

A contratação foi realizada 
por meio de adesão à ata de re-
gistro de preços, com regime de 
execução por preço global, mo-
delo previsto na legislação para 
esse tipo de serviço.

Fiscalização eletrônica
Segundo a justificativa técni-

ca apresentada pela Prefeitura, a 
implantação do sistema de rada-
res tem como objetivo reduzir 
acidentes de trânsito, coibir o 
excesso de velocidade e aumen-
tar a sensação de fiscalização, 
principalmente em vias com 
grande circulação de veículos.

Um estudo técnico anexado 
ao processo apontou que 81,8% 
dos sinistros registrados no 
último ano envolveram moto-
cicletas, o que reforça a neces-
sidade de medidas voltadas à 
segurança viária.

A administração munici-
pal afirmou que o uso da tec-
nologia busca preservar vidas, 
melhorar a mobilidade urbana 
e reforçar a ordem no trânsito 
de Teresópolis.

Contrato tem validade de 12 meses 
com a empresa Data Traffic S/A

Fernando Frazão/Agência Brasil

Medida tem como objetivo reduzir acidentes de trânsito

Por redação
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Sindicato critica criação da taxa 
de turismo em Teresópolis

Por richard Stoltzenburg

A criação da taxa de turismo 
pela Prefeitura de Teresópolis ge-
rou críticas do Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares do 
município. Segundo a entidade, 
a medida foi adotada sem debate 
público e sem consulta aos setores 
diretamente ligados ao turismo, o 
que teria causado insatisfação entre 
empresários do setor.

A taxa foi instituída por meio 
de decreto publicado no Diário 
Oficial do Município no dia 19 de 
dezembro de 2025 e prevê a co-
brança de R$ 20 por hospedagem 
em hotéis, pousadas e estabeleci-
mentos similares. O valor é pago 
pelo hóspede e repassado mensal-
mente pelos meios de hospedagem 
à Prefeitura, sempre até o dia 5 de 
cada mês. O decreto também prevê 
sanções administrativas para os es-
tabelecimentos que não cumprirem 
o envio dos valores arrecadados.

De acordo com o texto publi-
cado, a taxa poderá ser reajustada 
anualmente com base no Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) ou por novo decre-
to do Poder Executivo, levando em 
conta fatores como demanda turís-
tica, capacidade de arrecadação dos 
estabelecimentos e valores pratica-
dos em municípios vizinhos.

O presidente do sindicato, Bru-
no Rosa e Silva, afirmou que a co-
brança deveria ter sido amplamente 
discutida e direcionada de outra for-
ma. Segundo ele, a entidade não foi 
consultada antes da implementação 
da taxa.  “Infelizmente não fomos 
consultados sobre a taxa imposta pela 

prefeitura Municipal de Teresópolis. 
Acreditamos que se houvesse inves-
timento e para assegurar melhorias 
para o trade turístico e seus visitan-
tes, a cobrança deveria ser feita nos 
pontos turísticos assegurando lim-
peza, estacionamento e segurança. 
Para tanto o poder público deveria 
cobrar pelo acesso e disponibilidade 
dos temas em locais específicos, bem 
como prover ambulância em locais 
com número significativo de pessoas, 
como shows e eventos com público 
infantil”, comentou.

Taxação
A cobrança varia conforme o 

tipo de estabelecimento. Em ho-
téis, pousadas e similares, o valor 

é de R$ 20 por hospedagem. Em 
albergues e hostels, a taxa é de R$ 
10, assim como em campings e 
áreas destinadas a motorhomes. 
Estão isentos da cobrança crian-
ças menores de 12 anos, pessoas 
com deficiência, hóspedes em 
trânsito para tratamento de saú-
de, estudantes participantes de 
eventos educacionais ou culturais, 
mediante comprovação, além de 
moradores de Teresópolis.

CDL apoiou, mas  
pediu diálogo

A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Teresópolis tam-
bém se manifestou sobre o tema. 
Em nota ao Correio Serrano, a 

entidade afirmou que a medida 
deveria ter sido precedida de um 
debate mais amplo com a socieda-
de civil organizada. “Entendemos 
que temas sensíveis como a como 
a taxa de turismo, deveria ter pas-
sado por um debate amplo com a 
sociedade civil organizada, o que 
não ocorreu, gerando dúvidas e 
insatisfação. Já agendamos uma 
conversa com o prefeito Leonar-
do Vasconcelos, que prontamente 
nos atendeu, com o objetivo de 
entender melhor as mudanças e 
contribuir para o crescimento de 
Teresópolis de forma sustentável 
e alinhada à sua identidade histó-
rica”, disse o presidente da CDL 
Teresópolis, Elcio Pimentel Féo. 

Segundo a Prefeitura de Tere-
sópolis, os recursos arrecadados 
com a taxa serão destinados a 
melhorias na infraestrutura tu-
rística, conservação e preservação 
de espaços naturais e culturais, 
promoção do destino em nível 
nacional e internacional e ao de-
senvolvimento de programas de 
capacitação profissional voltados 
ao setor turístico.

O que diz o município?
A Prefeitura de Teresópolis foi 

questionada sobre a medida e se 
a cobrança é realizada mediante a 
cada hóspede, tendo em vista que o 
decreto não deixa claro. Porém, não 
obtivemos retorno.

Estabelecimentos cobrarão entre R$10 e R$20 por hospedagem no município
Prefeitura de Teresópolis

Medida prevê reajuste anual com base no IPCA ou por decreto do executivo

Por richard Stoltzenburg

A Prefeitura de Três Rios ins-
tituiu o Gabinete de Crise para 
Gestão de Situações de Proteção 
e Defesa Civil, com o objetivo de 
coordenar ações emergenciais dian-
te de cenários de risco, emergência 
ou calamidade pública no municí-
pio. A medida foi formalizada por 
meio do Decreto nº 7.531, publi-
cado no Diário Oficial. O Gabinete 
de Crise terá caráter temporário e 
extraordinário, sendo ativado sem-
pre que houver situação de emer-
gência reconhecida ou iminente.

Atribuições
Entre suas atribuições estão a 

coordenação das ações entre se-
cretarias, a articulação com órgãos 
estaduais e federais, a gestão de re-

cursos humanos, materiais e finan-
ceiros, além da comunicação oficial 
com a população sobre medidas de 
prevenção e autoproteção.

O grupo será presidido pelo 
prefeito de Três Rios e contará 
com a participação de secretários 
municipais das áreas de Defesa 
Civil, Governo, Obras, Serviços 
Públicos, Saúde, Assistência So-
cial, Meio Ambiente, Fazenda, 
Educação e Comunicação, além 
do diretor do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (SAAETRI).

O decreto também prevê a 
atuação integrada com forças de 
segurança, órgãos de justiça, conces-
sionárias de serviços públicos e ins-
tituições parceiras, como Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar, Minis-
tério Público e Defensoria Pública.

De acordo com o decreto, po-

derão ser criados grupos técnicos 
de apoio, formados por servido-
res e especialistas, para atuação 
em áreas específicas, como lo-

gística, engenharia, saúde, assis-
tência social e comunicação. O 
Gabinete de Crise funcionará na 
sede do Gabinete do Prefeito.

Três rios cria gabinete de crise para 
enfrentamento às calamidades

Divulgação/Ascom

Grupos técnicos poderão ser criados em casos específicos

Orçamento próprio
Segundo o decreto, as des-

pesas decorrentes da execu-
ção das ações serão custeadas 
por dotações orçamentárias 
próprias, com possibilidade 
de suplementação, se neces-
sário. A iniciativa segue as di-
retrizes da Política Nacional 
de Proteção e Defesa Civil, 
estabelecida pela Lei Federal 
nº 12.608/2012, e busca ga-
rantir resposta rápida e inte-
grada.

Em abril de 2025, diversos 
pontos de alagamentos fo-
ram registrados no município 
após uma chuva de aproxima-
damente 87 milímetros em 
apenas duas horas. Segundo a 
defesa civil, na época um mo-
rador ficou desalojado e 21 
pontos de alagamento foram 
registrados, sendo as locali-
dades Vila Isabel, Hábitat, 
Purys, Várzea do Otorino e 
Centro, os mais atingidos. 
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‘Gestão com responsabilidade’, 
diz Cora sobre orçamento

Repasse

Inscrições

O prefeito Neto inicia o ano com o orçamento munici-

pal, em torno de R$ 2 bilhões, aprovado pela Câmara 

Municipal, em sessão realizada, no mês passado. A 

secretária de Planejamento, Transparência e Moderni-

zação da Gestão, Cora Peixoto, atribui o fato de o muni-

cípio iniciar 2026 com liberação orçamentária ao plane-

jamento antecipado e maturidade administrativa. “Abrir 

o orçamento no primeiro dia do exercício, pelo segundo 

ano consecutivo, demonstra o compromisso da gestão 

com a responsabilidade fiscal e o respeito às normas 
legais. Isso garante previsibilidade, transparência e con-

dições para que os serviços públicos sejam executados 

sem interrupções”, afirmou.

O Governo do Estado repas-

sou R$ 18,87 bilhões para os 

92 municípios fluminenses 
em 2025. O montante foi 

arrecadado no período de 01 

de janeiro a 30 de dezembro. 

Os valores correspondem 

à distribuição de parte da 
arrecadação de Royalties do 

petróleo e dos tributos IPI, 

ICMS e IPVA.

As inscrições podem ser feitas 

nas unidades - incluindo 

Barra Mansa, Barra do Piraí 

e Resende - e a colônia será 

dividida em turmas por faixa 

etária, para crianças entre 4 e 

14 anos, o que garante dinâ-

mica e atenção nas ativida-

des. A classificação etária por 
turma: 4 a 5 anos, 6 a 7 anos, 

8 a 10 anos, 11 a 14 anos.

Divulgação

Cora Peixoto ao lado do prefeito Antonio Francisco Neto 

Secretarias municipais a todo vapor

Mutirão de empregos em Itatiaia

Colônia de Férias

Fazenda

Feira livre

Manutenção

Saúde de volta à normalidade

A antecipação permite que todas as secretarias e órgãos 

municipais iniciem o ano com plena capacidade de exe-

cução financeira, evitando atrasos em contratos, convê-

nios e na prestação de serviços essenciais à população. 
Com a abertura imediata do orçamento, Volta Redonda 

consolida práticas modernas de gestão pública e reafir-
ma seu compromisso com a eficiência administrativa, a 
transparência e o interesse público.

Itatiaia promove nesta quarta-feira (7), um Mutirão de 

Entrevistas para contratação em parceria com a rede 

McDonald’s. Ao todo, serão ofertadas 30 vagas para o car-

go de Atendente. A ação acontecerá a partir das 10h30, 

na sede da Secretaria de Trabalho, Emprego e Geração 

de Renda, onde funciona o SINE Itatiaia, localizada na 

Avenida dos Expedicionários, nº 575, no Centro.

A Colônia de Férias Firjan 

SESI está pronta para receber 

crianças durante as férias es-

colares de verão. Entre os dias 

12 e 30 de janeiro de 2026, 

será oferecida programação 

repleta de brincadeiras, ofi-

cinas, atividades esportivas e 

de lazer. Todas voltadas para 

o tema do ano: Expedição 

Natureza. 

Os repasses estaduais são 

efetuados semanalmente, 

com adição das cotas-parte 

e dos valores referentes às 
transferências federais e à 
receita diretamente arreca-

dada pelo Estado. Conforme 

prevê a Lei Complementar 

nº 63, de 11 de janeiro de 

1990, esses depósitos são 

efetuados pela Secretaria de 

Fazenda.

Os interessados em fazer 

parte da feira livre em Quatis 

podem fazer o credencia-

mento, iniciado nesta segun-

da-feira, dia 05, até dia 9, das 

8h às 17h, no CATE da cidade, 
no Centro. A Feira visa valo-

rizar MEI’s. Será concedida 

uma autorização por feirante 

titular, que deverá apresen-

tar documentos no ato da 

inscrição.

Ainda em Quatis, o posto do 

DETRAN-RJ (Identificação 
Civil) está em manutenção 

por tempo indeterminado, 

a partir desta segunda-feira 

(05). Por esse motivo, a unida-

de não terá expediente para a 

emissão de novos documen-

tos. A entrega do RG seguirá 

normalmente.

A Prefeitura de Piraí informou, nesta segunda-feira, dia 

05, que todas as Unidades de Saúde da Família (USFs), 

assim como a Farmácia Municipal, voltaram a funcionar 

em horário normal. Com a retomada do atendimento 

regular, a população volta a contar normalmente com 

os serviços de atenção básica, consultas, procedimentos, 

acompanhamentos e a dispensação de medicamentos 

oferecidos pela rede municipal de saúde. A prefeitura 

reforça a importância de que os usuários procurem a uni-

dade de saúde de referência para orientações.

Divulgação/PMP

Farmácia de Piraí abre em horário normal

Oficinas 
gratuitas 
reforçam 
inclusão digital

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social registrou neste 
ano avanço nas ações de inclusão 
digital oferecidas à população. 
Os Telecentros instalados em 30 
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras), nos Centros 
de Convivência dos bairros Aero 
Clube e Siderópolis, no Centro 
Comunitário do bairro Roma e 
na sede da secretaria registraram 
ao longo de 2025 um total de 
25.831 atendimentos, superando 
os 22.252 realizados em 2024. 
O aumento demonstra o forta-
lecimento das políticas públicas 
voltadas ao acesso à tecnologia e 
à capacitação dos usuários aten-
didos pelos equipamentos de 
Proteção Social Básica. 

As oficinas gratuitas de In-
formática Básica e Excel Inter-
mediário, destinadas a pessoas 
a partir de 10 anos, mantiveram 
alta procura. Com duração de 
cinco meses e turmas nos pe-
ríodos da manhã e da tarde, os 
cursos formaram 934 alunos em 
2025. A meta para 2026 é am-
pliar o alcance e chegar a 1.250 
formandos – 600 alunos no pri-
meiro semestre e 650 no segun-
do. No levantamento semestral 
das oficinas, foram registrados 
407 formandos no ciclo de julho 
e 527 concluintes no ciclo de de-
zembro.  

O movimento crescente nos 
Telecentros também reflete a 
procura cada vez maior da po-

pulação por capacitação digital. 
Meses como março (2.907 aten-
dimentos), agosto (2.596), junho 
(2.596) e setembro (2.593) regis-
traram as maiores demandas, re-
sultado da ampliação das ativida-
des, modernização dos espaços e 
fortalecimento da política de in-
clusão tecnológica no município. 

A secretária municipal de 
Assistência Social, Rosane Mar-
ques, destacou que os números 
reforçam o impacto das ações de-
senvolvidas ao longo do ano. 

“Fechamos 2025 com resulta-
dos que demonstram o quanto a 
inclusão digital tem sido valori-
zada pela população. Os Telecen-
tros são espaços de aprendizado e 
transformação social. A tecnolo-
gia abre portas, cria oportunida-
des e fortalece a autonomia dos 
usuários. Nosso compromisso 
é seguir ampliando esse acesso 
e garantindo que cada vez mais 
pessoas possam acompanhar as 
mudanças do mundo atual”, afir-
mou. 

Com os resultados consoli-
dados de 2025 e metas de expan-
são programadas para o próximo 
ano, a Prefeitura de Volta Redon-
da reafirma seu compromisso 
com a inclusão digital, amplian-
do oportunidades e fortalecendo 
a cidadania tecnológica em toda 
a cidade. 

Volta Redonda tem 35 unida-
des destinadas às aulas e atendi-
mentos de Inclusão Digital. Des-
tas, 30 estão instaladas nos Cras.

Município registra crescimento 
em telecentros dos Cras

Divulgação/Secom

Oficinas gratuitas de Informática Básica e Excel Intermediário

da Redação
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Sala do Empreendedor reforça 
orientações sobre declaração

Em uma ação aos Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs) para o correto envio da 
Declaração Anual de Fatura-
mento de Pessoa Jurídica, Barra 
Mansa está realizando atendi-
mentos no saguão da Prefeitura, 
na Rua Luís Ponce, 263, Centro, 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 16h. A iniciativa tem como 
objetivo manter os CNPJs regu-
lares, evitar multas e garantir que 
os empreendedores continuem 
tendo acesso a benefícios pre-
videnciários, oportunidades de 
crédito e possibilidades de cres-
cimento do negócio.

O reforço às orientações 
acontece no período oficial de 
entrega da declaração, quando 
muitos MEIs ainda têm dúvi-
das ou acabam esquecendo de 
realizar o procedimento, o que 
pode resultar em inadimplência, 
suspensão do CNPJ e perda de 
direitos. A ação tem caráter pre-
ventivo e busca evitar problemas 
futuros para os empreendedores 
do município.

A declaração é indispensável 
para comprovar faturamento e 
garantir a regularidade do MEI 
junto à Receita Federal, além 
de impedir o cancelamento do 
CNPJ e assegurar o acesso a 
benefícios como INSS, finan-
ciamentos e participação em 
compras públicas. A expectativa 

é alcançar centenas de microem-
preendedores ativos e inaptos do 
município, ampliando o número 
de negócios regularizados.

Durante a campanha, o 
atendimento está sendo reali-
zado presencialmente na Sala 
do Empreendedor (no Centro 
Administrativo Municipal), 
com orientação individual, aco-
lhimento humanizado e foco 
na regularização e educação em-
preendedora. Entre os serviços 
oferecidos estão o preenchimen-
to da Declaração Anual do MEI, 

consulta de pendências, emissão 
de DAS em atraso, orientações 
sobre faturamento, regularização 
de CNPJ inapto e esclarecimento 
de dúvidas gerais. Todo o atendi-
mento é gratuito e acontece por 
ordem de chegada.

- Manter os MEIs em situação 
regular também contribui direta-
mente para o fortalecimento da 
economia local, estimulando a 
formalização, ampliando o acesso 
ao crédito, gerando renda e crian-
do um ambiente mais seguro para 
o desenvolvimento dos pequenos 

negócios. Os empreendedores 
que deixam de entregar a declara-
ção ficam sujeitos a multa, podem 
ter o CNPJ declarado inapto, 
perder benefícios previdenciários 
e enfrentar dificuldades para emi-
tir notas fiscais ou acessar linhas 
de crédito – destacou Igor Soares 
da Cruz, assistente técnico e res-
ponsável pelo setor da

Sala do Empreendedor

Entre os erros mais comuns 
estão a falta de declaração por 
achar que não houve faturamen-

to, o preenchimento com valores 
incorretos, a confusão entre lucro 
e faturamento e o esquecimento 
de declarações de anos anteriores. 
A orientação é manter o controle 
mensal do faturamento, pagar o 
DAS em dia, enviar a declaração 
dentro do prazo e procurar a Sala 
do Empreendedor sempre que 
houver dúvidas.

A ação integra uma política 
contínua de fortalecimento do 
empreendedorismo no muni-
cípio, que inclui capacitações, 
orientações, ações de regulari-
zação, apoio ao acesso ao cré-
dito e fiscalização orientativa. 
Para os próximos meses, estão 
previstas novas capacitações, 
palestras, atendimentos itine-
rantes e iniciativas voltadas à 
gestão, finanças, marketing e 
formalização dos pequenos ne-
gócios. Os MEIs podem acom-
panhar prazos e novidades pelas 
redes sociais oficiais da Prefei-
tura e da Sala do Empreendedor 
ou comparecendo diretamente 
ao espaço.

— Nosso compromisso é 
apoiar os microempreendedores 
para que mantenham seus ne-
gócios regulares e protegidos. A 
Declaração Anual não é apenas 
uma obrigação fiscal, mas um ins-
trumento que garante direitos, 
acesso a benefícios e novas opor-
tunidades – concluiu Igor.

Ação em B. Mansa visa garantir regularização dos CNPJs, evitar multas e suspensões
Chico de Assis/PMBM

Atendimentos estão sendo realizados no saguão da prefeitura, de segunda a sexta-feira

O Detran RJ alertou, nesta 
segunda-feira (5), que não envia 
notificação de multas aos usuá-
rios por e-mail ou SMS. Qual-
quer tentativa de comunicação 
eletrônica sobre infração de 
trânsito ou suspensão da CNH 
é golpe e poderá direcionar os ci-
dadãos para o pagamento inde-
vido de débitos. As notificações 
de infração são enviadas apenas 
por carta registrada, para o en-
dereço do usuário cadastrado no 
departamento.

O órgão esclarece que seu site 
é o único canal oficial para infor-
mações aos usuários. Páginas com 
endereços parecidos são encon-
trados em buscas na internet, mas 
são falsos e direcionam o cidadão 
para o pagamento de boletos fal-
sos. Para pagar multas ou taxas 
de licenciamento e de outros ser-
viços oferecidos pelo Detran, o 
caminho correto é acessar o site 
do Bradesco, nas abas Produtos e 
serviços, Serviços e, depois, Paga-
mentos e Tributos.

O pagamento do IPVA é feito 

para a Secretaria de Estado de Fa-
zenda (Sefaz-RJ); não para o De-
tran RJ. Desconfie de cobranças 
do imposto que fazem menções 
ao departamento. A Sefaz tam-
bém alerta os proprietários de 
veículos contra golpes no paga-
mento do IPVA. Sites fraudulen-
tos são encontrados na internet, 
alguns com a identidade visual de 
endereços oficiais da Secretaria 
de Fazenda.

O caminho correto para pa-
gar o IPVA é obter o Documen-
to de Arrecadação do Estado do 
Rio de Janeiro (Darj) no hotsite 
criado pela secretaria exclusiva-
mente para este fim. Ao informar 
o número do Registro Nacional 
de Veículos Automotores (Rena-
vam), o contribuinte tem acesso 
às opções de pagamento.

A Secretaria esclarece que 
não envia documentos de paga-
mento ou faz contato por tele-
fone, e-mail, SMS ou aplicativos 
de mensagem. A recomendação 
é digitar o endereço do hotsite 
diretamente no navegador, evi-

tando sites de busca que podem 
direcionar a endereços criados 
por golpistas. Quem tiver dúvi-
das sobre o IPVA pode procurar 
os canais oficiais de atendimento 
pelo e-mail ipva.atendimento@
fazenda.rj.gov.br ou pelo telefone 
(21) 2334-4440.

No site Detran RJ, o usuário 
pode consultar multas e demais 
pendências do veículo através do 
Posto Digital ou pelo aplicativo 
do Posto Digital Detran RJ dis-
ponível nas principais lojas digi-
tais. Acessar links fraudulentos 
pode acarretar, além de prejuízo 
financeiro, roubo de informações 
e vírus que danificam e prejudi-
cam a eficiência dos equipamen-
tos eletrônicos.

O Detran reforça que, ao se 
deparar com tentativas de co-
municação duvidosa, o cidadão 
pode entrar em contato com 
a Ouvidoria do departamento 
(pelo site do Detran.RJ, na aba 
Transparência; pelos telefones 
(21) 2332-0438 / (21) 2332-
0450; ou presencialmente.

detran alerta para tentativas de fraude 
Divulgação/Detran-RJ

Quadrilhas usam sites falsos para emitir boletos do IPVA
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Cine Show recebe ação 
especial para mães

Vagas em VR

Onde doar

O Cine Show, localizado no Sider Shopping de Volta 

Redonda, receberá o projeto “Cinematerna” ao longo 

de 2026. A ação pretende transformar a experiência de 

ir ao cinema em um momento de acolhimento, lazer e 

troca para mães no puerpério com seus bebês de até 18 

meses. O evento oferece sessões adaptadas, garantindo 

tranquilidade para elas e segurança para os bebês. A sala 

de cinema conta com som em volume reduzido, ilumi-

nação suave e temperatura agradável, além de espaço 

para carrinhos e livre circulação durante a sessão. Tudo é 

planejado para respeitar o ritmo dos bebês, permitindo 

que as mães aproveitem o filme sem preocupações.

O Sine Volta Redonda anun-

cia vagas de emprego para 

uma série de cargos. A 

primeira é para o grupo de: 

Pintor de Obras, Pedreiro, 

Bombeiro Hidráulico e Eletri-

cista. Os cargos exigem expe-

riência mínima de dois anos 

e disponibilidade de horário. 

O local de trabalho tem sede 

em Volta Redonda.

O Hemonúcleo de Barra 

Mansa está localizado na Rua 

Pinto Ribeiro, nº 205, anexo à 

Santa Casa de Misericórdia, no 

Centro. As doações de sangue 

podem ser realizadas de se-

gunda a sexta-feira, das 7h às 

11h, exceto feriados. Para mais 

informações sobre os proce-

dimentos, pode-se entrar em 

contato com: (24) 3512-0788.

CSF

Cinema passará por um processo de modernização

Programação do evento

Critérios de doação

Quem pode doar

Vagas em VR II

Vagas em VR III

Inscrições

BM alerta sobre doações de sangue

Outro diferencial do Cinematerna é a presença de uma 

equipe especial de mães voluntárias, que recebe o público, 

auxilia no acolhimento e cria um ambiente de empatia e 

apoio mútuo. Mais do que uma sessão de cinema, o projeto 

se consolida como um espaço de convivência e fortaleci-

mento da maternidade. As sessões do Cinematerna aconte-

cem todos os meses, sempre na primeira terça-feira às 14h. 

Em janeiro, o encontro será realizado nesta terça (6).

A equipe do hemonúcleo esclarece que uma doação 

pode salvar até quatro vidas. Todos os tipos sanguíneos 

são bem-vindos, com atenção especial para o tipo O+ e 

os negativos, que possuem ampla compatibilidade e são 

essenciais em situações de emergência. Os doadores pre-

cisam ter entre 16 e 69 anos; pesar no mínimo 50kg; não 

ter ingerido bebidas alcoólicas nas últimas 24 horas.

Pessoas acima de 60 anos 

só podem doar caso tenham 

realizado a primeira doação 

antes dos 59 anos, 11 meses e 

29 dias e menores de idade só 

podem doar com autorização 

dos responsáveis. Pessoas 

tatuadas devem esperar um 

intervalo de seis meses desde 

a realização de sua última 

tatuagem para doar.

O segundo cargo é de Ser-

vente de Obras. O trabalho 

exige experiência prévia de 

um ano e disponibilidade 

de horário, com local de 

trabalho também em Volta 

Redonda. O terceiro cargo é 

para Monitor de Estaciona-

mento, que exige somente 

Ensino Fundamental com-

pleto e não busca experiên-

cia prévia.

O último grupo de vargos é 

para Operadores de Caixa e 

Loja, Atendentes e Empacota-

dor. Os cargos exigem algum 

nível de Ensino Fundamental 

ou Médio e não buscam ex-

periência prévia. A vaga é para 

moradores de Barra Mansa e 

Volta Redonda e também aten-

de a candidatos PCD. O local de 

trabalho é em Volta Redonda.

As inscrições para o processo 

seletivo devem ser feitas na 

sede do Sine de Volta Re-

donda. Os candidatos devem 

portar documentos como: RG, 

CPF, Título de Eleitor, Carteira 

de Trabalho e Certificado de 
Reservista (caso seja neces-

sário). Para mais informações, 

pode-se entrar em contato 

com: (24) 3346-6640.

O Hemonúcleo de Barra Mansa emitiu um alerta, neste 

início de ano, sobre a redução dos estoques de sangue e 

está reforçando o pedido de apoio da população para no-

vas doações. Atualmente, o tipo O + e todos os tipos san-

guíneos negativos (O-, A-, B- e AB-) encontram-se abaixo 

do nível ideal, enquanto os demais seguem com estoque 

estável e adequado para atendimento. A equipe destaca 

que a doação de sangue é fundamental para garantir a 

realização de procedimentos de urgência e emergência, 

cirurgias e tratamentos que dependem de transfusões.

Leonardo Mota/Hemoam

Estoque de sangue registra déficit de 40%

V. Redonda 
conscientiza 
sobre descarte 
de lixo

A Secretaria de Saúde de Vol-
ta Redonda, em parceria com o 
Centro Regional de Saúde do Tra-
balhador (Cerest) e a Divisão de 
Saúde do Trabalhador, lançou um 
projeto de conscientização com o 
objetivo de reduzir os acidentes 
envolvendo coletores de lixo ur-
bano. A medida visa combater os 
riscos causados pelo descarte ina-
dequado de materiais perigosos, 
como agulhas, seringas, vidros e 
outros objetos cortantes.

O Cerest realizou uma pesqui-
sa com 33 coletores de lixo domi-
ciliar para avaliar a ocorrência de 
acidentes com materiais perfu-
rocortantes. O resultado revelou 
uma realidade preocupante: mais 
da metade dos trabalhadores já so-
freu algum tipo de acidente com 
materiais cortantes, evidenciando 
a necessidade urgente de mudan-
ças nos hábitos de descarte.

Segundo a pesquisa, 57,6% 
dos coletores afirmaram ter so-
frido acidentes com materiais 
perfurocortantes. Desses, 73,7% 
relataram que o vidro foi o princi-
pal responsável pelos acidentes. A 
situação é ainda mais preocupante 
quando 21,1% dos entrevistados 
mencionaram ter sofrido entre 
dois e três acidentes, e 5,3% en-
frentaram mais de três episódios 
de acidentes durante o trabalho.

Os bairros com maior núme-
ro de registros de acidentes in-
cluem Santo Agostinho, Aterra-
do, Retiro, Bela Vista, Vila Santa 

Cecília, Jardim Normandia, Vale 
Verde, Padre Josimo, Roma e 
Candelária.

Descarte correto

Com o objetivo de evitar 
novos acidentes, o projeto de 
conscientização busca educar a 
população sobre como realizar o 
descarte correto desses materiais. 
“Agulhas e seringas, por exemplo, 
devem ser acondicionadas de for-
ma segura, como em garrafas PET, 
e entregues nas unidades de saúde. 
Isso pode prevenir lesões graves 
nos trabalhadores da limpeza ur-
bana e garantir um descarte mais 
responsável”, explica Carlos Ama-
ro, coordenador do Cerest.

Além disso, a iniciativa orienta 
sobre o descarte adequado de ou-
tros materiais perigosos. Vidros e 
garrafas devem ser descartados em 
pontos de coleta específicos, como 
as empresas de reciclagem Reci-
clar (Bairro Cicuta), Folha Verde 
(Voldac) e Rosa de Ouro (São Ge-
raldo). Caso não haja acesso a um 
desses pontos, os vidros devem ser 
embalados em papelão, identifi-
cados como “vidro” e colocados 
separadamente do lixo doméstico 
para a coleta regular.

Medicamentos vencidos po-
dem ser entregues nas unidades 
de saúde ou em pontos de coleta 
nas farmácias. Materiais eletrô-
nicos devem ser levados à Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE), que realiza o 
recebimento e encaminhamento 
para o destino certo.

Projeto reconhece os riscos do 
descarte de materiais cortantes

Divulgação PMVR

Secretaria de Saúde se uniu a órgãos de saúde do trabalhador

da Redação
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Eletronuclear inicia parada 
programada de Angra 2

A Eletronuclear irá realizar 
a 21ª parada programada para 
reabastecimento de Angra 2 
(2P21) a partir do dia 16 de ja-
neiro, próxima sexta-feira. Além 
da troca de parte do combustível, 
a parada - que deve durar aproxi-
madamente 50 dias - envolve um 
amplo conjunto de manutenções 
e inspeções preventivas em di-
versos equipamentos e moder-
nizações, fundamentais para a 
segurança e a confiabilidade da 
operação da usina. 

As paradas de reabasteci-
mento são procedimentos de 
rotina e ocorrem, aproximada-
mente, a cada 13 meses (dura-
ção de um ciclo de operação). 
São programadas com, pelo 
menos, um ano de antecedên-
cia, levando-se em considera-
ção a duração do combustível 
nuclear e as necessidades do 
Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN). Todo o processo é 
coordenado com o Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) e, enquanto a unidade 
permanecer desligada, o ONS 
despachará a energia de outras 
usinas do SIN, de forma a ga-
rantir um abastecimento segu-
ro de eletricidade para o país. 

A 2P21 integra o planejamen-
to da Eletronuclear e contempla 
atividades alinhadas às tecnolo-
gias mais modernas aplicadas à 

operação de usinas nucleares no 
mundo todo. Segundo o supe-
rintendente de Angra 2, Fabiano 
Portugal, todas as atividades são 
fundamentais para garantir a se-
gurança, a confiabilidade e a efi-
ciência da operação de Angra 2. 

— Nossa prioridade absoluta 
é a segurança em todas as suas 
dimensões: a segurança do traba-
lhador, da instalação, do núcleo 
do reator e do meio ambiente. 
Esse é e sempre será o foco prin-

cipal da operação da usina, tanto 
durante a geração quanto nas pa-
radas programadas — destaca. 

Ainda de acordo com Fabia-
no, o tempo de duração da pa-
rada é uma consequência direta 
desse planejamento rigoroso. 

— Quando planejamos cada 
atividade para ser feita da forma 
correta, na sequência adequada 
e com os controles necessários, 
conseguimos executar tudo de 
uma só vez, dentro do menor 

tempo possível. Como resultado 
desse planejamento focado na 
segurança, alcançamos não ape-
nas a eficiência operacional, mas 
também a redução de custos — 
afirma.   

Atividades realizadas 

Durante o período, será 
realizada a substituição de 56 
elementos combustíveis, o que 
corresponde a aproximadamente 
30% do núcleo do reator. Além 

disso, estão planejadas cerca de 5 
mil atividades de manutenção e 
testes. As ações abrangem desde 
a reabastecimento do núcleo do 
reator até inspeções estruturais 
em equipamentos de grande rele-
vância e revisões em sistemas es-
senciais para a geração de energia. 

Entre as principais atividades 
da 2P21, estão a revisão geral do 
gerador principal e a substituição 
do disjuntor principal do gera-
dor, intervenções de alta comple-
xidade e relevância estratégica, 
indispensáveis para assegurar a 
confiabilidade e a segurança da 
operação da usina ao longo do 
próximo ciclo de geração.

Para a execução dessas tarefas, 
cerca de 1.200 profissionais serão 
mobilizados, sendo aproximada-
mente 1.090 trabalhadores bra-
sileiros e 110 estrangeiros. A pa-
rada ocorre em regime contínuo, 
24 horas por dia, com equipes or-
ganizadas em turnos de 12 horas, 
assegurando a continuidade dos 
trabalhos, o cumprimento dos 
prazos e, sobretudo, a segurança 
dos trabalhadores e da instalação. 
Os serviços preparatórios já es-
tão em andamento, incluindo a 
montagem do canteiro de apoio, 
com instalação de contêineres, 
oficinas e sistemas elétricos pro-
visórios, garantindo a infraestru-
tura necessária para a execução da 
parada.

Medida se inicia a partir do dia 16 de janeiro e terá a duração de pelo menos 50 dias
Divulgação/Eletronuclear

De acordo com a Eletronuclear, paradas de reabastecimento são procedimentos de rotina

Com a virada de ano, a Prefei-
tura de Paraty apresentou o Calen-
dário de Eventos 2026: um guia 
turístico, cultural e esportivo com 
as principais celebrações, festivais e 
manifestações que movimentarão 
a cidade ao longo do ano. As ações 
culturais da cidade são realizadas 
pelas Secretarias de Cultura, Es-
porte e Lazer, Eventos e Turismo, 

Paraty anuncia calendário de eventos de 2026

Divulgação/PMP

Calendário de eventos terá variedade de atrações

que trabalham de forma integrada 
para fortalecer os setores turísticos 
e de entretenimento da cidade.

As programações específicas 
de cada evento, como horários, 
atrações musicais, atividades e 
ações sociais, serão divulgadas 
pelos canais oficiais da prefeitura 
conforme a aproximação de suas 
datas de realização.

CONFIRA A AGENDA COMPLETA

Janeiro
• Festival de Verão Paraty (de 10 de 

janeiro até 2 de fevereiro)

• Encontro de Folia de Reis (dia 20)

Fevereiro
• 13° Festa de Yemanjá (dias 1 e 2)

• Pré-Carnaval (entre os dias 6  e 12)

• Carnamar (dia 7)

• Carnaval (entre os dias 13 e 17)

• Aniversário de Paraty (de 27 de fe-

vereiro a 1° de março)

Março
• 25° Fut Juá - Praia do Sono (entre os 

dias 5 e 8)

• Semana Santa (de 30 de março a 5 

de abril)

Abril
• 18° Encontro de Ceramistas (entre 

os dias 2 e 5)

• Comemoração do dia 4x4 (dia 10)

• 13° UB 515 (entre os dias 10 e 12)

• 5° Circuito Sesc Jazz e Blues (entre 

os dias 10 e 12)

• Mostra Palco Giratório Sesc Paraty 

(entre os dias 16 e 19)

• 1° Festival Perequê (entre os dias 17 

a 19)

Maio
• 4° Encontro de Cervejarias e 7° Cir-

cuito Cervejeiros (entre os dias 1 e 2)

• Festa do Divino Espírito Santo (en-

tre os dias 15 e 24)

• 16° Bourbon Festival Paraty (entre 

os dias 29 e 31)

• 23° Meia Maratona de Paraty (dia 31)

Junho
• Corpus Christi (dia 4)

• 30° Festival do Camarão Ilha do 

Araújo (entre os dias 4 e 7)

• 8° Festival Gastronômico de Paraty 

(entre os dias 11 e 14)

• São Pedro e São Paulo Ilha do Araú-

jo (entre os dias 19 e 28)

• 9° Paraty Yoga Festival (entre os 

dias 25 e 28)

Julho
• Torresmo Fest (entre os dias 2 e 5)

• 7° Swimrun Brasil Mamanguá (en-

tre os dias 4 e 5)

• Off Flip (entre os dias 10 e 12)

• Festa de Santa Rita (entre os dias 

10 e 19)

• Flip - Festa Literária Internacional 

de Paraty (entre os dias 22 e 26)

• 10° Tollosa Festival (de 31 de julho a 

2 de agosto)

Agosto
• Oficina de ideias (entre os dias 14 e 

16)

• 44° Festival da Cachaça Cultura e Sa-

bores de Paraty (entre os dias 20 e 23)

• Celebração de Nossa Senhora dos 

Rémedios - Matriz (de 30 de agosto 

a 8 de setembro)

• Mostra Palco Giratório Sesc Paraty 

(de 30 de agosto a 7 de setembro)

Setembro
• 22° Paraty em Foco (entre os dias 9 

e 13)

• 11° Festival de Aves de Paraty (entre 

os dias 9 e 13)

• Sesc 80 anos (entre os dias 11 e 13)

• 4° UTBM Brasil (entre os dias 17 e 

20)

• 5° Paraty Jogos e Quadrinhos (en-

tre os dias 24 a 27)

Outubro
• 17° Encontro Internacional de 

Aquarelistas de Paraty (entre os 

dias 1 e 4)

• Alma Latina (entre os dias 9 e 11)

Novembro
• Festival Internacional de Cinema 

de Paraty (entre os dias 3 e 7)

• 8° Encontro de Motociclistas de Pa-

raty (entre os dias 13 e 14)

• 26° Encontro da Cultura Negra (en-

tre os dias 20 e 22)

• 2° Paraty Sail Festival (entre os dias 

20 e 22)

Dezembro
• 4° Gastronomia do Mar Sesc (entre 

os dias 4 e 6)

• Remada Ecológica (dia 6)

• Comemoração do Dia Nacional do 

Samba (dia 7)

• Feliz Cidade (entre os dias 10 e 31)

• 7° Paraty Trail Run (dia 13): corrida 

de rua

• Dançarte Paraty (entre os dias 11 e 

13)

• Natal (dia 25)

• Pré Reveillon (entre os dias 28 e 30)

• Reveillon (dia 31)



30 Terça-feira, 6 de Janeiro de 2026Região do Vale

Ao completar o primeiro ano à 
frente da Prefeitura de Rio Claro, 
o prefeito Babton Biondi e a vice-
-prefeita Guta Monteiro apresen-
taram um balanço das principais 
ações realizadas em 2025 em dife-
rentes setores municipais.

Saúde
Na área da Saúde, o município 

ampliou serviços e ações voltadas 
à prevenção e ao atendimento. En-
tre os destaques estão a atuação do 
Odontomóvel em comunidades 
rurais, a intensificação das cam-
panhas de vacinação, a amplia-
ção do atendimento pediátrico e 
investimentos em saúde mental, 
com reforço nas equipes e ativida-
des nos CAPS. Também houve a 
descentralização de consultas com 
especialistas, expansão de atendi-
mentos como fisioterapia domi-
ciliar e ozonioterapia, aumento 
de exames de ultrassonografia e 
ecocardiograma, além de melho-
rias no Hospital Nossa Senhora 
da Piedade.

Atividades de lazer
O eixo de Desenvolvimento, 

Cultura, Turismo, Esporte e La-
zer concentrou ações de incentivo 
à economia criativa, ao turismo e 
à prática esportiva. A Biblioteca 
Municipal recebeu novos títulos, 
a Banda Juvenil realizou seu pri-
meiro concerto e a Sala do MEI 
foi reconhecida com o Selo Prata 
do Sebrae. Rio Claro manteve-se 
no Mapa do Turismo Brasileiro 
e passou a integrar o Mapa do 
Turismo Responsável, além do 
lançamento da Trilha Volta das 
Águas e da criação do Clube de 
Observadores de Aves. Eventos 
culturais e esportivos também 
marcaram o calendário do ano.

Assistência social
Na Assistência Social, foram 

desenvolvidas atividades nos 
CRAS, com oficinas, cursos pro-
fissionalizantes e ações voltadas a 
diferentes públicos. A gestão en-
tregou o Conjunto Habitacional 
Alambari II e promoveu iniciati-
vas como o Criança Feliz, Projeto 
Prepara e Mais Vida. A Casa Lar 
também recebeu atividades vol-
tadas ao fortalecimento de vín-
culos e integração entre gerações.

Economia
Na área de Finanças, a prefei-

tura implantou o IPTU Digital 
e Itinerante, promoveu reestru-
turação administrativa do setor 
e avançou na modernização da 
legislação municipal, com atuali-
zação do Código Tributário, Có-
digo de Posturas e normas rela-
cionadas à liberdade econômica.

Infraestrutura
O setor de Obras concen-

trou intervenções em infraes-
trutura, incluindo a entrega da 
Ponte da Vargem do Inhame, 
a construção do Galpão de 
Triagem e Coleta Seletiva, re-
formas de quadras esportivas 
e melhorias em vias urbanas e 
estradas vicinais. Também teve 
início a construção da Unidade 
Básica de Saúde da Estação, em 
Lídice.

Administração pública
Na Administração, a gestão im-

plantou o ponto digital em todas 
as unidades, iniciou a utilização do 
Sistema Eletrônico de Informações 
(SEI) e promoveu a modernização 
da tecnologia da informação, com 
novos equipamentos e implanta-
ção de ramais VoIP.

Educação
A Educação foi marcada pela 

entrega de kits escolares e unifor-
mes, ações de formação para pro-
fessores, projetos intergeracio-
nais, realização da Feira Literária 
de Rio Claro (FLIRC), além da 
promoção dos Jogos Escolares 
de Rio Claro ( JERC). A pasta 
também desenvolveu iniciativas 
voltadas à educação inclusiva e 
ambiental.

Previdência social
O FUNPREV avançou na 

digitalização de serviços, com 
lançamento de site institucional, 
disponibilização online de contra-
cheques e informes, implantação 
de simulador de aposentadoria e 
realização do Censo Previdenciá-
rio. O fundo também obteve a 
certificação Pró-Gestão RPPS.

Segurança
Na Secretaria de Ordem Pública, 

houve modernização da garagem mu-
nicipal, aquisição de equipamentos, le-
vantamento da frota e avanços no pla-
nejamento do transporte universitário.

O órgão da Defesa Civil também 
teve atuação expressiva, realizando 
vistorias em imóveis, monitoramen-
to de rios e acompanhou ocorrên-
cias em pontos estratégicos, como a 
RJ-155. O setor também promoveu 
curso de capacitação em combate 
a incêndios florestais, ampliando a 
preparação de equipes e voluntários.

Meio Ambiente
Já as áreas de Meio Ambiente 

e Agricultura concentraram ações 
de limpeza de rios, manutenção 
de estradas rurais, fortalecimento 
da patrulha agrícola, aquisição de 
equipamentos, incentivo à agroe-

cologia, retomada do serviço de 
castração gratuita e regulamenta-
ção do Selo de Inspeção Municipal. 
Eventos como dias de campo e tor-
neios ligados à produção rural tam-
bém integraram o calendário.

Previsões
Para 2026, o prefeito Babton 

Biondi destacou que a gestão pre-
tende ampliar investimentos e im-
pulsionar o turismo como vetor 
de desenvolvimento econômico. 
“Rio Claro tem potencial natural, 
cultural e histórico que pode gerar 
emprego e renda”, afirmou. 

Já a vice-prefeita Guta Montei-
ro ressaltou que o cuidado com as 
pessoas segue como eixo central da 
administração. “Todas as ações têm 
como objetivo garantir acolhimen-
to, dignidade e atenção às necessi-
dades da população”, pontuou.

Rio Claro apresenta balanço de ações do 
último ano e apresenta previsões para 2026
Parecer foi emitido pelo prefeito Babton Biondi e a vice-prefeita Guta Monteiro

Divulgação

Prefeito e vice-prefeita tem expectativas positivas para 2026
Divulgação Divulgação

Cidade tem avanços em infraestutura Sede da prefeitura de Rio Claro
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Araruama cobra regularização 
do abastecimento de água 

Emprego Macaé I

Emprego Campos II

A Prefeitura de Araruama informa que está cobrando com 
rigor, junto à concessionária Águas de Juturnaíba, a ime-
diata regularização do abastecimento. A gestão municipal 
está ciente e sensível à situação de alguns bairros que já 
enfrentam dificuldades com o fornecimento há cerca de 
duas semanas, e vem exigindo uma solução definitiva para 
esses pontos. De acordo com a concessionária, o problema 
foi agravado na última noite por fortes chuvas e descargas 
elétricas que atingiram a Estação de Tratamento, danifi-
cando equipamentos essenciais. O trabalho de substituição 
das peças ocorreu durante toda a madrugada e a empresa 
informou que o tratamento pleno foi restabelecido, com a 
normalização gradativa da distribuição.

A Prefeitura de Macaé, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda, divul-
gou 197 vagas de emprego 
abertas esta semana, con-
templando 45 cargos dife-
rentes em diversos setores da 
economia. As oportunidades 
abrangem desde funções 
operacionais até cargos técni-
cos e administrativos.

Para realizar o cadastro, o 
interessado deve entrar em 
contato pelo WhatsApp (22) 
98175-0085, informando o 
número do CPF e o código da 
vaga. Quem preferir o cadas-
tro presencial deve procurar, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, o Espaço da Opor-
tunidade da Secretaria de 
Qualificação e Emprego.

Pexels/ Ksenia Chernaya

População está economizando água

Fiscalização do poder municipal

Intensificar abordagem social

Emprego Campos I

Emprego Macaé II

Praia I

Praia II

Prevenção ao trabalho infantil

A Prefeita está tratando pessoalmente do assunto com 
a diretoria da concessionária para garantir que esses 
bairros com desabastecimento prolongado tenham prio-
ridade total no retorno da água. A Prefeitura se solidariza 
com os moradores pelos transtornos e reafirma que atua 
diariamente na fiscalização para que o serviço seja pres-
tado com a agilidade e a dignidade que a população de 
Araruama merece.

Durante o dia, as equipes atuarão na Praça Orla Bardot, Rua 
das Pedras, Praia dos Ossos e no canto esquerdo da Praia de 
Geribá, com foco na prevenção e identificação de situações 
de trabalho infantil. Já no período noturno, de segunda a sá-
bado, das 19h às 23h, será intensificada a abordagem social 
nos mesmos locais. A abordagem seguirá rigorosamente as 
diretrizes do Caderno de Orientação de Abordagem Social

O ano começou e, nesta pri-
meira segunda-feira de 2026, 
o Espaço da Oportunidade 
disponibiliza 297 oportu-
nidades de emprego para 
quem está em busca de um 
emprego, para começar bem 
este novo ciclo, destinadas 
a pessoas com 18 anos ou 
mais, com diferentes níveis de 
escolaridade.

Os interessados podem se 
dirigir à sede da Central do 
Trabalhador, que funciona no 
Edifício Comercial Lotus, na 
Avenida Nossa Senhora da 
Glória, 1181, Praia Campista, das 
8h às 17h. Caso não encontre 
uma vaga que se encaixe no 
perfil desejado, é possível fazer 
um cadastro online, reforçando 
o aquecimento do mercado de 
trabalho no município.

A Fiscalização de Posturas, 
o Grupamento Operacional 
de Praia, a Ronda Ostensi-
va Municipal e Urbana e a 
Guarda Marítima e Ambiental 
realizaram ações de orde-
namento na Praia do Forte 
neste primeiro fim de semana 
do ano. A iniciativa teve como 
objetivo assegurar a organiza-
ção do espaço público

Entre as principais orienta-
ções, inclusive com monito-
ramento inteligente através 
de drones, os agentes impe-
diram a prática de esportes 
com bolas fora do horário e 
das áreas permitidas, como 
altinha, futevôlei e frescobol, 
além do uso de garrafas de 
vidro e caixas de som na faixa 
de areia. 

A Secretaria de Desenvolvimento Social, Trabalho e Renda 
de Armação dos Búzios vai implementar, a partir da segun-
da semana de janeiro, um Plano de Contingência para inten-
sificar as ações de abordagem social e prevenção ao trabalho 
infantil no município. As ações ocorrerão em pontos estraté-
gicos da cidade, tanto no período diurno quanto noturno. O 
plano será executado pela Coordenação da Proteção Social 
Especial de Média Complexidade, em articulação com a 
Coordenadoria da Criança e do Adolescente, reforçando a 
atuação integrada da rede de proteção social do município.

Prefeitura de Búzios

Agentes vão fazer operações ao longo do mês

Cabo Frio volta 
a receber voos 
internacionais 
em 2026

No portão de desembarque 
do Aeroporto Internacional de 
Cabo Frio, os primeiros turistas 
argentinos de 2026 começa-
ram a chegar, neste sábado (3), 
cheios de expectativa para apro-
veitar a temporada de verão na 
Região dos Lagos. A movimen-
tação marca a retomada dos 
voos internacionais regulares 
entre Cabo Frio e a Argentina, 
após cinco anos de interrupção.

A retomada é resultado de 
um esforço conjunto entre a 
Prefeitura de Cabo Frio, o Con-
vention Bureau e a Esaero Air-
ports, atual operadora do Ae-
roporto Internacional de Cabo 
Frio. Ao todo, estão confirma-
dos 54 voos internacionais, com 
operações aos sábados e domin-
gos, no período entre 3 de janei-
ro e 4 de abril de 2026.

O secretário de Turismo, 
Davi Barcelos, ressaltou que a 
chegada dos voos representa 
muito mais do que uma nova 
operação aérea. “Parece ser 
apenas um avião, mas significa 
muito para Cabo Frio. É o re-
sultado de um ano de trabalho 
intenso da gestão do prefeito 
Dr. Serginho para resgatar a ci-
dade como um destino turístico 
internacional. Um esforço con-
junto que envolve segurança, 
infraestrutura, articulação com 
operadoras e a requalificação 
do aeroporto, que hoje conta 
com uma parceria entre o setor 
público e a iniciativa privada”, 
destacou.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Marcelo 
Dusi, destacou a importância 
da retomada para a economia 
local. “Estamos muito felizes 
com a chegada e a retomada dos 
voos internacionais em Cabo 
Frio. A expectativa é muito 
grande para que os turistas ar-
gentinos venham, movimentem 
a cidade, gerem emprego e ren-
da e contribuam para a melho-
ria do ambiente de negócios. É 
um momento muito positivo 
para o município”, afirmou.

Para garantir a fluidez no 
atendimento durante a alta tem-
porada, a Prefeitura de Cabo 
Frio, por meio da Secretaria de 
Turismo, também está apoiando 
a operação da Polícia Federal no 
aeroporto. Quatro servidores 
municipais foram disponibili-
zados para auxiliar nos proce-
dimentos de chegada e controle 
migratório dos turistas interna-
cionais, fortalecendo a estrutura 
de recepção no terminal.

Com a retomada dos voos 
internacionais, Cabo Frio inicia 
2026 de portas abertas para o 
mundo, reforçando sua vocação 
turística, ampliando a conecti-
vidade aérea e consolidando um 
novo momento para o desenvol-
vimento econômico da cidade.

A recepção contou ainda 
com a presença da presidente 
do Convention & Visitors Bu-
reau de Cabo Frio, Maria Inês, 
e do secretário de Turismo de 
Búzios, Thomas Weber.

Primeiros turistas argentinos 
desembarcam na cidade

Wislei Rabello/Cogecom

Ligações diretas entre Cabo Frio e Buenos Aires e Rosário
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Novo marco 
regulatório 

aquece pesquisa 
clínica em saúde 

no Brasil
Brasil passa a competir com países 

como Argentina, Espanha e China

D
epois de anos de tramitação 
e aprovação em 2024, a Lei 
nº 14.874/2024 finalmente 
começa a movimentar o ce-
nário da pesquisa clínica no 

Brasil. Regulamentada em outubro de 2025, 
a norma traz segurança jurídica e desburocra-
tização de processos que, até então, afastavam 
ou atrasavam investimentos no país.

Pesquisa clínica é aquela feita com seres 
humanos para testar a segurança e eficácia de 
novos medicamentos, vacinas ou outros tra-
tamentos antes de serem aprovados para uso 
na população. Por causa de entraves regula-
tórios, o Brasil tradicionalmente participava 
especialmente das etapas finais, perdendo 
oportunidade de participar desde cedo do 
desenvolvimento de novas terapias.

No Hospital Mãe de Deus, em Porto 
Alegre, a movimentação para aproveitar esse 
novo momento já está em curso. Segundo 
Diego Ramires, chefe de inovação, ensino 
e pesquisa da instituição, a indústria farma-
cêutica já sinaliza que nos próximos anos ha-
verá um volume significativamente maior de 
estudos chegando ao país.

“Havia centros para os quais prestamos 
serviço de assistência hospitalar, mas tínha-
mos baixa gestão sobre esses processos. E 
aqui a gente começou a olhar para isso como 
um posicionamento institucional: podería-
mos ter muito mais protagonismo na gera-
ção de novos conhecimentos e de oportu-
nidades, inclusive com os nossos pacientes, 
mas também com todo o ecossistema de 
pesquisa clínica, em especial com a indús-
tria farmacêutica”, afirma. “A gente precisou 
olhar muito para recursos humanos, infraes-
trutura e gestão de tempo. Esse vai ser o dife-
rencial de qualidade”, afirma.

O novo centro de pesquisa clínica está 
em estruturação e vai centralizar a atividade 
da instituição, chegando à meta de 50 proto-
colos simultâneos com 600 pacientes num 
prazo de quatro anos. A estrutura abrigará 
áreas dedicadas exclusivamente à pesquisa, 
como farmácia, laboratório de processa-
mento de amostras biológicas, salas de cole-
ta e consultórios.

Já há estudos em fase de negociação, 
como um em UTI coordenado pelo Hos-
pital Sírio-Libanês e outro sobre mieloma 
múltiplo da Johnson & Johnson, previsto 
para seguimento de mais de três anos, conta 
Aline Cunha, especialista de negócios em 
pesquisa do Hospital Mãe de Deus.

Ela frisa a importância da segurança ju-
rídica e das responsabilidades de cada parte. 
Por exemplo, cabe ao patrocinador da pes-
quisa indenizar e fornecer a assistência mé-
dica em caso de dano decorrente do estudo. 
Da mesma forma, os participantes que se be-
neficiarem de um tratamento experimental 
podem continuar a recebê-lo gratuitamente 
após o encerramento do estudo.

A Anahp, Associação Nacional de Hos-
pitais Privados, criou até uma cartilha para 
seus associados entenderem e aproveitarem 
o momento. Segundo Roberta Almeida, 
gerente de ensino e pesquisa da Santa Casa 
de Porto Alegre e coordenadora do Comitê 
de Ensino e Pesquisa da Anahp, a proposta é 
mudar a forma como os hospitais se relacio-
nam com a pesquisa.

“Historicamente, os hospitais foram 
campo de prática da pesquisa, com médicos 
utilizando a estrutura hospitalar, mas os re-
cursos ficavam em núcleos individualizados. 
Hoje, os hospitais precisam se apropriar des-
sa governança e ter o pesquisador principal 
como parceiro ou cliente. É estruturar mais 
um núcleo de serviço dentro do hospital, 
como a UTI, o centro cirúrgico ou o ambu-
latório.”

Almeida ressalta que transformar a pes-
quisa clínica em área de negócios é também 

questão de sustentabilidade. “Na realidade 
em que atuamos, a pesquisa clínica é uma 
das áreas que promove a sustentabilidade 
do SUS (Sistema Único de Saúde). Estamos 
pegando pacientes de alto custo e usando 
recursos internacionais para subsidiar trata-
mentos de ponta.”

Análise da Anvisa
Uma das principais mudanças trazidas 

pela lei é a simplificação do fluxo de aprova-
ção das pesquisas com humanos. Antes, um 
estudo multicêntrico precisava passar por 
análise ética em duas instâncias: no CEP 
(Comitê de Ética em Pesquisa) da institui-
ção coordenadora, que são ligados à Comis-
são Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), 
e depois ser revalidado em cada CEP local 
onde o estudo seria realizado. Agora, com 
CEPs acreditados, se um projeto for apro-
vado pelo CEP do centro coordenador, os 
demais centros participantes serão apenas 
notificados. O fluxo ético deve ser concluído 
em até 30 dias úteis.

Por sua vez, a análise na Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), que ava-
lia a segurança dos produtos experimentais, 
será concluída em até 90 dias úteis. Se antes 
os prazos de aprovação inicial no Brasil se es-
tendiam por mais de oito meses -tempo que 
inviabilizava a participação do país em estu-
dos multicêntricos globais-, a expectativa é 
diminuí-lo em 30%. E esse prazo é crítico. 
Os contratos de pesquisa clínica já incluem 

cláusulas que permitem o desligamento de 
centros que não cumpram os prazos regula-
tórios estabelecidos.

A Anvisa, em nota, esclarece que dentre 
as pesquisas clínicas, somente aquelas que 
tenham a finalidade de registro estão sujeitas 
à avaliação da entidade. “A maior parte das 
pesquisas clínicas não tem a finalidade de 
registro e, portanto, elas podem ser realiza-
das somente com a autorização da instância 
ética (CEPs).”

A entidade informa que está implemen-
tando um mecanismo por meio do qual po-
derá considerar análises já realizadas por au-
toridades regulatórias internacionais como 
FDA (Estados Unidos) ou EMA (Europa) 
para a mesma pesquisa clínica, otimizando 
os prazos.

Além disso, a agência receberá reforço 
de novos servidores e já estabeleceu priori-
zação na análise de ensaios clínicos em fases 
iniciais, reforçando a possibilidade do Brasil 
participar de estudos mais precoces.

Com essas mudanças, o Brasil passa a 
competir com países como Argentina, Espa-
nha e China, que já adotaram sistemas ágeis 
de aprovação, e pode se habilitar a ingressar 
em estudos multicêntricos globais, nos quais 
diversos países competem simultaneamente 
para recrutar pacientes.

No Hospital Moinhos de Vento, tam-
bém em Porto Alegre, a expectativa é poder 
participar do desenvolvimento de medica-

mentos desde o início. “O Brasil sempre tra-
balhou muito bem em estudos de fase 3 e 4, 
que são de pré-comercialização. A lei vai nos 
proporcionar mais segurança jurídica e pro-
cessos mais ágeis para trazermos pesquisas 
em fase 1 e 2, no início do desenvolvimen-
to das moléculas”, explica Eduardo Dytz, 
responsável técnico pela pesquisa clínica no 
Hospital Moinhos de Vento, que atualmen-
te conduz cerca de 210 estudos clínicos.

O Sinep (Sistema Nacional de Ética em 
Pesquisa), que substitui o CEP/Conep, pre-
vê o aperfeiçoamento da Plataforma Brasil, 
repositório nacional para pesquisas com se-
res humanos, considerado truncado e pouco 
amigável por quem o utiliza.

Para a academia, as mudanças são re-
cebidas com otimismo cauteloso. Rachel 
Riera, professora de medicina baseada em 
evidências na Unifesp (Universidade Fede-
ral de São Paulo) e coordenadora do Núcleo 
de Avaliação de Tecnologias em Saúde da 
instituição, destaca o potencial da lei para 
ampliar o acesso a tratamentos inovadores 
em diferentes regiões do Brasil. “A desburo-
cratização é bem-vinda, desde que não traga 
falhas de avaliação de qualidade e ética. A lei 
amarrou bem essas questões, dando respal-
do para agilizar processos sem perder a qua-
lidade e o controle.”

Riera enfatiza a questão da equidade. 
“A expectativa é que mais pessoas do nosso 
país tenham acesso a medicamentos inova-
dores por meio da pesquisa. Poder levar isso 
para diferentes regiões, considerando que o 
Brasil é tão grande, é fundamental.” A pro-
fessora observa que o país passou por uma 
transformação nos últimos dez anos, com 
crescimento de pesquisas financiadas pelo 
interesse genuíno no SUS, e não apenas pela 
indústria farmacêutica.

Os números apresentados pela indústria 
farmacêutica confirmam o aquecimento do 
setor. Renato Porto, presidente-executivo 
da Interfarma (Associação da Indústria Far-
macêutica de Pesquisa), explica que o Brasil 
hoje realiza apenas 2,3% dos estudos clíni-
cos globais, ocupando a 19ª posição no ran-
king mundial. Com a nova lei e sua regula-
mentação, a expectativa é dar um salto para a 
10ª posição, atraindo R$ 2,1 bilhões por ano 
em investimentos diretos e movimentando 
R$ 6,3 bilhões anuais na economia, benefi-
ciando 286 mil pacientes e gerando 56 mil 
empregos qualificados, segundo estimativas 
da consultoria IQVIA.

“O impacto mais visível deve começar a 
ocorrer a partir de 2026, com a consolidação 
dos fluxos de aprovação e maior previsibili-
dade para investidores”, diz.

Outros players já sentem os efeitos da 
mudança regulatória, diz Fernando de Re-
zende Francisco, gerente-executivo da Abra-
cro (Associação Brasileira das Organizações 
Representativas de Pesquisa Clínica), que 
congrega empresas que atuam em operações 
clínicas, monitoramento de dados, aspectos 
regulatórios, logística especializada de me-
dicamentos e amostras biológicas. “Todo 
mundo previu crescimento, mas o que acon-
teceu foi que as empresas cresceram duas ou 
três vezes mais do que tinham projetado. Há 
um aquecimento real do setor.”

“Hoje participamos de 2% dos estudos 
globais, mas poderíamos estar em 4,5% ou 
5%. Se cruzarmos dados de população, PIB 
e mercado farmacêutico, esse é o potencial 
que temos”, explica. “A Argentina tem siste-
ma mais eficiente que o nosso, mas não tem 
a diversidade populacional do Brasil. Os 
estudos querem prever efeitos em diferen-
tes perfis populacionais, isso permite que a 
indústria comercialize melhor o produto 
depois, com uma bula mais robusta.”

Por Gabriel Alves (Folhapress)

Pesquisa clínica é 
aquela feita com 

seres humanos 
para testar a 
segurança e 

eficácia de novos 
medicamentos


